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RESUMO 

Esta pesquisa concentra-se na análise do jornalismo produzido no caderno infanto­

juvenil Gazetinha. Por meio de conceitos advindos da Análise do Discurso francesa 

e das teorias de noticiabilidade do Jornalismo buscou-se junto aos textos do 

suplemento características específicas deste tipo. de texto e como ele é construído, 

através de quais adaptações e estratégias discursivas. Os jornalistas que escrevem 

para o suplemento foram entrevistados como forma de verificar as análises feitas e 

descobrir qual o grau de intencionalidade e consciência que eles têm sobre o que 

escrevem. A análise leva à reflexão de como os profissionais do jornalismo lidam 

com o público-alvo do suplemento, quais as adaptações necessárias para escrever 

um texto próprio para este tipo de leitor e, ainda, porque elas são necessárias e 

quais os objetivos visados. 

Palavras-chave: Jornalismo. Análise do Discurso. Jornalismo infante-juvenil. 



SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ......................................................................................................... 6 

2 JORNALISMO ....................................................................................................... 1 O 

2.1 O QUE É NOTÍCIA? ........................................................................................... 10 

2.2 CULTURA PROFISSIONAL E ETHOS JORNALÍSTICO .................................... 14 

3 ANÁLISE DO DISCURSO ..................................................................................... 21 

3.1 EVOLUÇÃO HISTÓRICA. ................................................................................... 21 

3.2 PRINCIPAIS CONCEITOS ................................................................................. 24 

4 MATERIAIS E METODOS ..................................................................................... 31 

5 GAZETINHA E ESTRATÉGIAS DISCURSIVAS ................................................... 35 

5.1 SELEÇÃO TEMÁTICA ........................................................................................ 35 

5.2 MARCAS DE LINGUAGEM ................................................................ : ............... 39 

5.3 FONTES E CITAÇÕES ....................................................................................... 43 

5.4 OUTRAS ESTRATÉGIAS ................................................................................... 50 

6 PESQUISA COM OS JORNALISTAS ................................................................... 58 

6.1 ENTREVISTAS INDIVIDUAIS SEMI-ESTRUTURADAS ..................................... 58 

6.2 OBJETIVOS ........................................................................................................ 58 

6.3 METODOLOGIA ................................................................................................. 59 

6.4 RESULTADOS E ANÁLISE ................................................................................ 60 

7 CONCLUSÕES ...................................................................................................... 69 

R E FE R EN CIAS ........................................................................................................ 72 

ANEXOS ................................................................................................................... 74 



6 

1 INTRODUÇÃO 

Os suplementos jornalísticos voltados ao público infanta-juvenil caracterizam­

se por não serem constituídos de matérias factuais e sim matérias especiais, lidando 

com assuntos bastante variados num mesmo caderno. Uma importante 

característica que diferencia este tipo de texto em relação ao texto jornalístico 

tradicional é o fato de não lidar com a divulgação de uma notícia, um acontecimento, 

mas sim dissertar sobre um tema determinado que não esteja necessariamente 

relacionado a um fato recente. A maneira como este texto é escrito também é 

bastante diferente, pois não precisa seguir normas rígidas de produção jornalística, 

sofrendo assim uma série de adaptações para atingir seu público de maneira 

diferenciada. 

Esta observação leva à investigação de como este texto é construído e 

adaptado especificamente para o público infanta-juvenil. Quais são estas 

adaptações? Como elas são feitas? Que tipo de escolha leva o jornalista a introduzi­

las no texto? Em que elas estão baseadas? Como as coerções do grupo profissional 

interferem nestas adaptações? Como as características próprias do público-alvo 

influenciam este discurso? Que imagem o jornalista apresenta de si para este 

público a fim de conseguir sua adesão? 

Algumas hipóteses podem ser levantadas a partir destas questões 

relacionadas às adaptações do texto jornalístico. Os jornalistas podem não possuir 

uma noção exata de quem seja seu público-alvo, pois não se relacionam 

diretamente com ele, formando uma imagem superficial e pressuposta deste. Apesar 

disso, será a partir desta imagem que o profissional estabelecerá estratégias para se 

vincular discursivamente ao seu leitor. 

Esta imagem precipitada e não condizente com a realidade faz com que estas 

estratégias, ou seja, os assuntos e a forma como o texto é escrito, parta apenas de 

pressupostos superficiais que os profissionais possuem deste público. Em 

decorrência disto, os temas abordados nas matérias e a forma como são escritas 

corresponderiam a um interesse que o jornalista julga que o leitor tem a partir da 

imagem que havia formado. 
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Logo, se os interesses dos leitores forem subestimados, o caderno não 

corresponderá ao que eles realmente gostariam de ler. Se esta estratégia, 

discursivamente, é aceitável, do ponto profissional uma questão se coloca: o 

jornalismo deveria ser apenas o retrato dos gostos dos leitores, tornando-se um 

caderno de variedades e entretenimento, ou esforçar-se para ser um espaço 

democrático que incentive a discussão e o contraste de opiniões como forma de 

exercício crítico e reflexão sobre a sociedade, ainda que o custo disso seja um 

eventual distanciamento do leitor? 

Crianças e adolescentes, sendo cidadãos em formação, necessitam ainda 

mais que o jornalismo lhes forneça informação que contribua para sua formação e 

consciência de responsabilidade social. Porém, como afirma a Agência de Notícias 

dos Direitos da Infância, muitas vezes os projetos editoriais dos suplementos não 

são bem definidos e os jornalistas que escrevem para crianças não possuem uma 

idéia clara de quem seja seu público e de como se dirigir a ele para que possam 

garantir esse fomento à cidadania. 

Em geral, os editores têm uma visão muito redutora das capacidades de 
"leitura" dos acontecimentos e das notícias pelas crianças. Em decorrência 
desse preconceito, não levam em conta a realidade social que as cerca, 
tratada nos jornais de forma simplista. (ANDI, 2002, p.29). 

Assim, pode-se ainda pensar que existe sim a observação do público-alvo, 

mas apenas no sentido de apreender seu modo de se comunicar, fazendo com que 

as adaptações feitas para o discurso de um suplemento infanta-juvenil estejam 

baseadas apenas em critérios empíricos desta observação, levando gírias e termos 

da oralidade para dentro do texto para que este se aproxime da linguagem utilizada 

pelos jovens, sem se fazer qualquer reflexão sobre o uso destes termos. Mas talvez 

ainda, os próprios enunciadores destes discursos não tenham sequer consciência ou 

postura editorial sobre o caderno que escrevem, sobre este público-alvo, as 

adaptações que fazem e a responsabilidade deste tipo de texto. Assim, eles seguem 

apenas a um instinto de tornar o texto mais divertido e atrativo para os leitores, com 

finalidades mercadológicas de atração do cliente. 
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Para responder àquelas questões e verificar estas hipóteses, é preciso 

encarar as matérias do suplemento como discurso, dotado de um enunciador que se 

direciona a um enunciatário e de um contexto em que ambos estão inseridos. A 

partir da· visão discursiva, o enunciador sofre uma série de influências das condições 

sociais em que está inserido para escrever o discurso. Estas influências são 

possíveis de serem captadas através de marcas de enunciação presentes no 

discurso. Somente com este olhar para o ato de produção do discurso e de todos os 

fatores que o influenciam é que é possível responder às questões anteriores. 

Assim, esta investigação teve como objeto central o processo de produção 

dos textos da Gazetinha, suplemento infanta-juvenil do jornal Gazeta do Povo, 

analisando as condições sociais que influenciam os jornalistas atuando como fator 

determinante na elaboração do caderno. Pretendeu-se compreender como este 

discurso é construído, quais conceitos participam deste processo de produção, 

atuando como coerções para o jornalista e como isto se reflete no texto. Isto se deu 

através da análise de marcas enunciativas deixadas nas próprias matérias e com 

base teórica nos conceitos da Análise do Discurso francesa e das teorias do 

Jornalismo. Logo, é preciso deixar claro que as coerções não determinam, mas 

condicionam certo comportamento destes profissionais. 

Voltada especificamente para um único suplemento, esta análise buscou 

direcionar um olhar mais qualitativo para os textos, que não levasse em 

consideração aspetos como tema, conteúdo e forma apenas de maneira estatística, 

mas buscasse no interior do discurso marcas da enunciação que revelassem como 

se dá a relação entre estes aspectos textuais e também as interações entre autor e 

leitor. Foram analisadas quais características atribuídas ao público leitor infantil e 

juvenil são internalizadas pelos jornalistas que lhe permitem formar uma imagem 

deste leitor e escrever dirigindo-se a ele. Soma-se a isso uma análise das condições 

sociais de produção do discurso em que os jornalistas estão inseridos e como estes 

fatores contribuem para que os textos do suplemento sejam como são. 

A análise feita nesta pesquisa justifica-se por adentrar uma área pouco 

explorada até então no âmbito acadêmico do jornalismo; não há material teórico 

sobre o jornalismo especializado em cadernos voltados para o público infanta-
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juvenil. Por essa razão este desafio foi lançado, pois é somente a partir da criação 

dessa necessidade de constante reflexão e debate sobre a prática do jornalismo que 

será possível desenvolver e aperfeiçoar sua técnica. Assim, esta é a proposta desta 

pesquisa, lançar um olhar inovador sobre esta área do conhecimento. 

O trabalho está divido em cinco partes: 1) Jornalismo, 2) Análise do Discurso, 

3) Materiais e métodos, 4) Gazetinha e 5) Pesquisa com os jornalistas. 

No primeiro capítulo é feito um levantamento das principais teorias do 

Jornalismo e suas definições do que é notícia. Passando por conceitos clássicos 

como a teoria do espelho e as teorias construcionistas, chega-se ao ponto 

fundamental desta primeira parte: os critérios que definem o que é notícia. Estes 

critérios são apresentados por Nelson Traquina e formam uma base para se 

entender as coerções internalizadas pelos jornalistas. Assim o capítulo segue para a 

questão da profissionalização da atividade e como a cultura profissional também 

funciona como coerção social para a produção jornalística. 

No capítulo seguinte são apresentados os conceitos da disciplina de origem 

francesa Análise do Discurso. Inicialmente é feito um breve panorama da evolução 

histórica da disciplina e de seus modos de abordagem dados por teóricos como 

Althusser e Foucault. Em seguida aparecem as definições dos principais conceitos 

necessários para realização da análise. Termos como formação discursiva, 

formação ideológica, enunciador, entre outros serão dissertados para a 

compreensão da análise do suplemento que será feita posteriormente. 

O terceiro capítulo apresenta os materiais e métodos utilizados nesta 

pesquisa. Fala-se brevemente sobre o suplemento Gazetinha e quais matérias 

foram selecionadas para esta análise. Também neste capítulo encontram-se as 

explicações metodológicas sobre as análises das matérias e as entrevistas 

realizadas. Depois a pesquisa volta-se para a análise efetiva das matérias 

selecionadas do suplemento e no último capítulo estão as entrevistas realizadas 

com dois profissionais responsáveis pelos textos da Gazetinha. 
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2JORNALISMO 

A conceituação sobre a prática jornalística é bastante discutida e ampla, 

porém, é possível chegar a um ponto comum, em que o jornalismo teria a função 

básica de divulgação de notícias para informar a sociedade. "O jornalismo é 

considerado a profissão principal ou suplementar das pessoas que reúnem, 

detectam, avaliam e difundem as notícias" (KUNCZIK, 1997, p.16). Esta função 

estaria relacionada com o fato de a sociedade necessitar destas informações para 

exercer a cidadania, estabelecendo relações estreitas com a democracia. 

O jornalismo, na visão ocidental e democrática, existe para informar, 
comunicar utilmente, analisar, explicar, contextualizar, educar, formar, etc. 
( ... ) Os meios jornalísticos atuariam, sobretudo através do ato de informar 
os cidadãos, no pressuposto de que estes são atores responsáveis num 
sistema social de que fazem parte e sobre o qual devem intervir. (SOUSA, 
2002, p.58). 

2.1 O QUE É NOTÍCIA? 

Mesmo parecendo algo de simples concepção, a polêmica sobre esta 

definição começa justamente no ponto em que abrimos ao debate o questionamento 

sobre "o principal produto do jornalismo contemporâneo, a notícia". (TRAQUINA, 

2004, p.20). Logicamente isto nos abre um imenso leque de discussões como a 

relatividade do que seja notícia para um jornal e para os jornalistas e quais são os 

critérios, valores e fatores que determinam a noticiabilidade dos acontecimentos. 

Historicamente, esta é uma questão abordada por diversos teóricos e 

pesquisadores do jornalismo. No início do século XX, uma das primeiras tentativas 

de resposta à questão do jornalismo e da notícia foi a Teoria do Espelho. Segundo 

ela, as notícias são como são porque assim é a realidade. O desinteresse pessoal e 

particular do jornalista sobre as notícias é questão fundamental para esta teoria. 

(TRAQUINA, 2004). O profissional será isento, e não irá narrar a notícia segundo 

qualquer fator que não o que realmente aconteceu. Desta teoria corresponde o 

advento do conceito de objetividade, também muito caro aos jornalistas. 
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Posteriormente, nos idos dos anos 50, surge a primeira teoria acadêmica 

sobre o jornalismo, a Teoria do Gatekeeper, ou da ação pessoal. Já um pouco mais 

desenvolvida que a teoria do espelho, a teoria construída por David Manning White, 

já leva em consideração a subjetividade e o critério de seleção dos jornalistas, que 

teriam a função de "filtrar" a realidade e selecionar as notícias, segundo critérios 

subjetivos e arbitrários, de acordo com White. "As decisões seletivas do jornalista 

são responsáveis pelo que se considera importante e digno de ser noticiado". 

(KUNCZIK, 1997, p.250). Porém esta teoria analisa o jornalista como sendo 

autônomo no processo de filtragem das notícias, respondendo apenas a critérios 

individualmente concebidos. "O jornalista é considerado um agente neutramente 

distanciado para poder transmitir a informação com objetividade e ética profissional" 

(Ibidem, p.98). 

A teoria do gatekeeper analisa as notícias apenas a partir de quem as 
produz: o jornalista. Assim, é uma teoria que privilegia apenas uma 
abordagem micro-sociológica, ao nível do indivíduo, ignorando por 
completo quaisquer fatores macro-sociológicos, ou mesmo, micro­
sociológicos como a organização jornalística, É, assim, uma teoria que se 
situa ao nível da pessoa jornalista, individualizando uma função que tem 
uma dimensão burocrática inserida numa organização. No nível individual, 
a teoria avança uma explicação quase exclusivamente psicológica. 
(TRAQUINA, 2004, p.151). 

Esta teoria traz embutida a idéia de que estes filtros são utilizados perante 

todo um universo possível de notícias e esta seleção sobre o que é ou não noticiado 

constrói a visão de mundo dos leitores. 

A seleção de notícias equivale a restringir o volume de informações, o que 
significa a seleção de assuntos que alguém acha que merecem ser 
publicadas. Os 'porteiros' decidem quais acontecimentos serão divulgados 
e quais não serão, contribuindo assim para moldar a imagem que o 
receptor tem de sua sociedade e de seu mundo. (KUNCZIK, 1997, p.237). 

A partir do instante em que a noção de um jornalismo puro e sem influências, 

partindo apenas de própria subjetividade do jornalista, começa a perder força, a 

visão de um jornalismo que constrói a realidade passa a ser aceita, e por meio de 

investigações sobre os fatores que influenciam as escolhas e os moldes utilizados 

pelos jornalistas nesta construção, outras teorias começam a ganhar fôlego. 
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Já nos anos 70, os estudos construcionistas representam um grande passo 

para as discussões que conhecemos hoje sobre a prática jornalística e a notícia. 

Eles instauram um novo paradigma para o jornalismo, o da notícia como 

"construção". Segundo estes estudos, é impossível delimitar precisamente o espaço 

entre a realidade e o jornalismo, pois este ajuda a construir a realidade, a partir da 

construção das notícias, que seriam verdadeiras estórias. 

Este profundo avanço teórico "do estudo do jornalismo na década de 70 está 

relacionado diretamente com as inovações metodológicas que contribuíram de forma 

decisiva para a riqueza da investigação" (TRAQUINA, 2004, p.171 ). A incorporação 

do método etnográfico, em que os investigadores se inserem na vida cotidiana do 

grupo investigado para observar seus comportamentos, "permite uma observação 

teoricamente mais informada sobre as ideologias e as práticas profissionais dos 

produtores das notícias". (Ibidem, p.172). Isto é o início dos estudos sobre como se 

dá o processo de construção da personalidade do jornalista para que este selecione 

e construa a notícia, assim foi possível compreender que esta influência e 

manipulação não acontecem de maneira intencional e nem livre, mas sim por 

interações sociais. 

Feita esta quebra de paradigma, novas teorias surgem a partir da noção de 

notícia como construção social: a teoria estruturalista e a interacionista. Como 

ambas possuem os preceitos construcionistas como base, assemelham-se em 

diversos aspectos como a premissa básica de que as notícias são fruto de um 

complexo sistema de interações entre os jornalistas e as fontes de informação e os 

jornalistas e a sociedade, passando então para uma noção transorganizacional. 

Ambas as teorias sublinham a importância da cultura jornalística, 
nomeadamente a estrutura dos valores-noticia dos jornalistas, a ideologia 
dos membros da comunidade, e as rotinas e procedimentos que os 
profissionais utilizam para levar a cabo o seu trabalho. (Ibidem, p.173). 

A teoria estruturalista reforça os laços que o jornalismo mantém com a 

sociedade, tanto pressupondo características desta sociedade ao selecionar e 

construir suas notícias, como, através destas construções, reforçando as 

características que supôs. Isto é possível quando se dividem os produtores de 
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notícias em primários - que seriam as fontes que possuem informações privilegiadas 

- e os secundários - estes sendo os próprios jornalistas com a função de divulgar as 

informações em forma de notícia. Esta relação estrutural entre os detentores das 

informações e os jornalistas, torna estes reféns por meio de relações de poder e 

hierarquia dentro da sociedade, evidenciando a influência da organização jornalística 

sobre a atividade dos jornalistas. 

Considerada em alguns pontos muito radical, por não considerar que exista 

autonomia dos jornalistas para com os produtores primários que sempre definem a 

ação frente às notícias, a teoria estruturalista muitas vezes perde espaço para a 

teoria interacionista, que trata de maneira mais ampla as relações sociais e institui o 

conceito de rede noticiosa. Esta rede é formada para suprir certas necessidades do 

campo jornalístico como em relação à territorialidade geográfica, uma vez que os 

acontecimentos podem ocorrer em qualquer lugar, assim as empresas estabelecem 

"áreas de responsabilidade territorial" e instalam subsedes em locais determinados. 

Também há a ordem do tempo, em que os fatos não ocorrem necessariamente no 

horário normal de trabalho dos jornalistas, para tanto se procura ter certa 

previsibilidade dos acontecimentos durante um ou mais dias, para que estes possam 

ser noticiados. 

A fixação da rede noticiosa no tempo e no espaço impede algumas 
ocorrências de serem noticiadas. Tendo escapado à grelha usada para 
prever o fluxo de trabalho, não conseguem tornar-se notícia. A relevância 
da distribuição da rede noticiosa é uma questão central no processo de 
produção da notícia. (TUCHMAN apud TRAQUINA, 2004, p.189). 

Os estudos teórico-acadêmicos sobre por que as notícias nos são assim 

apresentadas pelos jornais estava apenas começando, e iria resultar em teorias 

advindas da própria prática cotidiana de produção das notícias e com elas a 

elaboração do conceito de valores-notícia ou critérios de noticiabilidade. Uma vez 

estabelecida a rede noticiosa e perante um universo de acontecimentos, esta rede 

deve selecionar quais notícias têm maior importância para o jornal. Esta seleção 

acontece escalando-se as notícias de acordo com critérios como atualidade, 

relevância social, impacto sobre as instituições sociais, imprevisibilidade, 

proximidade geográfica, repercussão. 
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assim são os fatos, essas necessidades não foram criadas, mas são o reflexo da 

realidade. Como um grupo que se legitima a partir destes princípios, os jornalistas 

não podem afirmar a distinção entre relato jornalístico e fato. 

Por isso o jornalismo ainda não se sabe, e não se deixa saber, como um 
fator essencial - talvez o fator - para a constituição do fato que relata. 
Como se essa simples constatação fosse capaz de colocá-lo em um curto­
circuito epistemológico (BUCCI apud GOMES, 2003, p.11 ). 

Assim a teoria de reflexo da realidade, de mensageiro é a própria constituição 

legitimadora do que seja o jornalismo. 

Apesar de sua incapacidade histórica de delimitar o seu "território" de uma 
forma minimamente rigorosa, poucas as profissões tiveram tanto êxito 
como o jornalismo na elaboração de uma vasta cultura rica em valores, 
símbolos e cultos que ganharam uma dimensão mitológica dentro e fora da 
"tribo" e de uma panóplia de ideologias justificativas em que é claramente 
esboçada uma identidade profissional, isto é, um ethos, uma definição de 
uma maneira de como se dever ser (jornalista) / estar (no jornalismo). 
(TRAQUINA, 2004, p.126). 

Uma característica que podemos ressaltar desta socialização e 

profissionalização dos jornalistas é a formação de uma cultura própria em que os 

jornalistas delimitam suas áreas de atuações, suas normas e suas práticas 

cotidianas para a produção das notícias. Uma vez sendo este um grupo de 

atividades práticas e que se fecha e se afirma dentro de suas próprias rotinas e 

atividades, não havendo espaço para introdução de pessoas e modos de produção 

não pertencentes à cultura própria do jornalismo, o grupo passa a alimentar, criticar 

e referenciar a si mesmo. 

Um dos perigos da socialização no jornalismo é o encerramento do sistema 
jornalístico-organizacional sobre si próprio, já que esse encerramento pode 
levar à manutenção indesejável de um sistema auto-referencial, que vai 
criando e retro-alimentando referências e que se revela nas práticas e nas 
rotinas, sem se abrir a referências externas que poderiam ser proveitosas. 
(SOUSA, 2002, p.101). 

Assim, cria-se uma cultura profissional dos jornalistas com 

sua maneira própria de agir, a sua maneira própria de falar, e a sua 
maneira própria de ver o mundo. Aqui, o papel dos valores-notícia, isto é, 
os critérios de noticiabilidade que orientam o processo de produção das 
notícias, é vital. (TRAQUINA, 2005, p.51 ). 
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Uma demonstração de que estes valores estão presentes na prática 

jornalística apenas de maneira subentendida e culturalmente imposta é a conclusão 

do estudo sobre perspicácia jornalística de Gaye Tuchman que demonstra a 

dificuldade que os jornalistas encontraram em explicar o que seria notícia, e quais os 

critérios usados para produzir notícias, ficando em respostas do senso comum como 

"o que é importante" ou "o que interessa". (TRAQUINA, 2005). Para SOUSA (2002) 

este processo de formação de uma cultura própria aos jornalistas é identificável na 

relação transorganizacional que os profissionais mantêm com os valores-notícia, que 

não se estabelece a partir do veículo de imprensa, mas através do grupo, 

independente das instituições e empresas noticiosas. Assim, estes critérios estariam 

muito mais ligados à classe jornalística do que aos jornais. 

Os valores-notícia são um elemento básico da cultura jornalística que os 
membros desta comunidade interpretativa partilham. Servem de 'óculos' 
para ver o mundo e para o construir. (TRAQUINA, 2005, p.94). 

Assim, podem estar relacionados tanto com a seleção dos acontecimentos 

que serão noticiados quanto com a construção da notícia. Como exemplos do 

primeiro grupo temos a notoriedade das pessoas envolvidas no fato; a 

proximidade em termos geográficos com o público-alvo da notícia; a relevância ou 

capacidade de causar impacto, conseqüências; a novidade, isto é, a atualidade do 

evento; o inesperado, algo que não estava nos planos e surpreende as pessoas; o 

conflito e a infração que podem vir a gerar um escândalo, matéria-prima de jornais 

sensacionalistas. Já os valores de construção das notícias seriam a simplificação, 

escrever o acontecido de maneira simples e menos ambígua; a amplificação 

geralmente feita por meio do uso de figuras de linguagem; personalização, isto é, 

valorizar as pessoas envolvidas nos fatos, os chamados "personagens" das 

matérias, que exemplificam os fatos. 

Estes elementos que fazem parte da cultura jornalística e que direcionam a 

maneira como os profissionais produzem as notícias são adotados como 

norteadores da profissão para uma conduta correta. Eles estão calcados em outros 

grandes conceitos jornalísticos que estabelecem uma ideologia do que seria o 

jornalismo ideal, obedecendo à premissa de ser um serviço público de divulgação 

dos acontecimentos. Estes princípios ideológicos são a liberdade e a objetividade. 
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O conceito de liberdade de imprensa está intimamente ligado aos processos 

de luta pela democracia. Os jornalistas teriam a obrigação de lutar contra as 

injustiças dos governos autoritários e de outras formas de opressão social, e através 

das reportagens investigativas defender a liberdade dos cidadãos. Atrelados ao 

conceito de liberdade, aparecem a independência e a autonomia, que buscam a 

negação das relações corruptíveis de hierarquia e domínio de interesses nas 

relações com outras instituições da sociedade que podem ser supostas pela teoria 

estrutu ralista. 

Para ser independente a imprensa precisa apoiar-se em bases econõmicas 
próprias, obtendo seus lucros sem ser subvencionada. Não pode servir o 
público que a apõia, se estiver ligada a alguém que a manobra. (BOND, 
1962, p. 16). 

Estes valores são importantes para construir uma imagem da empresa 

jornalística com credibilidade perante seu público, que, apostando na independência 

e no desinteresse editorial do veículo crê estar sendo bem informado e da maneira 

mais verdadeira e objetiva possível, agregando outros valores ainda como a 

exatidão, a veracidade e a honestidade. 

A questão da objetividade é ainda em tempos atuais muito cara aos 

profissionais do jornalismo, sendo o centro de uma discussão metodológica sobre o 

fazer notfcia. A importância deste conceito tem íntima relação com a ruptura que se 

deu entre o jornalismo de opinião e o jornalismo que seria objetivo. Novamente 

voltamos à questão do desinteresse e da independência como fatores decisivos na 

busca de uma noticia objetiva, que relate os fatos com isenção e não com olhar 

subjetivo. Porém, esta negação da subjetividade perde força quando os profissionais 

aceitam o fato de que a própria transposição de algo real para um discurso relatado 

é impossível sem a presença do sujeito enunciador, mas que procurar neutralizar um 

olhar mais pessoal é uma forma de legitimar sua profissão. 

Assim, a objetividade no jornalismo não é a negaçAo da subjetividade, mas 
uma série de procedimentos que os membros da comunidade interpretativa 
utilizam para assegurar uma credibilidade como parte não-interessada e se 
protegerem contra eventuais criticas ao seu trabalho. (TRAQUINA, 2004, 
p.139). 
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Estes fatores, os valores-noticias e os conceitos de liberdade e objetividade, 

quando são internalizados pelos jornalistas, participantes do grupo que possui estes 

conceitos em sua base teórica, acabam por reverter-se em coerções sobre a 

atividade prática de produção das noticias. O profissional carrega dentro de si uma 

concepção histórica destas discussões e de sua profissão, levando, até 

inconscientemente, estes fatores para a redação do jornal, influenciando sua 

atividade, buscando refletir em seu discurso estes princfpios. 

Pode-se deduzir que a rotina das noticias, o consenso entre fontes de 
informação e jornalistas sobre o que seja ªobjetivo", determina de modo 
decisivo o modo como se produz a noticia. (KUNCZIK, 1997, p.264). 

Estas coerções fundam a Formação Discursiva (FD) do jornalismo, isto é, 

uma maneira própria de se expressar, regida por normas do que pode e/ou deve ser 

dito, de acordo com o lugar de onde o sujeito fala. A FD do jornalismo obedece a 

certas regras de como um jornalista deve escrever, e é articulada dentro do grupo 

que partilha estas coerções e também o status profissional. 

Para Maingueneau, 

é preciso articular as coerções que possibilitam a formação discursiva com 
as que possibilitam o grupo. ( ... ) A instituição discursiva possui, de alguma 
forma, duas faces, uma que diz respeito ao social e outra, à linguagem. 
(MAINGUENEAU, 1989, p.55). 

Assim instaura-se a discussão sobre o conceito de comunidade discursiva 

como sendo um grupo que participa e partilha da mesma FD, exatamente o que fica 

estabelecido com a concepção do jornalismo como um grupo socialmente 

organizado para produzir discursos. 

Com toda uma cultura profissional estabelecida através de valores ideológicos 

que são compartilhados por todos aqueles que pretendem exercer o jornalismo, 

diga-se as coerções fundadas sobre conceitos relativos à atividade e também 

aspectos lingüfsticos que correspondem a estas coerções, é possfvel falar em ethos 

jornalístico, formado a partir do momento em que esta cultura é apresentada e aceita 

pela sociedade, e esta passa a compartilhar destes valores do que seja ser 

jornalista. 110 ethos está diretamente ligado à questão da adesão do enunciatário ao 
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discurso". (FIORIN, 2004, p.134). Sendo assim, falamos em ethos jornalístico 

quando nos referimos a um conjunto de idéias e valores estabelecidos dentro da 

própria classe profissional e que fazem sentido dentro de um contexto dos leitores. A 

cultura jornalística é própria dos profissionais, porém o ethos é um valor constituído 

na interação desta com a sociedade. Este sistema torna-se retroalimentável, uma 

vez que o ethos baseia-se na cultura que os jornalistas compartilham, e esta cultura 

profissional pode ser moldada segundo a adesão ou não da sociedade ao ethos. 

A noção de ethos, retomada da retórica clássica coloca a questão da moral 
ligada à pessoa do orador. Pode-se relacionar o conceito como se tratando 
da autoridade de quem profere o discurso. Trazendo o questionamento 
para o jornalismo, e seus caracteres oratórios, tem-se a relação daquilo 
que o falante parece ser, de acordo com a maneira como ele fala. 
(OLIVEIRA, 2005, p. 07). 

A noção de ethos e suas implicações para o jornalismo será alvo de 

discussão posteriormente, quando se falar em análise do discurso e seus conceitos 

para analisar esta relação entre autor e leitor, porém agora é necessário estabelecer 

as concepções e conclusões sobre as teorias do jornalismo que serão levadas 

adiante nesta pesquisa. 

Por meio das investigações acadêmicas sobre as teorias do jornalismo e de 

como as notícias são produzidas, chega-se à definição de cultura jornalística e de 

toda uma série de valores e conceitos que estabelecem a forma como se dá a 

prática profissional. Obviamente, seguindo a todos estes critérios determinantes, 

parece impossível não evidenciar que as notícias são uma construção social feita a 

partir da interação entre o acontecimento, o jornalista como observador e os critérios 

que ele utilizará na narração deste fato. Porém, como dito anteriormente, esta não é 

necessariamente a ideologia do que seja o jornalismo ideal, muito menos o ethos 

desta atividade, pois os jornalistas legitimam-se através da afirmação de que suas 

narrativas constituem apenas o relato imparcial sobre acontecimentos reais, o 

"espelho" da realidade. 

Essa é uma visão que não encontra nenhuma sustentação teórica. No 
entanto, fazer com que o leitor creia nesta ilusão continua sendo vital para 
o jornalismo. Como já observamos, o jornalismo não pode construir outra 
imagem a respeito de si mesmo que não aquela de ser uma instituição 
capaz de um relato fiel dos fatos e dos pensamentos. (MACHADO; 
JACKS, 2001, p.06). 
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Para aprofundar as discussões sobre este conflito entre o aspecto teórico e 

prático do jornalismo esta pesquisa realiza uma análise lingüística sobre o texto 

jornalístico. A construção de um ethos relaciona-se com a aceitação do jornalismo 

como discurso e, como tal, provido de enunciador, enunciatário e outros conceitos 

próprios da Análise do Discurso. Por ora, basta absorver estas características 

fundadoras da profissão de jornalista e compreender como a internalização destas 

características interfere no processo de produção do jornalismo. 



21 

3 ANÁLISE DO DISCURSO 

3.1 EVOLUÇÃO HISTÓRICA 

A disciplina de origem francesa que surge a partir dos anos de 1960, Análise 

do Discurso pode ser compreendida como dividida em três fases distintas de 

concepção do discurso, suas condições de produção e do sujeito enunciador deste 

discurso. A primeira fase tem viés Marxista e como principal expoente o filósofo 

Louis Althusser e sua obra Aparelhos Ideológicos de Estado de 1970. Nesta obra o 

autor caracteriza o que chama de infra-estrutura e super-estrutura e seus papéis na 

construção da ideologia na sociedade. 

A linguagem se apresenta como o lugar privilegiado em que a ideologia se 
materializa. A linguagem se coloca para Althusser como uma via por meio 
da qual se pode depreender o funcionamento da ideologia. (MUSSALIM, 
2001, p.104). 

É neste cenário do materialismo histórico e do estruturalismo que surgem as 

primeiras reflexões acerca das condições de produção do discurso e a autonomia do 

enunciador, reflexões que fundariam a base da Análise do Discurso. 

Para a primeira fase da AD o principal conceito é a noção de "máquina 

discursiva" derivada da visão de ideologia dominante, onde existiriam condições de 

produção estáveis em que o sujeito é inserido, assujeitado, e desprovido de 

autonomia perante o discurso já estabelecido por estas condições. Assim, para 

ORLANDI (2000), o indivíduo se transforma em sujeito através da interpelação que 

sofre da ideologia, determinando o ato de dizer. 

Tornamo-nos sujeitos no processo em que somos praticamente obrigados 
a nos posicionar desta ou daquela maneira, escolhendo estes e não 
aquelas palavras, usando este tom em vez daquele. O sujeito vai então se 
posicionar ocupando um lugar determinado, o lugar de onde fala. 

(MACHADO; JACKS, 2001, p.03). 

Logicamente esta concepção de discurso imposto socialmente pelas 

condições de produção, a partir das quais o sujeito não exerceria qualquer tipo de 

influência, sendo apenas coagido a empregar certo discurso, foi sendo modificada 
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por estudos posteriores, que analisavam os diferentes modos de produção dos 

discursos e não apenas as condições sócio-econômicas para que ele acontecesse. 

Porém, apesar de obsoleta, a noção de "máquina discursiva" foi o ponto de partida 

para posteriores reflexões sobre as influências sociais no campo lingüístico. 

Já em uma segunda fase da Análise do Discurso, Michel Foucault introduz 

outro conceito fundamental para a disciplina, o conceito de formação discursiva 

como sendo 

um conjunto de regras anon1mas, históricas, sempre determinadas no 
tempo e no espaço que definiram em uma época dada, e para uma área 
social, econômica, geográfica ou lingüística dada, as condições de 
exercício da função enunciativa. (FOUCAUL T apud MAINGUENEAU, 1989, 
p.14). 

Assim, resumidamente a formação discursiva é um conjunto de elementos 

externos que determinam a maneira como o enunciador se pronuncia. 

Assim também, estabelece-se a visão de discurso como "dispersão" onde há 

a distinção entre indivíduo e sujeito. Esta visão do discurso como dispersão admite 

que um mesmo indivíduo possa ser interpelado por diferentes ideologias em 

diferentes momentos, participando de formações ideológicas e discursivas distintas. 

Como conseqüência, o sujeito é aquele que fala de determinado lugar ideológico já 

estabelecido e que assume este lugar dentro do discurso. 

Logo, um mesmo indivíduo pode falar de vários lugares, pode dividir-se em 

vários sujeitos, apropriando-se de vários discursos e não sendo apenas assujeitado 

por um discurso imposto a ele. "Nesta segunda fase da AD, portanto, o objeto de 

análise passará a ser as relações entre as 'máquinas' discursivas". (MUSSALIM, 

2001, p.119). Apesar de bastante semelhante ao conceito estabelecido 

anteriormente por Althusser, o conceito de Formação Discursiva (FD) torna-se 

fundamental para os estudos de AD, a partir do instante em que a dispersão 

realizada pelo indivíduo permite que ele se adapte a diferentes FDs em diferentes 

tempos e espaços do mesmo ou de outros discursos. Esta concepção ainda está 

bastante ligada ao conceito de discurso como ideologia e do sujeito como sendo 

interpelado por vários discursos, ou várias FDs. 
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Porém na terceira fase da AD, 

adota-se a perspectiva segundo a qual os diversos discursos que 
atravessam uma FD não se constituem independentemente uns dos outros 
para serem, em seguida, postos em relação, mas se formam de maneira 
regulada no interior de um interdiscurso. (Ibidem, p.120). 

Logo, não podemos considerar uma formação discursiva fora do interdiscurso, 

pois ela só é formada dentro dele. 

O interdiscurso consiste em um processo de reconfiguração incessante no 
qual uma formação discursiva é levada (. . .) a incorporar elementos pré­
construídos, produzidos fora dela, com ele provocando sua redefinição e 
redirecionamento. (MAINGUENEAU, 1989, p.113). 

Assim temos a visão de interdiscurso como "aquilo que fala antes, em outro 

lugar, independentemente" (ORLANDI, 2000, p.31 ), ou seja, o campo em que se 

articula tudo aquilo que já se sabe e ouviu falar sobre o discurso presente. 

A partir dessa interação das formações discursivas com o interdiscurso, 

Pêcheux define ainda outro conceito, o de formação ideológica como sendo o 

confronto de forças em um determinado momento histórico, confronto este que 

acontece dentro do discurso, uma vez que as formações não podem ser isoladas 

umas das outras. 

Como uma FD é um dos componentes de uma formação ideológica 
específica, o fechamento, o limite que define uma formação discursiva é 
instável, pois ela se inscreve em um espaço de embates, de lutas 
ideológicas. (MUSSALIM, 2001, p.125). 

Assim, para Pêcheux, a análise do discurso se articula a partir de três regiões 

do conhecimento: o materialismo histórico e a formação da ideologia; a lingüística 

como mecanismo de análise sintática e da enunciação; e a teoria do discurso ou da 

determinação histórica de processos semânticos. 
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3.2 PRINCIPAIS CONCEITOS 

Nesta breve introdução sobre a Análise do Discurso francesa alguns 

conceitos já puderam ser esclarecidos como a distinção entre indivíduo e sujeito e a 

noção de interdiscurso. Agora é preciso detalhar outros termos que serão 

fundamentais nesta análise do jornalismo e como estes conceitos se articulam com 

o discurso para que seu estudo seja possível. 

Mesmo com algumas divergências conceituais, é possível verificar que as 

diferentes fases da AD buscavam explicar a enunciação, isto é, o processo de 

constituição do discurso pelo sujeito. Logo, o primeiro e mais evidente conceito da 

AD diz respeito ao instrumento que será usado para estudar o ato de enunciação do 

discurso e sua produção: 

O conceito básico para a AD é o de condições de produção. Essas 
condições de produção caracterizam o discurso, o constituem e como tal 
são objeto de análise. Essa modificação na perspectiva do objeto traz 
consigo a necessidade de se ver a enunciação não como desvio mas como 
processo constitutivo da matéria enunciada (ORLANDI, 1983, p.101 ). 

Assim, as condições de produção podem ser resumidas a uma 

contextualização do ato discursivo, e do sujeito que enuncia o discurso, e isto é 

fundamental para constituir o sentido do discurso. 

O contexto histórico-social, então, o contexto de enunciação, constitui parte 
do sentido do discurso e não apenas um apêndice que pode ou não ser 
considerado. Em outras palavras, pode-se dizer que, para a AD, os 
sentidos são historicamente construídos. (MUSSALIM, 2001, p.123). 

Bakhtin apresenta uma perspectiva dialógica para a diferenciação do estudo 

do texto e do enunciado (posteriormente também o faz com a mesma justificativa 

para a língua e o discurso) por meio das condições sociais, reforçando a importância 

do estudo da contextualização como constitutiva do enunciado: 

O texto, objeto da vida concreta, pode ser analisado a partir de dois planos 
teóricos. Concretiza-se o estudo do enunciado quando este é visto na sua 
integridade concreta e viva, ou seja, ao serem considerados os seus 
aspectos sociais como constitutivos. Ao se abstraírem esses aspectos, 
elabora-se o estudo do texto. (RODRIGUES, 2005, p.159). 
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Estes aspectos sociais estariam relacionados ao autor do texto, seus 

interlocutores, a situação social, condições e coerções de produção, e, mais 

especificamente no campo do jornalismo, relacionados com os valores sociais do 

grupo e o ethos profissional internalizado por cada jornalista. Esta mesma relação se 

estabelece entre a língua e o discurso, este seria a forma viva e concreta que aquela 

apresenta como sistema formal e fechado. 

Vale dizer que um discurso não é delimitado à maneira de um terreno, nem 
é desmontado como uma máquina. Constitui-se em signo de alguma coisa, 
para alguém, em um contexto de signos e de experiência (BOREL apud 
MAINGUENEAU, 1989, p.34). 

É importante destacar que sem a existência de todo um contexto, o próprio 

conceito de discurso não faz sentido. Para MAINGUENEAU (2001) o discurso é uma 

organização situada para além da frase e do enunciado, é também uma forma de 

ação, é interativo, contextualizado, assumido por um sujeito, regido por normas e 

considerado no bojo de um interdiscurso. Podemos destacar então o conceito de 

discurso como sendo o texto não isoladamente, como forma de análise lingüística, 

mas pertencente a um sujeito enunciador que se insere em determinado contexto 

histórico-social, que lhe fornece as condições de produção deste texto. "Com o 

estudo do discurso observa-se o homem falando". (ORLANDI, 2000, p.15). O 

discurso é muito menos lingüístico que um objeto sócio-histórico que se utiliza da 

linguagem para se realizar. Olhar para o discurso é enxergar os enunciados pelos 

quais ele é formado juntamente aos aspectos relacionados ao contexto social 

presente na vida do enunciador e do seu interlocutor. 

Segundo MAINGUENEAU (1989), algumas das características do discurso e 

dos atos enunciativos foram tomadas da pragmática e aplicadas ao discurso como 

forma de institucionalizá-lo. 

Na perspectiva pragmática, a linguagem é considerada como uma forma de 
ação; cada ato de fala é inseparável de uma instituição, aquela que este 
ato pressupõe pelo simples fato de ser realizado. (MAINGUENEAU, 1989, 
p.29). 

É também a partir de certas regras pragmáticas que o sentido do discurso, 

objeto central de análise, pode fazer-se proceder, pois o discurso é efeito de sentido 
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compartilhado entre os participantes da relação comunicativa e só pode ser 

concebido por meio das interações sociais entre os sujeitos participantes do ato 

enunciativo. 

Logo, percebe-se que a preocupação central da AD é com o ato enunciativo, 

a enunciação, suas condições de produção, como o discurso constitui-se como tal. 

Contudo há quase um impasse prático nisto, pois, sendo o seu objeto o texto 

lingüisticamente concebido, o estudo da enunciação em si é algo impossível. Para 

isto a AD busca identificar marcas no texto que nos forneçam informações sobre o 

ato em que este foi produzido e suas contribuições para a formação de sentido do 

discurso. 

A enuncIaçao é o ato de produção do discurso, é uma instância 
pressuposta pelo enunciado (produto da enunciação). Ao realizar-se, ela 
deixa marcas no discurso que constrói. (FIORIN, 1990, p.39). 

Esta enunciação é formada por uma cena enunciativa que é a instância onde 

se instala um eu-aqui-agora, isto é, onde o sujeito diz algo no espaço do aqui e no 

tempo de agora. É importante enfatizar o fato de que "na realidade, para a AD, não é 

possível definir nenhuma exterioridade entre os sujeitos e seus discursos". 

(MAINGUENEAU, 1989 p.33). Logo, essas coordenadas espaço-temporais que 

constituem a cena enunciativa não são exteriores ao discurso, pertencentes ao 

sujeito, mas são produtos da enunciação, que as produz e as pressupõe para se 

legitimar enquanto ato produtor daquele discurso. 

Assim, pode-se compreender a diferenciação entre o enunciador e o narrador 

do discurso. O narrador é o eu marcado dentro do texto, explícito, presente no 

discurso, aquele que está inserido textualmente no discurso. Já o enunciador é o eu 

pressuposto, pertencente à cena discursiva, é o sujeito que se coloca na posição de 

enunciador e realiza o discurso, só existe a partir do momento da enunciação. 

(FIORIN, 2004). 

A projeção de uma pessoa, de um espaço e de um tempo no interior do 

enunciado é o que chamamos de debreagem que pode ser enunciativa ou enunciva. 

A debreagem enunciativa é aquela que projeta a cena do eu-aqui-agora, 
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caracterizando o discurso como de 1 ª pessoa, produzindo um efeito de sentido de 

subjetividade. Já a debreagem enunciva projeta um e/e-então-lá tornando o discurso 

de 3ª pessoa, afastando o enunciador do interior do discurso, dando um efeito de 

sentido de objetividade (Ibidem). Este é o discurso típico do jornalismo, em que é 

dado ao outro falar, ele fala, não o jornalista. 

Estas noções nos permitirão fazer análise sobre as condições de produção do 

discurso, uma vez que este se refere ao sujeito enunciador, inserido em determinado 

contexto. Já a noção de efeito de sentido do discurso será entendida com base nas 

noções já apresentadas de Formação Discursiva e Formação Ideológica, pois é 

através dos jogos interdiscursivos que o sentido, não sendo imanente, é construído. 

Partindo do conceito mais amplo, o de Formação Ideológica (FI), podemos 

compreendê-lo como sendo um conjunto de valores, conceitos e concepções que 

nos possibilita uma determinada visão e um certo entendimento sobre o mundo, a 

sociedade e a realidade. Já a Formação Discursiva (FD) é como, através das 

palavras e das orações, dada FI se faz presente no interior do discurso, é a 

materialização discursiva de uma FI, "o lugar onde se articulam discurso e ideologia." 

(MUSSALIM, 2001, p.125). 

Assim, chegamos também à noção de heterogeneidade do discurso, pois, 

este não é constituído por apenas uma formação discursiva, mas sim do eterno 

conflito e da interação entre várias FDs e também com o interdiscurso. 

Quando se fala de heterogeneidade do discurso não se pretende lamentar 
uma carência, mas tomar conhecimento de um funcionamento, que 
representa uma relação radical de seu 'interior' com seu "exterior". 
(MAINGUENEAU, 1989, p.75). 

A noção de discurso heterogêneo surge a partir da observação do discurso 

como forma de interação verbal, como um fenômeno social, e, como tal, influenciado 

por tudo ao seu redor, "amarrado" por vários outros discursos. "Existe, numa 

formação discursiva, sempre a presença do Outro, e é esta presença que confere ao 

discurso o caráter de ser heterogêneo." (MUSSALIM, 2001, p.129). Esta 

heterogeneidade sempre trata da presença do Outro dentro do discurso e 

principalmente da palavra do Outro. 
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Na análise da heterogeneidade, tem-se como norte a formulação de Jaqueline 

Authier-Revuz, que a classifica como heterogeneidade mostrada e heterogeneidade 

constitutiva. A primeira são as marcas visíveis concretamente dentro do discurso. Já 

a heterogeneidade constitutiva do discurso não é marcada na superfície do texto, 

mas pode ser pressuposta através de hipóteses ao analisarmos a formação 

discursiva presente no discurso. (MAINGUENEAU, 1989). 

Na heterogeneidade mostrada ela está presente através de citações, 

paráfrases, uso do discurso direto e indireto· e também em dados e intertextos 

implícitos. Marcas como estas, presentes no texto, são formas lingüísticas de 

representação da heterogeneidade constitutiva da linguagem, pois lidam sempre 

com a presença do outro e da interferência deste na formação discursiva que 

compõe o discurso. É importante ressaltar que mesmo quando estas marcas não 

podem ser aferidas como "mostradas" no discurso a heterogeneidade constitutiva 

continua presente. (MUSSALIM, 2001). 

Um exemplo de como esta heterogeneidade pode acontecer é um dos centros 

deste trabalho: a relação do enunciador com o enunciatário. 

O enunciador e o enunciatário são o autor e o leitor. Cabe, porém, uma 
advertência: não são o autor e o leitor reais, em carne e osso, mas o autor 
e o leitor implícitos, ou seja, uma imagem do autor e do leitor construída 
pelo texto. (FIORIN, 2004, p.119). 

A imagem do autor implícito, discursivo, realizado a partir do discurso é o 

ethos. As marcas do ethos que podem ser apreendidas na materialidade discursiva 

são a linguagem, o assunto, os temas, os personagens. Todas estas características 

nos permitem atribuí-las em conjunto a um certo enunciador. Esta afirmação do 

ethos de um enunciador acontece em oposição a outro, logo, ela acontece no 

interdiscurso. As escolhas feitas pelo enunciador visam que o enunciatário concorde 

com suas idéias expostas no discurso, para isso, o ethos é fundamental. 

O enunciatário não adere ao discurso apenas porque ele é apresentado 
como um conjunto de idéias que expressam seus possíveis interesses. Ele 
adere, porque se identifica com um dado sujeito da enunciação, com um 
caráter, com um corpo, com um tom. Assim, o discurso não é apenas um 
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conteúdo, mas também um modo de dizer, que constrói os sujeitos da 
enunciação. (Ibidem p.134) 

O leitor considerado como enunciatário também não é real, é uma imagem 

produzida pelo discurso e se constitui também numa coerção discursiva, uma vez 

que a busca por sua adesão molda o discurso proferido pelo enunciador. 

O jornalista fala tendo como horizonte um leitor de sua fala. Pesquisas de 
opinião procuram enquadrar esse leitor em certas definições -
normalmente, referentes às condições socioeconômicas e culturais. São as 
formações imaginárias que possibilitam a diferenciação de linguagens e 
estilos entre os veículos. O jornalista tem sempre em mente, mesmo que 
de modo internalizado ou intuitivo, o seu "público leitor''. Pensa saber o que 
este leitor quer saber e até onde vai o seu interesse. Fala e escreve para 
um leitor virtual. (MACHADO; JACKS, 2001, p.05). 

Esta relação é o centro de nossa investigação, pois aplicada ao jornalismo, 

determina como o discurso será enunciado, visando a adesão de um enunciatário 

que existe apenas no campo da imaginação, de sua definição de público. 

Cada um dos jornais constrói seu público, seu leitor, a partir de 
características discursivas. Essa imagem do enunciatário passa a ser um 
co-enunciador, na medida em que ela determina a escolha das matérias 
que entrarão no jornal, a forma como os textos são redigidos, a disposição 
das páginas, etc. Por outro lado, o enunciatário adere ao discurso, porque 
nele se vê constituído como sujeito, identificando-se com um dado ethos do 
enunciador. (FIORIN, 2004, p.137). 

A partir dessas duas linhas traçadas - o jornalismo e a análise do discurso -

podemos finalmente chegar ao ponto de intersecção, isto é, a discussão sobre os 

elementos que moldam e determinam a construção do discurso. O que no jornalismo 

conceituamos como valores-notícia e cultura profissional, acabam por se refletir 

como condições de produção e ethos na visão da AD. A heterogeneidade 

constitutiva da linguagem é fator fundamental da legitimação do jornalismo como o 

discurso do outro, o levantamento e apresentação de informações e opiniões 

externas ao enunciador. A análise da enunciação é o fator determinante para que a 

produção jornalística seja vista de maneira complexa. 

É a perspectiva de enunciação, portanto, que dá o tom do discurso 
jornalístico. O analista de discurso, partindo da materialidade do discurso, 
identifica as formações discursivas, mapeando em seguida as suas 
respectivas formações ideológicas para então, a partir destas, chegar aos 
enunciadores - aqueles que realmente definem o discurso. É com este 
movimento, de pesquisa de profundidade e sempre organizada em torno de 
elementos que o próprio texto mostra, que a Análise do Discurso pode 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

A Gazetinha é o suplemento infanta-juvenil do jornal Gazeta do Povo que 

circula junto com a edição de sábado deste jornal diário. Fundada em 1919, a 

Gazeta do Povo é o jornal mais tradicional do estado do Paraná e com a maior 

tiragem, em média 50 mil exemplares por dia. Escrevem para a Gazetinha três 

jornalistas, sendo que um deles também acumula a função de editor responsável 

pelo caderno. Com oito páginas no formato tablóide (28 x 32 cm), todas coloridas e 

uma linha gráfica bem definida, há um padrão em todas as edições, trazendo o 

mesmo formato, número de reportagens e tipos de textos nas mesmas páginas. 

A matéria de capa sempre está nas folhas 4 e 5, participações dos leitores na 

página 2, resenhas e matérias curtas de divulgação cultural nas páginas 6 e 7, uma 

outra matéria geral nas páginas 3 e 8, sendo esta última quinzenalmente ocupada 

por matéria de repórteres-mirins, projeto paralelo do jornal. Os repórteres-mirins são 

selecionados por um processo de seleção e participam de oficinas de produção de 

texto e reportagem, produzindo matérias jornalísticas. Estes textos, porém, não 

serão alvo de análise, concentrada no trabalho dos jornalistas profissionais. 

A partir desta análise prévia de algumas edições da Gazetinha na qual foi 

possível observar esta padronização das seções e do estilo do suplemento, e, uma 

vez que este trabalho se dedica à recorrência das mesmas marcas discursivas em 

diferentes textos com temas, períodos e tamanhos variados, não se fez necessário, 

então, um recorte temporal específico para seleção das edições analisadas. Assim 

partiu-se de uma amostra bruta de15 edições, sendo elas: 

N º. 1 .668 - 23 de junho de 2007 

N º. 1.673 - 28 de julho de 2007 

N º. 1 .67 4 - 04 de agosto de 2007 

N º . 1.675 - 11 de agosto de 2007 

N º. 1 .676 - 18 de agosto de 2007 

N º. 1 .677 - 25 de agosto de 2007 

N º. 1.703 - 23 de fevereiro de 2008 



N º . 1.704 - 1 º de março de 2008 

N º . 1.705 - 08 de março de 2008 

Nº . 1.706 - 15 de março de 2008 

N º . 1.707 - 22 de março de 2008 

Nº. 1 . 708 - 29 de março de 2008 

N º . 1.709 - 05 de abril de 2008 

Nº. 1.71 O - 12 de abril de 2008 

Nº. 1.711 - 19 de abril de 2008 
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Com estas edições em mãos foi feita uma seleção das matérias a serem 

analisadas. Foram escolhidas somente matérias assinadas pelos jornalistas, as mais 

relevantes dentro do suplemento, logo as mais extensas, apresentando 

características próprias do jornalismo para a apuração dos fatos, com a presença de 

personagens, fontes. Logo, foram descartadas resenhas de livros, filmes, peças e 

outros tipos de matérias que não caracterizassem uma reportagem. Ao final desta 

seleção, 28 matérias, que se encontram anexadas ao final desta pesquisa, foram 

selecionadas para serem analisadas, sendo elas: 

A. O diálogo faz a diferença de 23/06/07. 

B. O mundo aos pés de Harry de 28/07/07. 

C. A batalha do vestibulinho de 04/08/07. 

D. Cabeças e mãos estilosas de 04/08/07. 

E. Ele não tem cara de tiozão de 11/08/07. 

F. A malhação é sempre bem-vinda de 18/08/07. 

G. Peladinha básica na Europa de 18/08/07. 

H. O que você não viu na TV de 25/08/07. 

1. O aniversário da Coleção Vaga-lume de 25/08/07. 

J. É no crédito ou no débito? de 23/02/08. 

K. Entre a gente não tem segredo de 23/02/08. 

L. Cheia de carisma e talento de 23/02/08. 

M. Descasque o abacaxi de 01/03/08. 

N. lron Maiden em família de 01 /03/08. 

O. Agenda concorrida depois das aulas de 08/03/08. 

P. Cardápio pra lá de saudável de 08/03/08. 



O. Uma caixa de boas surpresas de 15/03/08. 

R. Entre no clima do Lupaluna de 15/03/08. 

S. Carregue o Snoopy e a Hello Kitty por aí de 15/03/08. 

T. Faz bem seguir as idéias de Pollyanna de 22/03/08. 

U. Só não vale xixi na calça de 22/03/08. 

V. De Poty a Marjorie Estiano de 29/03/08. 

W. Lupaluna marca a virada do NXZero de 05/04/08. 

X. Esse cupido é danado mesmo de 05/04/08. 

V. Martin Luther King fez a diferença de 05/04/08. 

Z. O primeiro festival a gente não esquece de 12/04/08. 

AA. A roupa certa para cair na folia de 12/04/08. 

88. Ratinha já tem pinta de rock star de 19/04/08. 
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Com a leitura detalhada destas matérias, buscou-se analisar aspectos 

discursivos e marcas de enunciação que tenham grande recorrência em várias 

matérias. Assim as matérias são analisadas conforme quatro eixos que foram 

estabelecidos com o fim de agrupar estes aspectos fundamentais na construção do 

texto jornalístico: 1) Seleção temática; 2) Marcas de linguagem; 3) Fontes e citações 

e 4) Outras estratégias discursivas. 

Na primeira etapa é analisado de que forma os temas das matérias são 

escolhidos e qual a abordagem que o jornalista dá aos diferentes temas. Na 

segunda, o foco de análise são as adaptações lingüísticas utilizadas no discurso que 

possibilitam um jornalismo infanta-juvenil que aproxima autor e leitor. Na terceira 

etapa são identificadas as fontes e personagens que falam nas matérias, como são 

citadas e com que freqüência. Por fim analisam-se quais outros fatores estão 

presentes na adaptação das formas e estruturas jornalísticas e como elas são 

usadas pelos jornalistas para construir a adesão ao seu · ethos. As matérias 

analisadas estão anexadas ao final da pesquisa para que seja possível lê-las na 

íntegra e visualizar os trechos e termos em seu contexto original. 

Os dois primeiros pontos buscam observar duas características, temática e 

linguagem, que têm como objetivo a aproximação do autor com o seu público. 

Através da seleção de temas que supõe serem de interesse dos jovens e da 
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apropriação da linguagem típica destes indivíduos, o jornalista busca maior 

credibilidade e adesão ao discurso, gerando urna identificação do leitor com o 

enunciador. Já os eixos seguintes buscam compreender como o texto é construído 

para que esta credibilidade de fato aconteça e quais os fatores que estão presentes 

neste modo de construção do discurso jornalístico infantil. 

Através desta análise será possível tirar do texto algumas marcas de 

enunciação que mostram as formações discursivas e ideológicas presentes no ato 

de produção daquele discurso, bem como identificam as condições de produção que 

exerceram influência para que o texto se apresente desta forma. A recorrência 

destas temáticas e enfoques torna possível a compreensão de como o jornalista se 

insere no mundo do leitor para persuadi-lo através do discurso. 

A partir desta análise a pesquisa segue para entrevistas individuais com um 

questionário semi-estruturado com os jornalistas responsáveis pelos discursos 

analisados. As perguntas tiveram caráter qualitativo e como objetivo conhecer 

melhor estes profissionais envolvidos com o discurso infanta-juvenil do suplemento e 

também definir quais as condições de produção daquele discurso, como foram 

internalizadas e acabaram por influenciar o enunciador no ato da enunciação, além 

de relacioná-las com conceitos e coerções de sua cultura profissional. 
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Eventos culturais e artísticos que aconteçam em datas próximas à edição do 

suplemento também servem de estímulo à produção de matérias. O lançamento do 

último livro da série de ficção sobre o bruxo Harry Potter é tema da matéria B; os 

bastidores do espetáculo Criança Esperança é o assunto da matéria H; o show da 

banda internacional lron Maiden é abordado no texto N; o Festival de Curitiba está 

presente nas matérias Q, T e U e o festival de música Lupaluna é gancho para as 

matérias R, W, Z e AA, por fim, a matéria AB traz uma entrevista com um músico 

que desfilou num evento de moda que havia acontecido recentemente na cidade. 

Determinadas épocas do ano também podem ser retratadas no interior das matérias 

como o início do segundo semestre na matéria C sobre os testes de seleção para o 

ensino médio; o inverno no texto D sobre as roupas para usar no frio e as férias de 

julho como oportunidade de viagem e lazer são tema da matéria G. 

Através desta rápida análise dos temas das matérias, é possível verificar a 

importância da relação do suplemento com a atualidade dos acontecimentos 

abordados. Esta é uma característica fundamental do jornalismo, um dos valores­

notícia mais importantes na produção de matérias, a atualidade, o interesse em 

divulgar algo novo, que faça parte da história recente das pessoas, que elas estejam 

vivenciando. "Verificamos, pela exposição, que os referentes do discurso jornalístico 

são de diversa natureza, centrando-se, contudo, em torno de ocorrências atuais". 

(SOUSA, 2002, p. 23). Dessa maneira, a ligação do discurso jornalístico com todo o 

interdiscurso e o contexto geral sobre o tema se faz de maneira direta, trazendo o 

público para a realidade apresentada na matéria. Assim também confirma-se a 

teoria de que a seleção das notícias, do que é veiculado, passa por um rico 

processo de influência das interações sociais. 

Esta recorrência da interferência do valor-notícia atualidade sobre a seleção 

temática do suplemento revela uma escolha dos jornalistas por abordar assuntos de 

fácil interpretação e compreensão por parte de seu público, pois é possível encontrar 

muitos outros materiais que formem um contexto de referências sobre o tema, tanto 

textuais como extratextuais, e, provavelmente, o leitor já esteja familiarizado com a 

notícia. Assim, o discurso jornalístico articula-se com fatores externos, com 

interdiscursos já existentes. É possível inferir que o jornalista prefere abordar temas 
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As únicas matérias, dentre todas as analisadas, que não buscam uma 

correspondência com a realidade cotidiana e social dos leitores são os bastidores do 

programa Criança Esperança, o texto sobre Martin Luther King e as duas 

entrevistas, com a atriz Polliana Aleixo e com o músico Rafinha. Mesmo nestes 

casos é possível estabelecer relações com o universo do público infantil e 

adolescente. O programa televisivo traz muitas atrações que interessam as crianças, 

a atriz Polliana foi criada em Curitiba e participa de uma novela, o músico Rafinha é 

o vencedor da última edição de um reality show. Apenas o texto sobre o líder negro 

possui um caráter puramente informativo e mesmo assim, aparece como 

complementação da resenha de recomendação de um livro sobre sua vida. 

Conforme os critérios de noticiabilidade considerados nas escolhas dos temas 

abordados pelas matérias, podemos destacar além da novidade e atualidade já 

explicitados, também o fator geográfico, a proximidade do autor do discurso com seu 

enunciatário. O aniversário da cidade de Curitiba, o Festival de Curitiba, o show do 

lron Maiden e o Lupaluna são eventos diretamente relacionados com a realidade do 

público-alvo principal que são os jovens moradores de Curitiba. Esta proximidade 

facilita ainda mais o processo de identificação e adesão do leitor ao discurso 

jornalístico em questão, pois ilustra sua realidade imediata. 

Por meio da análise destas escolhas feitas pelos profissionais, é possível 

traçar um perfil do enunciatário ideal pressuposto por estas escolhas e que é levado 

para o interior do ato enunciativo do discurso jornalístico, moldando este discurso. 

Ele é morador de Curitiba e Região Metropolitana, de classe média, bem informado 

e atualizado sobre os acontecimentos da cidade e de atualidades em geral. 

Interessado em cultura, entretenimento e consumo, possuiu um bom relacionamento 

com os pais e se preocupa com a interação destes variados temas no seu cotidiano. 

Esta exemplificação de como se dá a interação dos temas com a realidade cotidiana 

do grupo é feita através do testemunho de outros leitores que também se encaixam 

no mesmo perfil do leitor, refletindo a mesma realidade. 

Este perfil de leitor ideal, deste público-alvo, é internalizado pelo enunciador e 

serve como coerção para a construção do discurso, é uma das condições de 

produção do discurso que moldam a maneira como ele é feito. Os temas e a 
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abordagem são selecionados de acordo com o que se julga de interesse para este 

receptor ideal. 

5.2 MARCAS DE LINGUAGEM 

Manuais de redação previnem quanto ao uso de gírias e jargões específicos 

de certo grupo social, uma vez que isto dificultaria a compreensão do texto por 

outros elementos não pertencentes a este grupo: 

Evite ao máXimo. Além de banalizar o texto, muitas vezes o significado de 
um determinado termo sõ é conhecido por parcela restrita de leitores. Em 
reprodução de declarações, a gíria deve ser mantida. (FOLHA DE S. 
PAULO, 2001, p.72). 

Porém, é muito fácil observar o uso de elementos lingüísticos próprios da 

geração de crianças e adolescentes que são o público-alvo do suplemento, uso este 

que vai além das citações diretas destes e é incorporado pelo fala do enunciador. 

Este recurso tem por objetivo estreitar o relacionamento do jornalista com seu leitor, 

aproximando o texto da realidade vivenciada pelo enunciatário, causando uma 

identificação imediata entre enunciador e leitor, pois "falam a mesma língua". •uma 

das características principais desta fala ijomalística], desta escrita, é a sua qualidade 

de ser compreensível" (TRAQUINA, 2005, p.45). Assim aparece evidenciado 

novamente outro valor-notícia, o da simplificação do texto. 

São vários os exemplos em que gírias e jargões próprios do perfil 

estabelecido como leitor ideal, e que não são comumente utilizados no jornalismo, 

são usados. O uso da palavra "galera" é constante em praticamente todos os textos. 

Algumas vezes aparece para designar os jovens de maneira geral ou outras como 

representando determinado grupo abordado pela matéria. Pode-se citar: "Para essa 

galera, lidar com as emoções e organizar tanta informação nao é tarefa das mais 

fáceis· (Matéria C). Neste exemplo, o termo designa o grupo de estudantes que 

estão se preparando para os exames seletivos do ensino médio. Esta idéia de nicho 

também é usada em "Tem uma galera por ai que nao vê a cor do dinheiro faz 
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tempo" (matéria J) referindo-se a um grupo específico, o dos adolescentes que 

fazem uso de cartões de crédito e débito. 

Já em "os detalhes que fazem a cabeça da galera" (matéria D) o termo é 

usado de maneira mais ampla para descrever todos os adolescentes. Este uso mais 

geral para descrever um grande e genérico grupo de pessoas também é usado em 

"os títulos continuam sendo lidos e apreciados pela galera" (matéria 1) sendo 

relacionado ao público que lê a série Vaga-lume. Também em "Se para a galera em 

geral a expectativa para participar de um festival de música já é grande" (matéria Z) 

o termo é ainda mais vago e impreciso, denominando qualquer pessoa. 

Esta variação de significado de um termo específico, no caso o uso da 

palavra "galera", indica um conhecimento prévio do termo que se supõe que o leitor 

tenha e que saiba retirar da contextualização do termo na frase seu significado mais 

preciso. É um termo bastante informal e usado na oralidade do público leitor do 

jornal, logo é usado como estratégia lingüística para identificação entre leitor e autor. 

Outro termo usado para denominar este grupo geral é "garotada", e aparece 

na matéria AA na expressão "esquentar a cachola da garotada". Nesta frase é 

possível analisar uma palavra que sofreu especialização de linguagem: esquentar é 

usado como se preocupar, pensar muito em algum assunto. Já cachola é cabeça, 

mas aqui usado no sentido de intelecto e raciocínio, e garotada é a palavra que 

define uma porção de garotos e garotas. Esta especialização de significado do verbo 

esquentar determina que o leitor saiba diferenciar este uso do tradicional e literal, 

pressupondo um leitor ideal. 

Outra expressão especializada recorrente em mais de uma matéria é o verbo 

"ralar" com o significado de trabalhar duro, dedicar-se muito a alguma coisa. "o 

pessoal da produção rala um bocado para fazer tudo aquilo funcionar" (matéria H) e 

"turminha que é avessa aos números e tem que ralar muito para não reprovar em 

Matemática" (matéria M). Esta compreensão só pode ser obtida a partir do momento 

em que enunciador e enunciatário partilham do mesmo universo lexical-semântico, e 

conhecem a especialização de sentido do verbo ralar utilizado nos textos. 
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A frase "Não rola." (matéria O) cujo significado expressa algo difícil, 

complicado de acontecer ou de ser feito ou então que não irá acontecer, também é 

uma demonstração deste mesmo fenômeno, pois o verbo "rolar" adquire um 

significado outro que não o literal, pressupondo certo conhecimento do enunciatário 

idealizado. 

É possível ainda verificar a existência de uma relação entre temáticas e 

assuntos com a presença de um vocabulário específico relativo à questão abordada. 

Nas matérias sobre moda é nítido o uso de adjetivos e expressões próprias do 

público. Termos como "um conjunto de babar" e "um verdadeiro charme" chamam a 

atenção pela adjetivação que estabelecem com os objetos e produtos relacionados, 

além de serem informais e mais freqüentes na oralidade. 

No texto da matéria S podemos citar muitos outros exemplos: "super em alta", 

"onda do momento", "estilosas", "visual moderno e bastante teen". Estas expressões 

possuem um uso bastante restrito ao mundo da moda, imagina-se que os leitores 

saibam o que é um visual moderno e bastante teen, pois senão a compreensão 

geral do texto fica ameaçada. Termos como "apetrechos", "modelito", "black" e "look" 

presentes na matéria AA também estabelecem a necessidade de conhecimento 

prévio dos termos. O uso destes termos tem profunda relação com a identificação de 

um leitor ideal, pois, novamente, há uma pressuposição sobre termos específicos de 

áreas que se julga que o leitor já possua conhecimento. Aqui se pode notar a 

presença novamente do interdiscurso, da exterioridade da formação discursiva 

sendo confrontada e agregando significado à ela. 

Ainda sobre esta pressuposição que o autor faz sobre certos termos de uso 

específico serem de conhecimento do público, pode-se entrar na questão dos 

estrangeirismos, de palavras escritas em inglês no discurso. "Pop star" na matéria H, 

"indoor" em R, e as já citadas "teen" em Se "look" e "black" em AA são as palavras 

estrangeiras que não encontram suas definições no texto, implicando que o leitor 

deva conhecê-las previamente, com risco de não entender o discurso. Esta é uma 

escolha do enunciador, pois, supõe não precisar explicar estes termos, o que já nos 

confirma a imagem que ele faz de seu público. 
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Outro fator que também pode ser analisado como tendo o objetivo de 

aproximar os dois lados do discurso, enunciador e enunciatário, é o uso de trechos 

do discurso que se aproximam da oralidade. Exemplo disso é a presença do 

superlativo e das reticências no trecho ''Amicíssima da turma que aparece na 

telinha ... Quem vê pensa ... " (matéria H). Também existe essa marca de oralidade de 

forma mais explícita, quando o jornalista realmente se refere diretamente ao leitor 

como em "Gente, isso era lei!" (matéria Y) falando sobre a segregação racial norte­

americana. Outros usos dos superlativos também demonstram a valorização dos 

adjetivos como em "empolgadíssima" (matéria Z) e "disputadíssimos" (matéria U). 

Por fim, observa-se que na matéria Z há o uso de apelidos para as próprias 

adolescentes entrevistadas. lsabella Michelin é tratada como Isa e Jaciana Moro 

como Jaci. Isto também acontece na matéria E quando Mariana Hreisemnou é 

tratada posteriormente como Mari. Já na matéria K Marcela Brock é referenciada 

como "filhota". Estas adaptações demonstram explicitamente a necessidade de 

busca pela proximidade e pela intimidade do autor com o seu público leitor, fazê-lo 

um amigo. Estes dois exemplos de aproximação, seja por marcas de oralidade ou 

por uso de apelidos, demonstram a intenção do autor em que o leitor se veja em um 

bate-papo entre amigos, informal e ao mesmo tempo informativo e relevante. 

As análises inferidas acima com relação às escolhas temáticas e lingüísticas 

feitas pelo enunciador, no caso o jornalista de caderno infanto-juvenil buscam 

estabelecer evidências da formação da imagem de um público-leitor ideal 

internalizada pelo enunciador e que serve de coerção discursiva no ato de 

enunciação. Esta imagem molda o texto de forma que este desperte interesse do 

leitor pelo seu discurso. Isto é feito a partir da seleção de temas que o jornalista julga 

serem relevantes e de interesse desse público e também através de uma adaptação 

lingüística feita para aproximar e identificar enunciador e enunciatário, que partilham 

de universos lexicais diferentes, mas que estão inseridos numa mesma relação 

discursiva. Há a presença clara de valores-notícia de construção textual como a 

simplificação e também do interdiscurso articulando a formação discursiva com 

fatores externos. 
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Mas o principal conceito a que estas adaptações nos remetem é o do ethos 

do enunciador. Estes elementos que são internalizados no discurso infanta-juvenil 

buscam aproximar enunciador e enunciatário, fazendo com que este se identifique 

com suas palavras. Assim, através desta postura e desta explicitação do ethos de 

um colega, de alguém próximo, o jornalista consegue a adesão do leitor ao seu 

discurso, chegando ao objetivo do ato de comunicação. 

A finalidade última de todo ato de comunicação não é informar, mas é 
persuadir o outro a aceitar o que está sendo comunicado. Por isso, o ato de 
comunicação é um complexo jogo de manipulação com vistas a fazer o 
enunciatário crer naquilo que transmite. (FIORIN, 1990, p.52). 

5.3 FONTES E CITAÇÕES 

Neste ponto esta pesquisa analisa como é feita a construção do texto 

jornalístico. Já se sabe que uma das premissas do jornalismo é a de ouvir os 

agentes envolvidos na notícia, dar voz aos interessados no assunto e buscar relatar 

e associar estas falas de maneira a retratar a realidade o mais fielmente possível. 

Se prestarmos atenção à construção textual, mostrar-se-á notório o fato de 
que (. .. ) todas as matérias são do tipo assertivo/constatativo e, como tal, se 
equacionam em torno de um narrador na forma da ausência, pelo recurso à 
composição em terceira pessoa. Esse é o grande princípio pelo qual se 
apaga a mediação do jornalista, jornal, fontes, condições técnicas, discurso 
corrente e, finalmente, a própria língua. É desse apagamento que depende 
a colocação da objetividade que, de outro modo, estaria em visível 
comprometimento. (GOMES, 2003, p.90). 

Uma das principais formas de legitimação do discurso jornalístico é que 

"todos os textos estão construídos em terceira pessoa, nessa impessoalidade 

assumida que pretende apagar o ponto em que aquele que fala entra no jogo." 

(Ibidem, p.94). Assim, faz-se uso da reunião de grande número de depoimentos das 

mais variadas pessoas envolvidas com o tema em questão, que possam esclarecer 

o assunto e, como já visto anteriormente, dar exemplos de como este tema se 

relaciona com o seu cotidiano. 

Esta característica é fundadora da FD do jornalismo e, consequentemente do 

ethos jornalístico, uma vez que esta heterogeneidade mostrada por meio de diversos 

depoimentos busca um distanciamento e uma neutralidade para tratar do assunto da 
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matéria. A partir do instante que o jornalista busca abordar um tema do ponto de 

vista dos entrevistados, ele se mostra pessoalmente desinteressado pela notícia, o 

que fará com que a imagem passada através do discurso seja de isenção e 

credibilidade jornalísticas, aumentando a adesão de seu leitor para o discurso. 

Estabelecendo uma relação entre as escolhas temáticas e a escolha das 

fontes do suplemento, nota-se que ela é bastante presente na construção do texto 

jornalístico. Dependendo do enfoque dado ao assunto, se mais informativo, 

conselheiro, prestação de serviço ou retratos da vida de crianças, seleciona-se 

quem irá falar sobre determinado assunto. 

As 28 matérias analisadas foram selecionadas conforme a presença de 

fontes. Para esta análise, as crianças e adolescentes foram considerados como uma 

única fonte, mesmo que apareçam várias vezes na mesma matéria, pois o 

depoimento deste grupo serve mais uma vez como exemplificação do cotidiano do 

público-alvo do suplemento relacionado ao tema em questão. Também 

consideramos outro grupo de fontes os profissionais de áreas ligadas aos temas, os 

"especialistas", pois, apresentam visão especializada sobre o assunto. Por fim 

verificamos a presença ou ausência de um terceiro grupo: o dos pais de 

adolescentes. 

Assim, foram diferenciadas as matérias em que apenas crianças e 

adolescentes falam, matérias em que apenas os chamados "especialistas" falam, 

matérias em que mais de um grupo é representado e ainda identificamos como se 

dá a presença dos pais nos textos. É importante diferenciar a presença do discurso 

direto e do discurso indireto quando se trata da fala destes personagens. 

A unidade discursiva denominada discurso direto cria um efeito de sentido 
de verdade. Com efeito, o discurso direto proporciona ao enunciatário a 
ilusão de estar ouvindo o outro, ou seja, suas 'verdadeiras' palavras. No 
discurso indireto (. .. ) ouvimos a palavra de outro pela voz do narrador. Este 
pretende apresentar uma análise objetiva do que o outro disse. (FIORIN, 
1990, p.47). 

Na matéria B, as fontes apresentadas no discurso são apenas os jovens e 

aparecem com falas citadas em discurso direto. Este é o uso mais comum das 

aspas, em que se busca a opinião das pessoas sobre determinado tema, e esta é 
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escrita da maneira mais fiel possível ao que realmente foi dito pela fonte, no caso 

desta matéria a opinião dos entrevistados sobre o último livro de Harry Potter. O 

mesmo acontece na matéria seguinte, sobre os exames de seleção ao ensino 

médio. Apenas os jovens que estão estudando em busca da aprovação nestes 

exames foram ouvidos sobre porque e como estudam para as provas. Já na matéria 

Z apenas duas adolescentes são ouvidas como representantes dos jovens que irão 

a um festival pela primeira vez. Em todos os exemplos, sempre é utilizado o discurso 

direto para os depoimentos. 

Importante observação quando se discute quem fala no discurso é analisar o 

lugar de onde este sujeito fala. Nas matérias citadas acima, apenas os jovens são 

ouvidos e eles estão inseridos especificamente no lugar retratado pela matéria. 

Quando falam sobre Harry Potter, entrevistam fãs do garoto, quando o assunto é o 

vestibulinho entrevistam quem irá passar por isso e quando falam sobre a ida ao 

primeiro festival falam com as pessoas que irão passar por esta experiência. Este 

modelo de construção textual é utilizada apenas como suporte ao tema abordado, os 

entrevistados servem de exemplo, que afirmam a verdade sobre o que a matéria 

fala. O fato de serem citados em discurso direto também reforça esta perspectiva de 

veracidade sobre o depoimento, sem interferência do jornalista. 

Outro tipo de construção das matérias é aquele em que apenas os chamados 

especialistas são ouvidos. Geralmente elas buscam explicar algum fato ou mesmo 

dar conselhos ao público leitor. É o caso da matéria F que fala sobre exercícios 

físicos para os adolescentes. São ouvidos dois professores de Educação Física e 

um ortopedista pediátrico. Esta escolha das fontes especialistas justifica-se pelo 

enfoque dado à matéria que era o fato de que muitos adolescentes fazem exercícios 

sem orientação médica e isto pode ser prejudicial. As fontes então buscam 

esclarecer quais· problemas podem ser causados e qual a melhor forma de praticar 

exercícios. 

Já na matéria I também só são ouvidos especialistas, mas a abordagem da 

matéria é diferente, trata dos 35 anos da série de livros infanta-juvenis Vaga-lume. 

São ouvidos vários escritores que participam da série e ainda professores de 
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literatura. O objetivo logicamente foi o de despertar o interesse pela leitura dos livros 

e aproximar o público dos autores dos livros. 

Alguns casos apresentam apenas uma fonte como no texto O onde 

encontramos apenas a fala de uma pedagoga que fala sobre a importância das 

atividades extracurriculares. Ela foi escolhida para que pudesse dar conselhos sobre 

como escolher a atividade e qual a melhor forma de realizá-la. Isto também acontece 

no texto R em que apenas o diretor artístico do evento fala sobre o mesmo. 

Em três matérias sobre moda também só foram ouvidos especialistas na 

área. Os textos D, S e AA trazem as declarações de consultores de moda e de um 

proprietário de uma loja de roupas. Suas falas baseiam-se em considerações sobre 

as melhores combinações de cores, tecidos e acessórios para determinada situação. 

Nestes casos em que apenas especialistas são ouvidos e citados em discurso 

direto, pode-se inferir que o objetivo seja o de apresentar a opinião de quem 

realmente entende do assunto, dando um caráter informativo à matéria, que busca 

esclarecer seu público sobre determinado tema. A fala dos especialistas também 

visa o aconselhamento dos jovens, eles dão uma visão técnica especializada e com 

credibilidade sobre o tema. 

Outro procedimento quando se analisa a presença desses especialistas no 

texto jornalístico é atentar aos box com textos adicionais sobre a matérias, 

geralmente eles buscam trazer informações adicionais à matéria já retratada e, para 

isso, faz-se uso da voz dos especialistas. No anexo A o box "Toques legais" 

apresenta dados de uma psicóloga e de uma professora e estão ali justamente para 

emitir conselhos e dicas sobre como não se envolver com drogas e como identificar 

se alguém está fazendo uso dessas substâncias. Na matéria C isso também ocorre, 

no box "Sem estresse" um psicólogo e psicopedagogo fala sobre a pressão e o 

nervosismo que os jovens enfrentam na época do exames e dá dicas de como 

enfrentar este problema. No texto E o box "Questão de conversar" também traz uma 

especialista, no caso uma psicóloga falando sobre as dificuldades em se lidar com 

os ciúmes que se sente de um pai bonito. 
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Para além destas exceções de matérias que cobrem apenas um lado da 

história, e dos box com conselhos, 13 textos analisados apresentam mais de um 

grupo citado em discurso direto no discurso. Estas matérias preocupam-se em 

mostrar o assunto a partir da visão dos adolescentes, mas também trazem a opinião 

novamente dos especialistas sobre o mesmo assunto. Este grupo citado muda de 

profissão, sendo geralmente médicos em suas diferentes especialidades e 

professores, mas sempre apresenta uma fala especializada sobre o assunto, 

esclarecendo dúvidas e dando sugestões e conselhos para o público. 

Quando se fala em fontes e qual a relação estabelecida entre seus 

depoimentos e a construção do texto é fundamental voltar às considerações feitas 

sobre o posicionamento do sujeito dentro de um discurso e sua interpelação pela 

formação ideológica, inserindo-se em uma formação discursiva específica. Por mais 

que os especialistas sejam pais ou não tenham relação alguma com crianças e 

adolescentes, a partir do instante em que é entrevistado ele se coloca no lugar de 

especialista que está falando, esclarecendo e dando conselhos para adolescentes, 

ele será o médico que abordará determinado tema e responderá certas questões, 

fazendo uso da formação discursiva médica, porém também com adaptações de 

linguagens para que atinja aquele público. Este posicionamento é o que dá 

credibilidade e legitimidade para que tal declaração apareça citada como forma 

essencial do texto. 

É importante ressaltar como é fundamental a presença destas várias vozes, 

destas várias formações discursivas para o discurso jornalístico, pois isto é a 

heterogeneidade constitutiva deste tipo de discurso, e é marcada graficamente 

através das citações diretas, mas está presente constitutivamente em todo o texto. E 

para cada tema esta heterogeneidade é construída com a escolha de determinados 

personagens para prestar depoimento pois "cada formação discursiva deve apelar à 

autoridade pertinente, considerando sua posição" (MAINGUENEAU, 1989, p.86). 

Também ressaltamos como estas construções das citações diretas se dão pelos 

verbos relacionados às citações. Maingueneau nos esclarece sobre o peso que 

certos verbos como revelar, explicar e afirmar definem o valor de verdade das 

citações, enquanto os verbos reconhecer e confessar atestam o ponto de vista 

apresentado pelo enunciador. Como exemplos: "explica a especialista" (A), "revela 
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Semy Monastier" (8), "orienta o professor" (F), "explica a consultora de moda" (S) e 

"revela Andressa" (X). 

Finalmente analisa-se especificamente o aparecimento e da relevância da 

opinião do grupo dos pais das crianças e adolescentes. Este grupo é referenciado 

de diversas maneiras. Em algumas, aparece citado nas falas dos adolescentes, mas 

não é ouvido, outras vezes é o próprio jornalista que o cita no texto, mas também 

sem ouví-lo e outras ainda seu depoimento aparece citado diretamente. É 

importante destacar a análise deste grupo e como ela se dá sua inserção no 

discurso, uma vez que se trata de pessoas diretamente relacionadas ao público 

leitor e sua presença ou ausência são escolhas não inocentemente feitas pelo 

enunciador, pois o não-dito também expressa relações com as intencionalidades do 

discurso tanto quanto o dito. 

Logo na primeira matéria pode-se observar o subtítulo ''As vésperas do dia 

internacional de combate às drogas discuta o assunto na escola e também dentro de 

casa". Esta referência ao lar e ao diálogo que deve ser estabelecido entre pais e 

filhos aparece claramente como um conselho nesta frase, porém no interior do 

discurso não se encontra qualquer citação aos pais, família ou parentes, muito 

menos alguma declaração deste grupo, este debate acontece apenas no nível do 

aconselhamento, e não do discurso apresentado. 

Na matéria C já há a presença da família no texto, porém apenas no discurso 

do enunciador na frase "De acordo com eles [os estudantes], por parte da família 

não há pressão". Novamente a família não é ouvida, sua opinião ou relato sobre o 

assunto não são inseridos no discurso. Não é dado a este grupo explicitar se 

realmente não há pressão, como ou porque isto acontece, este afirmação fica 

apenas no campo do pressuposto. O mesmo caso acontece na matéria J onde é 

abordado o uso de cartões de crédito e débito pelas crianças e adolescentes. O 

grupo dos pais também é citado na fala do jornalista: "o cartão simboliza uma 

relação madura entre pais e filhos". Novamente, apesar de aparecerem 

representados no discurso, os pais não são apresentados como falantes, não são 

ouvidos. Uma terceira matéria apresenta ainda a mãe de uma adolescente e sua 
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atitude relatada pela garota: "a menina precisou convencer a mãe" (matéria Z). Em 

momento algum esta mãe é falante no texto, ela apenas aparece citada. 

Estes sujeitos, os pais, estão ocultados e privados de fala nestas matérias e 

isto revela uma escolha _do enunciador que julgou não serem importantes ou 

necessárias suas declarações, apesar de fazerem parte constituinte do discurso 

relatado, sendo citados como agentes dos temas na vida dos adolescentes. Esta 

característica relaciona-se com as noções apresentadas por Pêcheux de 

"esquecimento", que são os "apagamentos" das escolhas feitas pelo enunciador e 

que fazem parte da formação discursiva. 

O esquecimento é parte constitutiva da ação discursiva do sujeito e 
confirma a noção de que todo discurso é o encontro de muitas vozes - não 
apenas as que falam em nome do sujeito, mas também, e muitas vezes 
especialmente, as que não falam. (MACHADO; JACKS, 2001, p.05). 

Em outras matérias o grupo representado pelos pais já aparece com citações 

diretas, é dada a eles a voz do discurso, porém é possível observar que nas 

matérias em que isto acontece, eles exercem um papel quase fundamental para a 

matéria, sendo, junto a seus filhos, centrais para o tema abordado. 

Por exemplo, na matéria E, o assunto é a relação das filhas ao sentirem 

ciúmes do pai bonito, logo o pai de uma das adolescentes entrevistadas aparece em 

citação direta comentando esta relação. Já no texto K as citações diretas dos pais 

são fundamentais uma vez que o tema da matéria é a estreita relação de amizade 

entre pais e filhos. Outro lugar em que aparece a fala de uma mãe é na entrevista 

com a atriz Polliana Aleixo no texto L. Isso também acontece na matéria N, sobre os 

adolescentes que irão ver o show da banda lron Maiden com os pais, portanto a 

presença da fala dos pais também é questão central da matéria. O mesmo acontece 

na matéria A mãe da garota fala sobre o início da carreira da atriz e algumas 

dificuldades. 

Destaca-se a importância de se falar sobre o uso das fontes e de como estas 

fontes são citadas, uma vez que estas características são fundadoras da 

heterogeneidade discursiva constitutiva do jornalismo. Através da coleta de variadas 
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declarações, o jornalista busca agregar o maior número de informações ao texto, 

sempre se distanciando das opiniões expostas no texto, dando sempre voz aos que 

se pronunciam. É importante, porém, observar que a escolha de quem fala e de qual 

parte desta fala aparecerá no texto, seja em citação direta ou indireta, é uma 

escolha do jornalista, feita subjetivamente com base em coerções e noções 

internalizadas da sua cultura profissional e de suas condições de produção. 

Cabe, então, ao repórter, pesar cada informação passada pelas fontes, 
confrontá-la com outras, oriundas de outros informantes, avaliá-la em 
função de seus próprios conhecimento ou informações anteriores sobre o 
tema - e, assim, compor o seu próprio quadro. (ROSSI, 2000, p.50). 

5.4 OUTRAS ESTRATÉGIAS 

Nos pontos já abordados até aqui nesta pesquisa foram analisadas diversas 

estratégias utilizadas pelo jornalista enunciador do suplemento para se aproximar de 

seu público e produzir uma identificação deste com o seu discurso. Seleção 

temática, marcas de linguagem e a construção da heterogeneidade são fatores que 

constroem o texto desta maneira. Porém, nesta quarta unidade de análise iremos 

buscar identificar no texto, outros elementos que caracterizam a FD jornalística, 

padronizando os discursos e frases que são utilizadas para situar e legitimar o 

discurso e o jornalista dentro dele. 

É possível identificar estas marcas de três formas que são bastante 

recorrentes nas matérias analisadas, e que ajudam a formar este padrão de discurso 

que basicamente é mantido em todas as matérias e apenas sofre alterações nas 

suas declarações, tendo uma estrutura bastante semelhante. Estes fatores 

analisados são: a apresentação e contextualização da matéria geralmente situada 

no primeiro parágrafo do texto, afirmações que são dadas como verdades absolutas 

ou conselhos inegáveis e frases que incluem o sujeito jornalista institucionalizado no 

interior do discurso e outras ainda que, através desta exposição da subjetividade 

legitimam as escolhas feitas no discurso. 
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O primeiro ponto de análise trata de uma questão bastante edificada dentro 

do jornalismo, o chamado lead. Este seria o resumo de todas as informações mais 

relevantes no primeiro parágrafo. 

Esta norma não escrita, vigente nos jornais diários parte do pressuposto de 
que o leitor, hoje não tem tempo de ler toda uma notícia de cinqüenta, 
sessenta ou mais linhas e, assim se contenta apenas com as dez ou 
quinze linhas iniciais, que, por isso mesmo, devem conter um resumo de 
toda a reportagem. (ROSSI, 2000, p.26). 

De acordo com esta padronização teórica, informações como quem, o que, 

quando, onde, como e por que seriam fundamentais para o texto e para a 

compreensão do contexto da notícia e deveriam figurar no parágrafo inicial do texto. 

O lead é o primeiro parágrafo de uma notícia em jornalismo impresso (. .. ). 
Trata-se do relato sumário e particularmente ordenado do fato mais 
interessante de uma série e não do resumo da notícia toda. (LAGE, 1979, 
p.74). 

Porém, o que se observa no discurso da Gazetinha é que mesmo que isto 

aconteça, o processo se dá de maneira um pouco distinta. As primeiras frases 

apresentam uma contextualização bastante vaga sobre o tema a ser tratado pela 

matéria, uma vez que não se trata de jornal diário, de matérias factuais. O parágrafo 

introdutório apenas busca falar sobre o tema que será tratado e dá uma 

contextualização sobre o porquê dele estar sendo tratado, porém nenhuma 

informação é dada sobre de que forma ele será abordado, por quem. Logicamente 

isto se dá pelo fato de a maioria das matérias presentes no suplemento não lidar 

com notícias factuais. Porém, na matéria B, isso acontece, pois, o lançamento do 

último livro da série Harry Potter aconteceu em determinado dia, horário e local, 

dados que são informados logo no primeiro parágrafo. 

Esta marcação de evento, data, tempo e local também acontece nas matérias 

H sobre o espetáculo Criança Esperança, 1 sobre o aniversário da série Vaga-lume, 

Q sobre o Festival de Teatro de Curitiba, no texto W sobre o festival Lupaluna e na 

matéria AB sobre o desfile Crystal Fashion. Estes dois últimos exemplos não 

apresentam as principais informações sobre o que será tratado na matéria, apenas 

fazem uma contextualização sobre a situação em que ocorreu a entrevista. Estes 

casos serão vistos adiante. 
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Alguns exemplos de introduções de matérias feitas de formas diferenciadas 

trazem frases diferentes das informações cruciais consideradas pelo lead e não 

apresentam diretamente a contextualização da matéria. Na matéria M, a primeira 

frase faz uma brincadeira, um exemplo prático para introduzir o assunto da 

dificuldade em matemática: "Pense rápido: qual é o número que multiplicado por ele 

mesmo dá 49?". O mesmo acontece no texto P: "Tire do seu cardápio diário todo e 

qualquer tipo de carne ( .. .)". Aqui também há uma aplicação prática do tema que 

será abordado na matéria, neste caso a opção por uma alimentação vegetariana. 

''Adolescentes agitados de um lado para o outro, corredores lotados e um clima de 

final de Copa do Mundo dentro da sala de desfiles." (matéria AB). Neste exemplo 

também acontece a evocação a uma situação prática para ilustrar e introduzir a 

matéria. Estas primeiras frases relacionam-se com as informações que serão 

apresentadas pela matéria, porém não fornecem as respostas do lead, informações 

que virão nas frases seguintes. 

Nestes primeiros parágrafos introdutórios também é comum o uso de 

afirmações que são consideradas como verdades absolutas. Esta é uma tentativa de 

contextualizar o tema do discurso como sendo já de conhecimento do público leitor, 

ele não traz nenhuma afirmação nova, apenas afirma algo já pré-estabelecido, sem 

justificativas, utilizando expressões já bastante marcadas e conhecidas dos 

interlocutores. Aqui há uma intersecção já com o nosso segundo aspecto de análise 

nas estratégias discursivas, as expressões com valor de verdade. É o caso de: 

Não há como negar: no inverno todo mundo fica mais elegante. (D) 

Presença obrigatória no dia-a-dia de qualquer jovem leitor. (1). 

A fase adolescente já é velha conhecida por arrepiar a relação entre pais e 

filhos. (K). 

Fora da escola, hoje é praticamente regra para uma adolescente participar 

de uma atividade extra-curricular. (O). 

O mais desatento dos espectadores com certeza ficou espantado. (AB). 

Nos exemplos citados acima, é nítida a presença de palavras e expressões 

que caracterizam a frase como expressões de verdade. Obrigatória, regra, com 

certeza, velha conhecida e não há como negar expressam máximas consideradas a 
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priori e que não são passíveis de questionamento para o leitor no instante em que 

este depara com o discurso. Isto reflete uma escolha pelo direcionamento da 

compreensão do texto logo nas primeiras frases. Porém, isto também acontece 

durante o desenvolvimento do texto. 

O que não dá é pra se enganar. (matéria A). 

O que vale é conquistar a tão almejada vaga. (matéria C). 

As luvas sem dedinhos são fundamentais. (matéria D). 

É claro que quando se fala de um relacionamento saudável. (matéria K). 

É exatamente por preguiça de pensar de forma lógica. (matéria M). 

Engana-se redondamente. A prova real e concreta disso. (matéria P). 

Nada de peças muito apertadas e muito menos salto alto. (matéria AA). 

Novamente o uso de palavras marcantes de negação ou afirmação são 

usadas de maneira a conduzir o pensamento para um determinado valor 

previamente estabelecido. Fundamentais, exatamente, é claro, não dá, o que vale, 

redondamente, nada e muito menos destacam as frases no interior do texto como 

sendo conselhos, comandos a serem seguidos e aprovados pelo leitor. 

Estas frases e expressões que exprimem um pensamento verdadeiro, 

fazendo uso de palavras marcadamente autoritárias também aparecem com 

diversas funções na última frase de muitas das matérias analisadas. É recorrente 

que esta frase apresente o uso do modo imperativo e sejam impactantes, emitindo 

um aconselhamento ao leitor sobre o assunto tratado. Elas também aparecem como 

forma de resumir o assunto abordado e concluir o texto de maneira diferente e 

descontraída. Isto acontece em 11 das 28 matérias analisadas. Abaixo estão todos 

os casos em que aparecem: 

Só apoio e auxílio. Nota 1 O! (matéria C). 

E claro, não ultrapassar uma hora por dia de academia. (matéria F). 

Pé na tábua, ou melhor, pé na bola! (G). 

Embarque nesta aventura! (1). 

Antes que eu me esqueça: o resultado da continha lá de cima, é sete. (M). 

O resto é cultura e diversão. (O). 

Ou seja, nada de oito e muito menos oitenta. (P). 

Já pensou em um filme com essa figura? (U). 



O resto da história você já sabe. (W). 

Agora é só curtir. (Z). 

Ótimo show! (AA). 
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Estas frases utilizam certos modos de expressão para incentivar os leitores a 

respeito do tema que acabou de ser abordado e outras vezes apenas resumem o 

que foi dito. "E claro, não ultrapassar uma hora por dia de academia", "Pé na tábua, 

ou melhor, pé na bola!': "Embarque nessa aventura", "Ou seja, nada de oito e muito 

menos oitenta" emitem claramente conselhos finais aos leitores sobre os temas que 

foram abordados nas matérias, respectivamente atividades físicas, prática do 

futebol, leitura da série Vaga-lume e adesão ao cardápio vegetariano. 

Com o objetivo de concluir o texto de maneira descontraída e marcante para 

os leitores, estas últimas frases, assim como outras expressões utilizadas durante 

todo o discurso, também estas são informais e aproximam-se da oralidade, tornando 

a assimilação e identificação do receptor mais rápidas e duradouras para além do 

encerramento da leitura do texto. 

Como terceiro ponto de análise na questão das estratégias utilizadas na 

construção do discurso, destacam-se as orações em que o jornal é citado 

explicitamente, suas ações e pensamentos são colocados de maneira clara no 

interior do discurso como forma de legitimar certo posicionamento e certa 

abordagem feita nas matérias. Isto acontece em: "Para evitar idéias erradas e até 

mesmo limitadas em torno da questão, a Gazetinha promoveu um bate-papo com a 

professora Araci Asinelli da Luz" (matéria A). Aqui acontece a clara justificativa sobre 

como a matéria foi realizada (um bate-papo com uma professora), mas também, e 

até mais importante, é a justificativa do porquê ela ter sido feita desta maneira (Para 

evitar idéias erradas e até mesmo limitadas em torno da questão). A legitimação do 

processo de produção do discurso é feita de maneira explícita pelo jornalista nesta 

frase, posicionando a atitude que foi tomada. 

Outras marcações lingüísticas explícitas da presença do jornal no discurso 

aparecem em: "Por telefone, Oi conversou com a Gazetinha", "Ratinha recebeu com 

exclusividade a equipe da Gazetinha" e ainda apenas com o uso do verbo na 
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primeira pessoa do plural: "Para falar um pouco sobre a cidade, convidamos jovens 

de diferentes perfis". Estes exemplos mostram formas que apresentam a maneira 

como o discurso foi constituído, como o jornalista produziu a matéria e os 

depoimentos apresentados. 

Os textos que apresentam estas marcas perdem sua caracterização como 

discursos jornalísticos impessoais e em terceira pessoa, pois se apresentam como 

institucionalmente concebidos ao apresentar a Gazetinha como sujeito e no uso de 

verbos pessoais. Estas escolhas justificam-se pelos temas e abordagem 

apresentados pelas matérias. Nas entrevistas optou-se por explicar onde e como os 

personagens foram entrevistados. Isto situa visualmente o leitor, deslocando-o para 

o local em que as pessoas falaram, produzindo uma sensação de proximidade com 

os personagens, como se estivessem naquela situação. 

Um exemplo bastante especial sobre este uso analisado aqui é a matéria H 

que é um relato da jornalista na cobertura de um evento. Frases em que o jornal é 

colocado como sujeito das ações e que as relata são muitas. "Este ano, a equipe da 

Gazetinha acompanhou de perto o evento" é uma das frases iniciais do texto, que 

introduz os leitores sobre o assunto que será tratado, os bastidores do programa 

Criança Esperança. Alguns verbos aparecem em primeira pessoa do plural, 

caracterizando a equipe do jornal: "Nos bastidores, conferimos cada detalhe" é um 

exemplo. Em outras ocasiões, porém, é feito o uso do pronome "você" de forma 

impessoal para relatar ocasiões vivenciadas pela própria jornalista. "quando, por 

exemplo, você vê estrelas como" e "quando você praticamente tromba" são os casos 

em que isto acontece. A mesma situação também aparece em outra frase, porém, a 

palavra "você" é substituída pela expressão "a gente": "A gente sai de lá meio pop 

star". Estes usos subjetivam o discurso e introduzem as marcas da enunciação 

claramente para os leitores. 

Esta matéria é um caso bastante particular de texto, pois não apresenta 

qualquer citação direta ou mesmo indireta, trata-se apenas de um relato sobre um 

acontecimento, e isto é feito de maneira pessoal pelo jornalista. O intuito deste tipo 

de discurso é o de levar o leitor para dentro do acontecimento, mostrar os detalhes 

do que aconteceu e, ao deslocar o texto para a primeira pessoa, demonstrar as 
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6.3 METODOLOGIA 

As entrevistas foram realizadas no dia 27 de maio de 2008, na sede do Jornal 

Gazeta do Povo, onde se encontra a redação do suplemento Gazetinha. Cada 

entrevista durou cerca de 25 minutos. Apenas as perguntas que serviram de guia 

estão detalhadas abaixo, as entrevistas foram gravadas em áudio e as transcrições 

completas das perguntas e das respostas dos entrevistados se encontram anexadas 

ao final do trabalho. 

Iniciamos a entrevista com a apresentação do entrevistado, com nome 

completo, idade, tempo de profissão e tempo que escreve para a Gazetinha: 

1) Luciane Horcel, 28 anos, oito anos de profissão e cerca de três na Gazetinha. 

2) João Rodrigo Maroni, 31 anos, oito anos de profissão, cinco na Gazetinha. 

Abertas, as questões incitaram uma resposta opinativa dos entrevistados, 

podendo gerar outros questionamentos posteriores a cerca do mesmo tema. 

a) Questão um: 

Existe um projeto editorial para a Gazetinha? Quando e como ele foi feito? 

Quais os princípios que embasam a atuação do suplemento? 

b) Questão dois: 

Qual o perfil do público-alvo da Gazetinha? Como ele foi definido?Não apenas 

em questões como idade e classe social, mas no comportamento. 

c) Questão três: 

Como o suplemento é pautado? Qual a influência desta imagem do público 

leitor para a definição de temas e abordagens das matérias? 
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d) Questão quatro: 

A adaptação de linguagem, utilizando termos e expressões mais informais e 

próprios da faixa etária é importante para o texto? Por quê? Qual o objetivo? 

e) Questão cinco: 

Como as fontes das matérias são escolhidas? Qual o papel dos especialistas 

nos textos? E dos pais? Por que aparecem pouco? 

f) Questão seis: 

Por que o uso de frases como verdades absolutas ou conselhos? E os jogos 

de palavras e expressões ilustrativas? (Mostrar exemplos) 

g) Questão sete: 

Como o jornal se posiciona dentro do texto? Em que situações a Gazetinha é 

citada como instituição ou primeira pessoa no interior do discurso? 

h) Questão oito: 

As adaptações feitas para o discurso de um suplemento infanta-juvenil são 

essenciais para a funcionalidade do texto? Elas estão baseadas em formulações 

teóricas ou são apenas pressuposições práticas? 

6.4 RESULTADOS E ANÁLISE 

Logo na primeira pergunta foi possível observar que o suplemento não possui 

um projeto editorial específico para sua prática. João Maroni afirma: "é um processo 

muito empírico, muito prático mesmo" e Luciane diz "a gente conversa sempre muito, 

todas as reuniões, todas as pautas". Os dois profissionais confirmam em suas falas 
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Sobre a escolha das pautas, os entrevistados também mostram a mesma 

posição, de que elas chegam até eles por meio do retorno dos próprios leitores do 

suplemento (através de e-mails e comentários no blog do suplemento), e do contato 

que eles estabelecem com adolescentes em geral, seja por meio do projeto 

Repórter-Mirim que a Gazetinha mantém, seja por meio da relação com os 

personagens que são entrevistados para as matérias e outros adolescentes em 

geral. João reforça que até por uma questão de idade, já que os adultos não estão 

familiarizados com o universo jovem, são estes adolescentes que acabam 

informando os jornalistas sobre fatos recentes que envolvem este público leitor e 

que são de interesse deles. 

Outra concordância dos jornalistas com relação às pautas é sobre a condição 

profissional de observadores da realidade que os jornalistas exercem no seu 

trabalho diário. Luciane coloca que outros temas também aparecem no suplemento: 

"a gente sempre procura colocar alguma coisa de educação, pra acrescentar, 

porque lógico que eles gostam de ler essas coisas que são bem propícias pra idade 

deles, mas a gente sempre quer acrescentar uma coisa a mais". João também 

afirma que existe uma outra demanda nas pautas do suplemento: "Você como 

profissional, enfim, alguém que observa as coisas que acontecem na sociedade, 

você sabe que é importante abordar esses assuntos". Novamente deparamos com a 

questão do ethos jornalístico, que busca passar uma imagem de observador atento 

dos acontecimentos e que seleciona o que é mais importante de acordo com 

valores-notícia estabelecidos dentro do grupo profissional. Esta questão do ethos 

também aparece nas próximas questões, abordando a heterogeneidade do discurso 

através da fala de outras pessoas como sendo uma forma de legitimar a posição de 

neutralidade que o jornalista assume. 

Ainda com relação à escolha dos assuntos, pode-se verificar o 

posicionamento de que o principal viés das matérias é comportamental, mostrar 

como os jovens lidam com aquela situação. Assim, a presença dos personagens, 

adolescentes entrevistados passa a ser fundamental para que não seja o jornalista 

que mostre sua opinião. João enfatiza esta importância dos personagens: "Eu acho 

que por esse sentido é interessante você ter o personagem pro leitor também se 
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diretamente no assunto da matéria. Se a posição que ocupam for apenas de 

responsáveis pelos jovens, sua opinião já não é interessante para o discurso. 

Passando para a análise das estratégias discursivas que são utilizadas na 

construção da linguagem própria deste tipo de discurso, primeiro é analisada a 

postura dos jornalistas quanto à presença do suplemento dentro do texto, quando a 

Gazetinha é citada. Os dois apresentam claramente duas ocasiões em que isto 

acontece: quando se promove um encontro para um bate-papo com diversas fontes, 

ao invés de entrevistá-las separadamente, caracterizando uma forma diferenciada 

de produção das entrevistas ou outra ocasião é quando se busca enaltecer alguma 

exclusividade que a Gazetinha tenha tido com algum entrevistado ou com alguma 

situação específica em que este trabalho deva ser valorizado. 

Outro exemplo em que a Gazetinha é marcada no interior do discurso, é 

perguntado para Luciane sobre o caso de sua matéria que é neste trabalho 

analisada, em que há apenas o relato do que a jornalista presenciou nos bastidores 

do programa. Este texto também seguiu uma forma de legitimação e valorização do 

trabalho do suplemento, destacando a sua presença na cobertura de um importante 

evento. "É como se fosse que a gente quisesse colocar ela como presença em 

algum lugar, 'olha ela esteve presente lá"', afirma Luciane. Estes casos onde o 

suplemento é evidenciado dentro do discurso também é uma forma de reforçar o 

ethos seja demonstrando a iniciativa do caderno ao promover determinado encontro, 

ou enaltecendo a competência na apuração dos fatos ou ainda destacando a 

presença da Gazetinha em determinado lugar. Todas são maneiras de demonstrar 

para o leitor como o suplemento funciona e como ele pode depositar sua confiança 

no discurso apresentado no caderno. 

Uma das principais questões evidenciadas durantes as entrevistas com os 

jornalistas responsáveis pela produção dos textos do suplemento foi a questão da 

adaptação da linguagem utilizada. O uso de gírias e a aproximação do discurso com 

a oralidade merecem destaque em nossa análise. Luciane destaca a importância da 

clareza no texto, que ele seja bem compreendido pelos leitores e que estes se 

sintam interessados pela forma como o texto é redigido, independentemente do 

assunto sobre o qual ele fala. Para ela, o texto do suplemento infanta-juvenil "é um 
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Além do uso de termos específicos da realidade do público-alvo, o fato de o 

texto do suplemento apresentar uma redação menos tradicional, fugindo do lead 

jomalfstico também é uma característica bastante ressaltada pelos entrevistados. 

Luciana conta que dá aulas em uma faculdade de jornalismo e ressalta que 

realmente existe uma cultura do lead, algo em que a matéria deve estar ancorada, 

as informações principais. Ela ressalta que os textos do suplemento realmente não 

necessitam desta amarra estilística, uma vez que são matérias especiais e não 

factuais, podendo o jornalista brincar com o texto, usando uma expressão dela. 

Porém, para Luciana, quando o factual existe, com certeza ele é importante para a 

matéria e às informações principais devem ser evidenciadas. "Se não tem o gancho, 

não tem o lead pronto, vocé brinca, não tem esse formato fixo do texto jomallstico" 

finaliza a entrevistada sobre esta questão. 

Já João reforça esta questão de não ser necessário o uso do lead com outras 

classificações teóricas das notícias, em soft e hard news, sendo aquelas as não 

factuais e estas as que giram em torno de um fato específico. Para ele, esta 

adaptação do lead para um gancho escrito de maneira mais livre tem como objetivo 

diferenciar a abordagem que o caderno dã aos assuntos, sem se prender ao factual, 

ao serviço do acontecimento, uma vez que outras matérias, em outros cadernos 

farão este trabalho. Então, João entra numa discussão que ele próprio retoma mais 

adiante que é a questão do reduzido espaço que os textos ocupam para tratar os 

assuntos desta forma diferenciada. 

Ele cita este problema de precisar abordar um tema complexo em um número 

reduzido de caracteres como um dos motivos para a utilização de frases e 

expressões diferenciadas para fechar o texto, o uso de últimas palavras mais 

marcante: 'Em poucas linhas vocé tem que concluir a tua idéia e às vezes é legal 

vadl dar uma continuidade". Nesta questão da continuidade, ele observa que é 

interessante fazer uso desta frase que fecha um texto reduzido para fazer com que o 

leitor se interesse em buscar mais informações sobre aquele assunto. Outra 

caracter(stica desta marcação no final do texto citada pelo entrevistado é o próprio 

público, chamar a sua atenção e brincar com as palavras, tomando o texto mais 

divertido e atrativo. Esta também é a posição de Luciane quanto ao uso deste tipo 

de frase: "é uma forma mesmo de chamar o leitor de novo� Porém, ela ressalta que 
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nem sempre esta utilização é boa, pois em texto com uma temática ou uma 

abordagem mais séria estas frases são desnecessárias. 

Aqui a opinião dos dois jornalistas entra em confronto. Luciane atribui às 

frases finais diferenciadas o papel de resumir o texto de uma forma descontraída, já 

João as justifica pela falta de espaço no suplemento para abordar o tema de 

maneira completa. Isto demonstra a falta de clareza que os jornalistas têm com as 

próprias estratégias utilizadas nos textos, fazendo-as de maneira subjetiva e que 

não obedece a um pensamento edificado sobre a prática. 

Finalizando a entrevista com um questionamento a cerca do estudo e 

padronização destas adaptações, Luciane afirmou que isto faria com que o texto do 

suplemento infanta-juvenil perdesse sua espontaneidade, sua leveza e sua 

característica de ser solto, descontraído: "Eu acho que essa vivência com o 

adolescente é que é importante. Você pega essa linguagem deles, o jeito como eles 

falam, o que eles gostam de gíria e isso você adaptar pro teu texto, é muito melhor 

do que pegar um livro pronto, e tentar adaptar algumas técnicas e colocar no texto, 

acho que não ficaria natural". 

Como conclusão os dois entrevistados falam da importância destes aspectos 

serem discutidos dentro da redação do caderno, e que a interação com o público 

leitor do suplemento seja constante. Para João, apesar de não existir um debate 

mais formal dentro da redação da Gazetinha, é importante que o jornalista conte 

com a interferência do editor do suplemento e que também o próprio autor analise 

seu texto e busque informações diferentes para agregar. "Eu acho que a gente como 

repórter e como redator a gente tem que cuidar pra não se repetir nessa questão do 

texto, buscar coisas diferentes, dependendo do assunto, tentar fazer conexões com 

outras coisas bacanas"finaliza. 

Por meio destes resultados obtidos nas entrevistas com os jornalistas, foi 

possível confirmar a coerência das análises sobre as matérias da Gazetinha feitas 

nesta pesquisa. As adaptações que o texto jornalístico sofre neste tipo de 

suplemento visam à aproximação do autor com seu público, além de despertar ainda 

mais o interesse do leitor, transformando o texto numa conversa, demonstrando 



68 

assim o ethos que o enunciador busca na sua enunciação e a forte intenção de 

conquistar o interesse e adesão do público. 

É importante observar que os jornalistas sabem que realizam estas 

adaptações e de que elas são fundamentais para este tipo de texto, mas que isto 

não é algo estabelecido como uma norma pelo suplemento e que não existe nenhum 

embasamento teórico ou metodológico para que elas se realizem desta maneira. 

Assim, é possível destacar como esta atividade está embasada empiricamente por 

meio da vivência destes profissionais com alguns integrantes do grupo alvo do 

suplemento e que as suposições também são feitas com base nesta experiência. 

Logicamente, a instituição jornalística se mostra presente em algumas formulações 

teóricas sobre a prática, como na presença das fontes entrevistadas, mas não 

especificamente nesta questão das adaptações. 

As entrevistas buscaram responder as outras perguntas colocadas como 

problema de pesquisa no início deste trabalho. A forma com que os jornalistas 

escolhem as adaptações que fazem está relacionada com a interação dele com os 

adolescentes, buscando transformar o texto numa típica conversa deste grupo. Esta 

interação se dá através dos repórteres-mirins do suplemento e também com o 

contato com os personagens entrevistados nas matérias. Estas adaptações 

compõem o ethos que este jornalista busca apresentar para os leitores, o de 

comprometido com a objetividade e a imparcialidade do texto, mas também de autor 

próximo ao leitor, instituindo-se como um colega, que fala da mesma forma que ele. 

Com o fim das análises sobre os textos da Gazetinha e das entrevistas com 

os produtores destes textos, chega-se a parte final do trabalho, em que são 

expostas as conclusões que puderam ser alcançadas nesta pesquisa, revelando em 

que medida as hipóteses foram comprovadas e os problemas solucionados. 
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7 CONCLUSÕES 

Por meio da análise do discurso de 28 matérias do suplemento infanta-juvenil 

Gazetinha, e com as entrevistas realizadas com os jornalistas produtores das 

matérias, as questões e hipóteses levantadas no início deste trabalho puderam ser 

colocadas à prova. Verificou-se que os textos do suplemento realmente sofrem 

várias adaptações levando em conta sua especialidade, tanto por se tratarem de 

matérias especiais e não factuais, quanto no que se refere ao público-alvo 

diferenciado que o suplemento visa atingir. 

As hipóteses levantadas sobre quais são estas adaptações e como o 

jornalista as concebe e as introduz no texto foram confrontadas com as análises das 

matérias e com as entrevistas. As principais e mais importantes modificações 

encontradas nos discursos analisados são lingüísticas, referentes ao uso 

especializado de palavras, termos e marcas de linguagem que o tornam mais 

próximo da oralidade. Esta adaptação lingüística é dada pelos próprios jornalistas 

como a parte mais essencial no processo de produção dos textos de um suplemento 

infanta-juvenil. A presença de gírias e outros termos próprios da comunicação entre 

jovens que pertencem ao público-alvo do suplemento altera o discurso jornalístico 

com o objetivo de tornar o texto mais interessante para atrair estes leitores. 

Também são feitas adaptações de abordagem, pois o foco das matérias é o aspecto 

comportamental dos jovens com o assunto e também estruturais, pois as matérias 

não precisam seguir o padrão do jornalismo tradicional, tendo um texto mais livre. 

Foi possível verificar que não existe uma pesquisa ou outro material que 

forneça a imagem exata de como é o leitor da Gazetinha, porém, existe sim um 

contato dos profissionais com o público para o qual eles escrevem. Seja através de 

alguns projetos desenvolvidos pelo jornal ou com o relacionamento com as próprias 

fontes das reportagens, os jornalistas entram no universo destes jovens. Esta 

relação também é importante para que haja a apropriação das marcas de linguagem 

próprias do grupo do qual os leitores da Gazetinha fazem parte. Gírias, expressões e 

modos específicos que este grupo apresenta para se comunicar são apropriados 

pelos jornalistas para adaptar o texto a este outro universo lexical, tornando o texto 
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mais interessante aos leitores na medida em que este reflete a forma como eles se 

comunicam entre si. 

Assim, os jornalistas são influenciados diretamente pelo público, pois a 

tomada de decisões e as adaptações que o jornalista precisa fazer no texto são 

baseadas na imagem que se tem dos leitores do discurso. Porém, eles também são 

interpelados pela organização e pela cultura profissional em que estão inseridos, 

pois elas ditam regras de como seu discurso deve ser elaborado. Estas coerções 

refletem uma necessidade profissional de atração e simplificação do texto, e servem 

como fundadoras do ethos que o suplemento apresenta aos leitores, de um 

enunciador próximo ao público, que fala a mesma língua e tem os mesmo 

interesses, ganhando grande adesão e credibilidade por parte do público ao seu 

discurso. 

Verificou-se que todas estas adaptações são feitas de maneira claramente 

intencional, porém, elas não estão embasadas em nenhuma espécie de discussão 

teórica, metodológica ou editorial do caderno para que sejam feitas de maneira mais 

profissional e isenta. Estas adaptações refletem experiências empíricas e que se 

baseiam apenas na interação dos enunciadores com os leitores, fazendo com que 

elas mudem de jornalista para jornalista, uma vez que estas relações se dão de 

forma subjetiva e são levadas para dentro do texto. Só se consegue uma unidade 

nestas adaptações por meio do diálogo entre os jornalistas, que compartilham suas 

experiências e práticas, mas muito desta coesão interna do suplemento é 

subentendida, uma vez que estas adaptações são fruto de observação e não de 

análise ou reflexão. 

Os objetivos iniciais desta pesquisa foram alcançados, uma vez que sua 

motivação principal era a investigação dos processos de produção do discurso do 

suplemento infanta-juvenil e as adaptações necessárias para se atingir um público 

tão específico. Não se pretendeu estabelecer um juízo de valor sobre esta forma de 

realizar estas adaptações, se ela estaria certa ou errada, ou ainda como melhorá-la 

a fim de se chegar a uma prática ideal. Aqui foram observadas as condições de 

produção do discurso de um suplemento infanta-juvenil, identificando as diferenças 

deste tipo especializado de jornalismo, que tipo de influências os jornalistas sofrem e 
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como as internalizam e as refletem no discurso do suplemento, através de quais 

estratégias e com quais objetivos. 

Logicamente, esta análise ainda é um princípio de questionamento sobre este 

assunto. Ela mais abre questões do que as encerra. Construída sobre duas 

disciplinas distintas: a teoria do jornalismo e a análise do discurso, trouxe destas 

conceitos que sejam aplicáveis ao objeto em análise, no caso o suplemento infanto­

juvenil e portanto, não esgota o tema em nenhuma das duas áreas. De qualquer 

forma, ainda que com um recorte empírico restrito em função do curto tempo de um 

Trabalho de Conclusão de Curso, respondeu questões pertinentes, ainda que muitas 

vezes a generalização seja impossível. 

Porém, mesmo com algumas deficiências, o presente trabalho abordou uma 

questão muito pouco discutida na esfera teórica e acadêmica jornalística, que é o 

jornalismo voltado especificamente para crianças e adolescentes. A pesquisa 

superou estas dificuldades de falta de embasamento teórico e metodológico e 

construiu respostas, abordando o assunto de maneira isenta e sem qualquer outro 

interesse que não a investigação científica sobre a produção e constituição do texto. 

Sob este aspecto, também o trabalho obteve sucesso em seu processo de 

investigação e questionamento. 

Com este trabalho, almejou-se caminhar rumo a uma maior discussão e 

reflexão teórica sobre a profissão e as responsabilidades que um jornalista deve ter 

quando escreve para um público tão específico. É necessário caminhar para um 

jornalismo mais maduro, responsável e crítico, que realmente leve os cadernos 

infante-juvenis a sério, e que busque agregar valores sociais e democráticos em 

seus textos, contribuindo para a formação de cidadãos críticos, responsáveis e 

conscientes do papel que exercem na sociedade. 
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ANEXO A - O diálogo faz a diferença, Gazetinha de 23/06/07. 
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ANEXO B - O mundo aos pés de Harry, Gazetinha de 28/07/07. 

Afestas6 não foi maior porque o cli­
ma era de despedida. Assim, com 
um misto de alegria. e tristeza., 
milhões de jowns no mundo inteiro 
se reuniram à meia-noite do último 
sábado, dia. 21, para celebrar o lan· 
çamento de Harry Potter and the 
Dtathlg Hal/ows (HarrJI Potter e as 
ReliquiasdaMorte), sétimo e derra­
deiro livro da série literária mais 
famosa do planeta. 

Em Curitiba, como no resto do 
pais, os pottermaníacos se vestiram 
a caráter e invadiram as principais 
livrarias da cidade. Nem precisa­
ram esperar até meia-noite. l>eathly 
HaJJows já estava disponível desde 
as 20horas de sexta(meia-noite-ern 
Londres). •&1:amosmuitoansiosos 
para saber se o que lemos é verdade 
ou não", diz Lilia.n Galvão Gomes, 
23 anos. Ela acompanhou os pri­
meiros capítulos do novo livro pela 
internet. Nem· o forte esquema de 
segurança das editoras Blooma­
bmy (Reino Unido) e Seholastic 
{EUA) evitou que a obra fosse 
parar na web antes mesmo do lan­
çamento. 

Ainda assim, o vazamento não 
deve atrapalhar as vendas. Mal 
chegou às prateleiras norte-a.men• 
CMJM,,HP'l já bateu o recorde para 
as primeiras 24 horas: 8,i:niilhões 
de exemplares comercializados. }\)r 
aqui, teve até quem comprou o livro 
$6· por empolgação. É o caso de 
Letícia Wons, 14, que vai esperar 
pela versão em português,'a ser lan­
çada em novembro. "Passei anos 
esperando por esse livro, não quero 
que ninguém me conte nada. Acho 
que nio :vou mais sair de casa• 
brinca. E enquanto uns tapam � 
ouvidos para não uber o final da 
história, outros vio direto às últi· 
mas páginas.paraconferirodestino 
deliarry. "Pmeri:Dioleros,8J)oi/m 
(revelações}. Mas acho que a gente 
pode espera.rum final bem trágico", 

Of'IUnDD 
ROSPÉS 

DEHRRRY 
U\NÇAMEN I O DO l/\.�l';lf..1(1 UVRO OA SÉRIE CR!ADA POR 

J. K. ROWL!NG MOBlUZOUJOVENS LEITORES EM rooo PLANETA 

apost:a.João Tiago Maebado, 16. 
Lojas como a F'Dac - do Park• 

Shopping Barigiü - e a Livrarias 
Curitiba - do Shopping Estação -
ferveram no final de semana com as 
atividades oromovidas oelos fãs. 
Teve quiz, concurso de fantasias, lei· 
turas, games, e, sobretudo, um clima 
de confraternização, nestas que 
podem ser as últimas grandes reu­
niões potterianas. "R>rmais que elas 
acabem, quem gosta de HPvai conti­
nuar se encontrando", aposta 
AndressaLuizaAlberti, 14. 

Por essas e outras, dá para ava­
liar o ímpacto da série escrita por 
J.K. Rowling na vída dessa turma. 
"Quando tinha 12 anos eu não lia. 
Não me imagina-v-a devorando um 
livro de 700 páginas", revela Semy 
Monastier, 20. E agora que a série 
acabou? "Vai fazer muita falta. Já 
estou com esse vício há cinco anos•, 
diz Yasmím Kuba.skí, fazendo coro 
com Raíssa de Araújo, ambas com 
14: "Eu acho que a ficha vai cair só 
quando a gente perceber que não 
vai sair o oitavo livro." 

... ,JlWJ a-M.ucrm 



ANEXO C - A batalha do vestibulinho, Gazetinha de 04/08/07. 

AOATALHA 

DO VESTIOUUnHO 

ESTUDANTES INICIAM O SEGUNDO SEMESTRE LIGADOS 

NOS TEMIDOS TESTES DE SELEÇÃO PARA O ENSINO MÉDIO 

Fim das férias de julho, voha às aulas 
e sinal de desespero para muitos 
estudantes que chegaram à reta final 
do ensino fundamental: está quase 
na hora de encarar os vestibulinhos. 
Para essa galera, lidar com as emo­
ções e organizar tanta informação 
não é tarefa das ma.is fáceis. 

Apesar do frio na barriga e de um 
certo temor pelos testes de seleção, o 
que vale é conquistar a tão aJmejada 
vaga em uma boa escola e ter acesso 
a um ensino médio de qualidade. 
Eduardo Ayres Rodrigues Cruz, 14 
anos, e Thales E1ero Cervi, 14, w.em 

parte deste time. "Vou tentar Cefet, 
Escola Técnica da Federal, Colégio 
Estadual do Paraná e Colégio da 
Fblicia Militar. Estou tentando por­
que, além de não pagar, o ensino é 
muito bom e vou estar qualificado 
futuramente. Isso vai contar.pontos 
no meu currículo", contá Eduardo. 

Thales, que ficou em primeiro 
lugar geral no último simulado do 
cursinho preparatório, vai tentar 
Cefet, Escola Técnica e Colégio da 
Fblícia Militar. "Quero muito passar 
no Cefet e faz.er técnico em eletrôni­
ca. � pretendo faz.er engenharia 
no vestibular, acho que o ensino 
médio técnico já vai dar uma expe­
riência, uma noção da área", diz o 
garoto. 

Mariana Rupprecht Zablonsky e 
Gabriela Ribeiro, ambas com 14, 
têm um bom motivo.para enfrentar 
com otimismo os vestibulinhos do fim 
de ano. As duas fizeram a prova do 
Cefet no meio do ano, só para� 
e acabaram passando. "Eu fiquei ani­
mada, mas ainda assim tenho medo 
de não conseguir agora que é para 
valer, porque no final do ano a con- • 
corrência triplica. Mas estou me 
esforçando muito, pois quero passar. 
Na minha opinião, o Cefet é a melhor 
escola do Paraná. Sem contar que, 
qbando terminar o ensino médio, eu 
já vou ser a1gumi•, diz com ansieda-
de Mariana. 

.. 

Gabriela não 1msta nem de lem­
brar da sua vitória do meio do ano. 
"Excesso de confiança nunca é bom, 
por i<;SO nem penso muito no fato de 
ter passado no Cefet. Acho que ser­
viu de experiência. Eu achei, por 
exemplo, a prova de Matemática 
bem dificil, então estou estudando 
mais a matéria", revela Gabriela. 

Apesar de exigirem bastaJite de si 
mesmos, os quatro estudantes con­
tam com um ponto a favor. De acor­
do com eles, por parte da 
família. não há pressão. 
Só apoio e auxílio. 
NotalO! 
•LutránBa:a. 

Para muitos adolescentes, essa 
história de vestibulinho é um ver• 
dadeiro estresse. "Muitas vezes 
há uma certa pressão da família 
para que o filho passe. Há tam­
bém a questão da auto-estima.já 
que o estudante pode se sentir 
incapaz se não passar, entre 
outros fatores. Isso provoca um 

certo desgaste emocional no 
adolescente·, explica o 

psicólogo e psicopedago-
90, Luiz Antonio Correa, 
professor de Psicolo9ia na 

Uniandrade. 
A solução, de acordo 

com o profissional é pro­
curar se preparar bem-e 

· manter a cabeça fria. 
·uma dica é não deixar 

para estudar o conteúdo 
todo antes da avaliação. Isso 

pode causar um estresse emo­
cional grande quando surgir uma 
dúvida, por exemplo. Além disso, 
é preciso se preocupar com o pre­
paro físico: dormir bem na noite 
anterior à prova e ter uma ali­
mentação teve·, sugere. 

77 



ANEXO D - Cabeças e mãos estilosas, Gazetinha de 04/08/07. 

CAOECFIS E PIÃOS 

ESTILOSAS 
NO INVEHNO, GORROS, TOUCAS E LUVAS PROTEGEM 

DO FRIO E AINDA INCREMENTAM OVIS!JAL OBSEHVE AS DICAS 

Não há como negar: no inverno todo je em uma grande roupa", diz o con­
mundo fica mais elegante. O friozi.- sultor de moda Chrystyan Yuzo 
nho pede a união de roupas e aces- Kishída.' · · 
sórios que formam um conjunto de E os acessórios de mverno são 
babar. São casacos coloridos, calças muito ricos nesse sentido. O. que 
bacanas, botas da moda, luvas dife- não :faltam são cores e opçõe& de 
rentes, cachecóis lindos e, é claro, modelo. Mas para escolher, fique 
os detalhes que fazem a cabeça da esperto: •É importante que cada 
galera: gorros, chapéus, toucas, boi· pessoa respeite seus parâmetros_ e 
nas e bonés de lã. Elementos que use acessórios que combinem com 
são um verdadeiro charme. o restante do seu figurino. Mas Dão 

•o acessório ajuda a contribuir há problemas em misturar correu• 
com o visual. Dá um acabamento . tes a cachecóis ou vá.rios tipos de 
legal e ajuda na linguagem e no . materiais como lantejQula., vinil ou 
recado que você quer passar com a napa. Mas é legal combinar as 
sua imageia É como o próprio coms", sugere. Ou seja, nada de 
nome diz-eles dão uma assessoria sair por aí com um cachecol rosa, 
para a sua composição. Já vi gente uma boina verde e uma luva azul ... 
que usa calça jeans, camiseta e Vai parecer carnaval.do inverno. 
comosacessóriostrànsformaotra- .. 1,uqaa ..... 

. • Para aquecer melhor 
as mãos e ficar ainda 

mais elegante no inver­
no, as __ luvas sem dedl­

nhos sio a nova.sensa­
ção. De R$ 45 a R$ 52. 

. 

• Os broches de strass são 
elementos fundamentais 

'IQ:HU guarda-roupa nesse 
inverno. Voei pode usá·los 

paronfeitar �hec:6is 
· ougorros. 

• Boinas coloridas com at,u. Um 
verdadeiro charme. �i:hiquHau­
permodemo. Aposte!�: R$90. 

• Gorros col
a

dlw 
ntios na cabeça 

ficam uma graça e 
podem ser usados 
tanto por meninas 

quanto por 
meninos.De 

R$40aR$120 

·•A$ toucas com 
OAlhinhucaem 
superb&m para os, 
11lelllno5, Dá Uln' 

.toqueamaísno 
visual A partir de 
R$40. 
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ANEXO E - Ele não tem cara de tiozão, Gazetinha de 11/08/07. 

ELE nÃO TEf'I CARA DE 

QUEM TEM UM SABE: "PAI GATÃO" É IGUAL A ORGULHO REDOBRADO,' 

REDOBRADO, VEZES CUIDADO COM O ASSÉDIO FEMININO AO QUADRADO 

Tem muito pai por aí que pa5Sllria 
numa boa como irmão mais velho da 
filha. Por conta disso, ainda mais na 
véspera do dia dedicado a eles, há 
muitas garotas bancando o xerife 
durão e adotando cuidados redobra­
dos para proteger seus "papys" das 
"feras femíninas" de plantão. Para 
muitas dessas meninas, ter um "pai 
gatão" é-ao mesmo tempo-sinôni­
mo de satisfação e dor de cabeça 
garantida. 

Um pai charmoso, bonitão e ele­
gante merece cuidados redobrados. 
É assim que pensa Mariana Hrei­
semnou, 14anos. Ela sempre fica de. 

olhos bem abertos quando está com 
seu pai, Cássio,'que, para ela, é um 
charme. "Eu tenho um pouco de 
ciúme sim. Nós, adolescentes, sem­
pre comentamos sol)re.os pairi.das 
amigas. Então, eu sei que é normal", 
diz. 

Para Ma.ri, o que mais chama 
atenção em seu pai é o vísual. "Ele 
se veste bem, gosta de roupas 
modernas e está sempre amunado. 
Porisso, quandosaiocomele,eufis. 
caliw. Fico em cima•, ri a jovem. 

O caso de Letícia Pereira Pos­
sagno, 15, é ainda mais complicado: 
o pai dela, Ricardo, de apenas 35 
anos, é professor na escola em que 
ela estuda. "Eu dou aula de F'faica e 
-para manter a atenção dos alunos 
- às vezes brinco, conto piada. 

QUESTAo DE convEASAA 

''TIOZAO'' 

Então, acho que isso faz coni que as 
alunas gostem de mim. Temos uma 
proximidade grande. E o fato de 
ser novo e de ter uma filha da ida­
de delas ajuda também", anali-
sa o pai. 

Mas o fato de ver alunas 
suspirando pelo lll4rido da 
sua mãe ou até mesmo de 
ter amigaii que contam 
confidências ao seu pai. 
não incomoda.Letícia. 
Ela encara tudo 1111-
ma· bóa e .acha 
legal ter um pai 
bonitão. "Sempre 

estudei.nos colégios eni que ele deu 
aula, então acho natural esse 

relacionamento dele com os 
alunos. Não ligo. Alw, é baca· 
DA que achem ele bonito, legal, 
eugraçado. Fico feliz", declara 
ii.prota. 

De acordo com a psicóloga compor­
tamental e professora de psh:ologia 
na UnicenP, Suzane Schmidlin 
Lohr, ter um pai bonitão é mais 
complicado do que se imagina. A 
relação pai-filhos deve ser bastante 
equiLibrada e sólida para que a vai­
dade de ninguém saia dos eixos. ·o 
problema é quando suas amigas se 
interessam pelo seu pai e querem 
disputar a atenção e o afeto dele 

com você. É natural do ser humano o pai", explica a profissional. No 
que - ao perceber a ameaça de per- caso dos meninos, o embate pode 
da de fontes de reforçamento pes- ser ainda maior. "Tanto os garotos 
soal- apresente respostas emocio- podem ficar orgulhosos do pai boni­
nais e comportamentos que visem tão e desejarem ser como ele, como 
à manutenção daquelas fontes. Ou também o filho pode se sentir 
seja, a adolescente pode procurar, ameaçado pelo pai, que compete 
de várias formas. afastar a ameaça com ele a atenção dada pelas rneni­
representada pelo interesse das nas do seu círculo de amizades. Até 
amigas, afastando-se delas ou ma- porque a adolescência é uma fase 
nifestandoseu desagrado para com em que ocorrem mudanças coman• 

dadas por horm6nios e nem sem­
pre o jovem está feliz com o que 
observa em seu corpo, que está ain­
da em processo de formação", afir­
ma a psicóloga. 

Já no caso das !ilhotas que cur­
tem ter um pai bonitão, não há o 
que temer. "Isso pode indicar uma 
relação forte de confiança e compa­
nheirismo desenvolvida desde a 
infineia", diz. 
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ANEXO F - A malhação é sempre bem-vinda, Gazetinha de 18/08/07. 

SEPIPRE BEf'I-

·VlnDR 
: :: � hora de escolher uma boa 
� ele acoaae1ba a buaev 
àtaelaaquet.ahamprol&sionais 

E
, eqae estejam sempre 

: para �bar e 
e aercicioa. Antes de 

· �&mübar,6pgc:ilofuer 
AS ACADEMIAS ESTÃO ABARROTADAS DE ADOLESCENTES. i'.*H ftia&tico e OlltnJ trsfco. 

Heus avaliações vão dizer o que APESAR OE EXCELENTES PARA O CO�PO E A MENTE,' 
voca pode e o que niopodefazere 

AS ATIVIDADES FÍSICAS! EXIGEM 
CUIDADOS E ORIENTAÇÃO. FIQUE LIGADO 

· qual a caiga de eemcios que seu 
tipo ffsico suporta. 

Para o professor de Educação 
Ffsica Marcelo Xavier Alves Fa­

. gundes. coordenador ela,,...,,,,,., 

nJ como a escola e o shopping, a 
academia se tomou um dos am­
bientes mais freqüentados por cri­
anças e adolescentes. AmaJhaçio 
virou mania. Além do fato inepvel 
de melhorar a qualidade de vida e 
aliviar o estresse dwio. a prática 
de atividades fisicas contribui até 
DO tratamento de doenças e outros 
problemas de saúde. 

Mas para que a musculação, 
ginástica ou natação se tomem de 
fato as melhores amigas de nossos 
corpos e mentes, é preciso ficar 
ligado nos limites de cada um e, 
principalmente, na orientação 
dos professores. 

O alerta tem fundamento. 
De acordo com Carlos Agui­
ar, ortopedista pediátrico 
doBaepitalPequaoPrfn. 
cipe, além de lesões mus­
culares, exercfcios mal­
feitos e exagerados po-

St'lll'UD Corpo Liffe, DO caso da 
. _ museâlaçio, Dio eziste mais essa dem comprometer as� história do que eJa é profüida para e até o pncesao de crescmento a garotada. Geralmente, a partir da pesaoa. Sem falar que, � l�n- dos 8 anos. tanto meninos quanto go prazo, pondera o eapecialis- meninas podem se exercitar. Po­ta, esse esforço pode �evar l ar- rém, cada. um deve seguir seu 1D trose (degeneraçio �}. �a- prio ritmo. "Acaba sendo 111Ais turas por �trease e hénua. dis- seguro do que inticar um futsal. cal traumática, entre outros pro- por semplo. A musculação, se blemas. . bem orientada; pode inclusive esti-Mas. calma: fazer ac�demia muJar O crescimento''. explica. tem muitos, muitos benefiCJOS. Até Já a natação, díz o professor, 

porque os especialistas são unAni- trabalha a parte cardiom,spira• 
mes em afirmar que a falta de ati- tória e também estimula o ganho 
vida.de& físicas - aliada àquela de estatura. No caso da ginásti-
pelada no fim de ----é mui- ca, ela melhora a coordenação 
to mais perigosa pan. a saúde do motora, a agilidade e estimu-
que a práticadíúia de � la os reilsos. Sem falar que 
•Não tem nada de errado 10Ci tl é uma atividade desestres-
academia todos OI dia. Maa � sante. O ideal então 6 conju-
tem que ter a� clí� gar essas atividades e variar os 
a carga diária•, orienta o profes- exercícios em cada uma das 
sor "de Educação Fisica e Fisio- modalidades. E, claro, nio ultra­
terapeuta da PUCPR, Ciro Rome- passar uma hora por dia de aca-
lio Rodriguez Aiez. demia. 



Hf f ti11HHt :ir H iJºJUi 1
1r1tn1 1 i I•· ft J!11 !'f H' ,,t1 h :a lf i � 1 

l?flH}ltH,UU ! ; Jf1i{1 rt!iJ�fJit I m :n 
ff 111111:J t1•1f � i f .1 i i · l11l 1 1; ( i o 

lUhf!l!f.·iliu 1! 
! �lif' l'''f Jf!,� i i 
d1Hhtn1init n ;1 l!J1 1,ttl'i1Jl11 �i 1 1·t·J1le� ª�f a� ffl e.1 Jl1=,1 tli1, �; C 

11.1.lº@lr[ 1·1r1•1!{ Jf.ltBB:ffll.flfltl-- i� � f:J.l'�r Jªc"'f··· 1'11ª ª' Jt 

ii. 1lt!il1�11ltt,!1i tiJ 1 

> 
z 
m 
X 
o 

G) 
1 

1J 
CD 

� 
5· � 
ll) 
C"' 
D>­
cn 
õ" 
ll) 

::, 
m 

m 
e: 

a 

� 
G) 
� 
i 
:::s 
":S' 
ll) 

e. 
CD 
..... 

� 

� ...... 

00 
-



ANEXO H - O que você não viu na TV, Gazetinha de 25/08/07. 

O QUE VOCÊ 

nÃOVIUnRTV 

CONHEÇA OS BASTIDORES DO PROGRAMA CRIANÇA ESPERANÇA. 

, REALIZADO EM SÃO PAULO NOS DIAS! ·1 E 12 DE. AGOSTO 

Olhando pela tevê, nem parece 
tio complicado colocar no ar o 
programa Criança Esperança (Re­
de Globo). Mas pode ter certeza: 
é só impressão. Este ano, a equi­
pe da G� �companhou de 
perto o evento - realizado nos 
dias 11 e 12 de agosto no Giúaio 
do lbirapuera, em São Paulo, e 
viu como o pessoal da produção 
rala um bocado para fazer tudo 

. aquilo funcionar. 
Nos bastidores, conferimos cada 

· detalhe desse espetáculo: desde os 
ensaios, montagem de infra-estru­
tura até o grande show. Em 22 
anos, a ação, realizada em parce­
ria com a UUICO, já beneficiou 
uws de 3 milhões de criançal, • 
lescentes e jovens. 

Para começar, é bom deixar 
uma coisa bem clara: tudo lá é míli­
metricamente calculado. Engana­
se quem pensa que aquele entra e 
sai de atores, cantores e apresen­
tadores acontece de fonna meio 
improvisada. Definitivamente, Dio. 

Os ensaios para o evento acon­
teceram desde quinta-feira (9 de 
agosto) e ainda no sábado (o en­
saio durou das 15 até umas 18 
horas) nrias celebridades repassa­
vam suas falas com o aunlio de 
tres grandes tt[epromptm, instala­
dos de forma estratégica para faci­
litar a leitura lá do palco. Além dis­
so, diretores e técnicos da produ­
ção marcavam o tempo, checavam 

a seqüência dos artistas e acerta­
vam outros ponteiros. 

Por uma questão técnica, é 
fundamental saber por onde o ar­
tista entra, em que lugar púa e 
por onde e quando sai. Tudo isso 
segue sincronizado com as vinhe­
tas e v1deos de matérias - que 
eram projetados em uma das novi­
dades de 2007: um telão de 180 
metros quadrados colocado no 
fundo do palco. 

Outro investimento para o even­
to foi, além das 18 câmeras tradi­
cionais, uma cablt cam - câmera 
americana que permite uma visão 
panorâmica do show e que garan­
tiu maravilhosas imagens no car­
naval deste ano. quando foi usada 
pela primeira vez. 

Mas o melhor é que toda essa 
parafernália vira mero detalhe 

quando, por exemplo, você vê 
estrelas como Fernanda Ko:ate­
aegro e Xua ensaiando. Cada 
uma -a seu modo -rouba a cena. 
Femauda pela capacidade incrivel 
de improvisar e· emocionar. Já 
Xua tem um brilho que é s6 dela. 
Consegue ser simpática e engraça• 
da sem falar nenhuma palavra. 

Não teve quem não parou para 
dar uma olhadinha nas artistas. 
Mas o mais legal é a loucura dos 
bastidores. A correria é geral. 

Jornalistas do pai, inteiro se 
dividem entre conseguir fazer a 
cobertura do show em si e garantir 
- de quebra - algumas aspas com 
� famosos que saíam do palco. 

Boa parte das entrevistas ocor­
reu em uma sala VlP que ficava 
�ndidiDba no ginásio, local em 
que os artista jantavam e pape­
avam com os colegas famosos. Jc,ta 
Qaest na mesa com o Capital Ini­
cial. Gabriel, o Pnaador conver­
sando com o pessoal do Detouu­
tu e por aí vai . 

.No meio de tantas estrelas, é 
engraçado quando voe! pratica­
mente tromba com um artist.a e, ao 
solicitar uns minutinhos de papo, é 
tratado como um colega. 

Ganha beijinho e tudo. No final 
das contas, a gente sai de lá meio 
pop star. Amicíssima da turma 
que aparece na telinha ... Quem vê 
pensa ... 
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ANEXO 1 - O aniversário da coleção vaga-lume, Gazetinha de 25/08/07. 

O AnlVERSÁ. COLECÃO 

VRGR-LUPIE 
SÉRIE COMPLETA 35 ANOS E AINDA ENCANTA LEITORES DE DIFERENTES IDADES. 
EM COMEMORAÇÃO À DATA, A EDITORA ÁTICA PRETE,:,JDE LANÇAR OUTROS 
TÍTULOS - ALÉM DOS 90 JÁ DISPONÍVEIS NAS LIVRARIAS E BIBLIOTECAS DO PAIS 

Presença obrigatória no dia-a-dia de qual­
quer jovem leitor, a coleção Vaga-lume com-
pleta 35 anos de publicação em 2007. Apesar E de chatos, os livros da Vaga-lume Dão têm 
de todas e.ssas dér.adas, a série nem de longe é nada. "Monteiro Lobato é quem inaugura a vin-
ul:trapassada Pelo contrário. Os títulos conti.- cu1açã.o da literatura na escola, C<mJ. A pi� 
nuam sendo lidos e apreciados pela galera. ,. ,de milban:sdevohunes de�deNaràinho. · 

Não é à toa que existem inúmeras com.uni- E a coleçio Vap..,__ chega para dar COI' à 1ft&. . 
dades no Orkut dedicadas aos livros - uma ratura infantil e juvenil Sem contar que ina:ugu­
delas, por exemplo, reúne mais ele 27 mil partici- rou wn estilo: um texto ágil, dinâmico, cheio de 
pantes. Por conta do sucesso, a Editora .Ática diálogos e de ações. F.sse é o tempero, o molho,·se 
está renovando seu conteúdo editorial, em com:e- podemos di1.er assiu1, dos textos juvenis. O que é 
moração ao a.níversário. São novos temas e auto- . uecessário,já que compete com os games, com a 
res para ampliar o catálogo, que atualment.e con- internet, cóm o lllUDdo,da mform4tica", declara.o 
ta com 90 opções. a.ut.or Luiz Puntel, que tem vários textos que 

Di.fici1 encontrar quem.já não se encant.ou com compõem a série. 
O mundo de suspense e aventura da coleção. Entm os grandes .sucessc6 da coleção está o 
�Pode-se afirmar que a série resume várias ten- . titulo A Ilha .Penlfdt4 de llariaJc,16 Dup.ni, que 
dências da literatura infanto-juvenil brasileira, reúne as principais oaraderisticas da série. '!A 
que englobam desde uma literatura com � coleção se especialm>u em tem&$ poticiait, de 
pedagógicos, como a do casal Fontes; textos eoga- aventurase feiisso numa época 
jados, como os ele Luiz Pmrt.e1; at.é a literatura de em que a· literatura infanto. 
entretenimento puro, como são vários títulos de juveml estava pa.$11ndo por um 
Marcos R.ey. Pode«, portanto, di1.er que ela foi ciclo de 'bom-mocismo'. ... 
importante para a formação de uma literatura. em qué apersonagéns eram 
infantojuvenil brasileira. O que parece ser comum · .i. -;a:... .&--- ._ 

todos livros é . 1eitu- semp:e�e curetas.-. ao-oomo a os ,, 0 compronusso com� · · pmposta a aventura ·e a trama policial, a \rap• ra prazerosa i afirma� professora de Literatura mine foi muito mais sedutora para o páblico", Juvenil da� Cátia 'Ibledt), que fez doutora- ,apticaoJJlâSOOr do Departamento de Letras da doso� a série Vaga�. . Umnnidade Estadual de Londrina {iJEL), ÉjUStamente para�seusleib:dsque Fiederico Femandes, que é doutor em literatura Loanmço Caum, autor do livro A Guerm do � ... 
i:mche (que faz�� �a-lume), �- .. - · Amspiração pará tantas-Jíiat6rias fanUsti. � de � histórias que tenham� . cas parte da observação do nosso ªglorioso gens �• tramas rocambolescas e diálogos cotidiano", garantem os autotes. "Geralmente, �• irônicos. Portanto, escrevo para� os · parto de uma idéia básie4 e vou escrevendo, JOVeDS tenham prazer ao ler os meus livros. tendo ·0 bom senso de deixar que 08 persona­�a em�� tenha tratado de t.emas · ge11$pmçurem seu espaço. Eles sabem mais da SOCJ.aJS delicados, nao escrevo obras. com ._ ·. .ró • ut " diz -n--1 -
'mensagens'. A missão base como autor de livros. ,.d1ma (lUe o p pno a or , - � 

para jovens é despertar neles a paixão pela Jeitu. · J!Wt. autor de Um Jnim� em Cada Esquina e 
T ___ :i. ........ -�-.... -- .• --._.a_,, "'--"-- .. outros titulos pela coleçao. Embarque nessa ra. LII.VURI Cl.lO.Wl!I 4I.Gl:IIAI.U a ga,;uu.wa, ' -a. o � 

autor. 
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ANEXO J - É no crédito ou no débito?, Gazetinha de 23/02/08. 

, , 

EnOCREDITO 

ou no DÉBITO? 
CARTÕES ESTÃO CADA \IEZ MAIS POPULARES ENTRE OS 
ADOLESCENTES. RECURSO É SEGURO E PRÁTICO, MAS EXIGE 
CUIDADOS E RESPONSABILIDADE DE QUEM USA 

Tem uma galera por aí que não vê a 
cor do dinheiro faz tempo. Mas tudo 
bem, é por opção. Considerados 
mais práticos e seguros, os cartões 
de crédito e débito estão substituin­
do a grana viva nos bolsos de boa 
parte dos adolescentes. O chamado 
"dinheiro de plástico•, além de aju­
dar os pais a controlar os gastos 
dos filhos, de quebra, se transfomla 
em uma aula prática de :finanças 
pessoais. 

Os estudantes Carlos Eduardo 
Cabral de Castro, 16 anos, Denise 
MaoododaSilva, 17, CintiaLuiuda 
Conceição, 17, Marina Garcia Ar­
none Jorge, 15, e lsabella Zanin, 14, 
já �amas vantagens do car­
tão. "Você acaba gastando menos. 
Com dinheiro na mão você gasta, 
gasta. .. •, comenta Carl06. "Uso por­
que meu pai mora em outra cidade e 
não tem como ficar dando dinheiro o 
tempo todo. Prefiro usar cartão do 
que dinheiro"' díz Marina. "Uso mais 
por questão de segurança e porque 

28°/á 
dos jovens brasileiros, entre 12 

e-17 anos, possuem cartão de 
crédito como dependentes dos 
pais ou parentes. Os dados são 

do lbope em parceria com a 
Kantar Media Research e 

abrange o período de julho a 
dezembro de 2005. 

é mais prático mesmo•, acrescenta 
Isabella. Agarota lembra, por exem­
plo, que até alguns t.úis hoje em dia 
p0l!l5Uell1 a maquininha de cartão. 

Denise, por exemplo, tem um 
limite de R$ 500, mas a mãe não a 
dem chegar a isso. "F.la díz que pos­
so gastar no máximo R$ ZSO, R$ 
300. Eu acabo usando mais para 
gastos com comida", esclarece. "É 
uma forma deles ( os pais) colocarem 
um limite para a gente", pondera 
Marina. 

lbís é. F.,sa comodidade tem seu 

preço. Controlar os gastos passa a 
ser uma obrigação. "Eu me contro­
lo. Coloco na lista o quanto gastei no 
dia tal e com o que", explica Isa· 
bella. Já Curtia, sempre liga para a 
mãe quando precisa comprar algu­
ma coisa mais cara. De qualquer for­
ma, segundo a jovem, o cartão sim­
boliza uma relação madura entre 
pais e filhos. "Quando me deram o 
cartão, eles avisaram: 'É sua res­
ponsabilidade. A gente contia em 
você'". revela. 

De acordo com o diretor de mar­
keting da Associação Brasileira 
das Empresas de Cartões de Cré­
dito e Serviços (Abécs), Marcelo 
Noronha, as operadoras estão de 
olho na crescente demanda do pú­
blico teen. Tanto que existem produ­
tos especiais, como o cartão-mesa­
da, com limites de crédito pre-esta­
belecidos pelos pais. "É fundamen­
tal que o jovem conheça com pro­
fundidade as funcionalidades dos 
cartões, para que possa usufruir 
dos beneficios, mas com responsa­
bilidade •• ensina. 

Para Breno Lemos, professor do 
curso de Ciências Econômicas da 
PUCPR, aprender a lidarcomjw'os, 
prazos e controle de despesas ajuda 
o adolescente a se tomar um consu­
midor consciente. "É interessante 
para ele ter uma idéia de como gas­
tou. O jovem vai poder refletir em 
cima da necessidade dos gastos que 
fez", conclui. 

2 E'lltfl exibir o c:artâo dH­
-roeni. e nunc.i 

o empt11S1e enlnguím; 

.L UseoG1111úape1WJem 
�l.edmentas confiá• 
\lllli$ • fll'lllft COl'lflnl 5' o 
'llllb-dígitadoe o .impn!sllo no 
� estio eertos. 
Qulandoo�d«vol· 
wt'O<anio-a�.CMfiraw 
·�'O-; 

6 C.0-oQ111ouja rouba­
de. penlk!oou extrawado, 

comunique�eo 
Êllll'.ICOOU&�do<ar· 
tio e registre um boletim de 
�na-� 
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ANEXO K - Entre a gente não tem segredo, Gazetinha de 23/02/08. 

Af 
adol

escente já é 

lha c:onhecida por 
anepí.ar a relação 
utre pais e filhos: os 
nnõnios à flor da. 

pele da garotada deixam 05 pais de 
cabelos em pé. Aí e.ada um vai para 
um la.do e a distância cresce. Mas 
ÍIIIO não é IIIDA regu. HÁ muitos 
p,el!Ílquenão.s6tAm wna relação 
bacana com os pais, oomo também 
os CODSideram seus grandes ami­
g-oa. 

É pos&fvelar.bu; dentro decasa, 
parceiros ídeiua para sair, conver­
sar, ganhar conselbo6, bagunçar e 
por aí vai. "Eesa relação não preci. 
sa ser couturbada. É IIOllDal que se 
pense lll!llitn., pois existia a idéia 
inq11estionável do diamado 'mdlito 
de geraçííes'. llaa eu penso que é 
uma l1llação que dá opca1uaidade de 
apreodizadca eonstantes para am­
basas partes•, afirma a psicókJga 
So1u1ge Maria Rosaet, professora 
«Jtospecializaçioda u� 
�(OP)eautoradolivrolbll 
eF11/taf; UmaRdapfio IJdicada. 

Jsadora. lôananda CamMgo Flo­
res.Anuda.13 auos. sabe bem disso 
e couta com os pâis, Maroo Antonio 
e Gisleno Camazgo, para tudo. "Ê 
COIII a minha.mãe que eu COIM!l'SO 
sobre a escola, vou ao shopping e 
falo coi&aa .dodia-a-dia. Desde 11111a 
máail:a que baixei, até uma foto 
llO'l&.que tirei. Já quando smto 11111a 
dor ou ,._. preoc:upada. eu falo 
C<1111 o meu pai, que é mais tranqiii­
loemepaa.� Qwmdoeu 

Dio lllJllliigo donai.)lpr eremplo, eu 
peço para ele vir �COllligo. Só 
de ele ficar ali�.� durmo". 
c:cnd4 a.garota. ' ; \ : : . •. , 

Deam:docomopaide� 
Mazoo Alltrmio, aisa relação pÍúD­
ma e smsegad& entre o ca&al e a 
filbota dmHie também ao fato de a 
garota colaborai:. "Ela é mmu­
mem:e oipnizada e sabe du obri­
gaçijes dela. lfinguém Jllecisa.ficar 
c:obraDdo nada. Iaao ajuda, porque 
não M deaeadn.tímellti:l. Acabamos 
ficando ainda. mais amigos", diz. 

É cwo que quando se fala em 
wn relaci91lamento saudável não 
sipific,a oeoossaóawmtc-.ma­
çãoped,eit.a. Ér:mnoMan:elal!roclr. 
Ribeiro, 16, e a mãe dela, jeane 
Maria Broé:k Ribeiro, definem: ser 
pan:eiraa, nãoquerdizn-que Diohá 
brigas. Atil amigos brigam. Outra 
-1n que jeane faz é que, ser 
amiga Dio sigoifica ser pel'IIDIIIIÍY&. 
AfilbotaCOIIIXSda: "lf6gSCIIIIO&mui­
to llllidaa, f.uemo6 lllllitas coísu 
juntas, COBVersallllllS lllllito e sobre 
tudo. A minha mãe me dá. sempre 
muitos CCllll!lllllhoo e sei que tudo que 
ela fala é JIOOIIIC ela quer o mdhol" 
para mím. o que oáo acootece mw­
la$-II06paJlOS COlll a& amigas. 
Ma& o fato de -- amigas não 
sígoifil:a que ela não coloque regras. 
Quando eu wn sair pniclso di1.er 

oom quem vou, onde vou e mil!o 
. quevolt1rnahoraquéda� 
cer", couta ajovml. 

DelWUdoaa a psiicilllÍpepm. .• 
, fessln da llilnerllidaâ bbl4ul 
deI.cm:iaa.(OELI, Cynlhia.Jlama, 

· essapmmllllllléidnanb,.. "Êimpor­
tante. que o adolesceul:c enteoda 

, queclekmmn�'euioum 
'amigo-pai', Oua,ja.aatesdeele scr 
a,mpobeim, cleé seu pai e pnx:isa 

· lllllllta: a autoridade e oa Jimiks. E 
ojqvmatemquepmsal'queseele 

• p6elimitesé peque ele a, importa", 
aptica.aprofirsiaaal. 

• Vmicías V-111111&. 16, eDlellde 
i- _, e tem uma relação nota 
de.zc:ra,o pai. li.amo Vianna. "Klc 

• é muitodnfftido. ·-­
pre ao futebol jlllltos. saimo6 para 
peaça:r. eum: outras coisas. Às 

* -, ele mcbe meu saco p« caú­
sa da baguaça do meu quarto ou 

• para eu cart.ar o cabelo, mas ele é 
- C81ll de cpm vale a pena ser 

;. amigo!", diz ogamlD. au.a repica 
do pai: "Aquele quarto é um ninho 
de rato e esse cabelo &a o tempo 

- todo DO teu olho. li.as amcede7.a,. 
IDUll filllo é wn cara a quem Yale a 

- pena en dedicar minha 'Vida", eoa,­
dui 
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ANEXO M - Descasque o abacaxi, Gazetinha de 01 /03/08. 

DESCASQUE O ABACAXI 

SE. DEU MAL COM A MATEMÁTICA BÁSICA? SUPERE O PROBLEMA COM RACIOCÍNIO E LÓGICA 

Pense rápido: qual é o número que 
multiplicado por ele mesmo dá 49? 
Essa é facílima, mas se ao ler isso 
seu instinto de repulsa é quase 
incontrolável e não consegue nem 
pensar na resposta. cuklado-· você 
pode ser vítima da "síndrome de 
aversão à Matemática Básica". 

Aliás, a "doença" é quase uma 
epidemia pelos colégios por aí. 
Sempre tem a turminba que é aves­
sa aoo números e tem que ralar mui­
to para não reprovar em Matemá­
tica. 

Mas pode�. a matéria não 
é um bicho de "quatro mais três 
cabeças". "AMaiemática já carrega 
um estigma. Há até uma aceitação 
por paxte do ahmo e dos pajs se ele 
vaiJDA} na disciplina.. Trata-se da 
questão como se fuese necessário ter 
taléuto para se dar bem em Mate­
mática. E não é vérdà.de, qualquer 
pessoa pode ,aprender. É uma ques­
tão de atribuir significa.do para as 
coisas e raciocinar", define a mestre 
e professorada Umveraidadé Esta­
dual de Marinp (OEM), Clélia Ma-
ria lgbatius Nogueira. 

É exatamente por preguiça de 
pensar de forma lógica ou treinar o 
raciocínio que a Matemática acaba 
se tornando um calo no sapato. 
Outro problema é que falta fazer 
uma ligação do que se aprende em 
sala e o que se vive no dia-a,dia.. "É 

frio Aranão, autora do livro Matemá­
tü:a Através de Brincadeiras e Jogos. 

CAOS 

Luiz Eduardo Sivieri, 15 anos, 
até que gosta de Matemática, mas 
acha difícil de entender a dita da 
matéria. "Tenho problema para 
resolver as questões. O difícil é que, 
na Matemática, uma coisa puxa a 
outra. Você tem que saber um mon� 
te de coisas para resolver um só 
exercício"' diz o garoto .. 

. Jssoaconteceponitie a Matemá­
tica é o que se chama de matéria cu­
. mu1ativa, de acordo com a especia­
li&a �- �,�peldeidispen-
84! nenhum aprendizaâo anterior. 
Nenln.q�pode se per­
. - porque Já fui frente você vai pre­
� dele para -resolver uma ques­
tão. Pori'ls() dizemos que a Matemá­
tica Básica. é â éhave de tucto•, afir. 
maapiofe$Sora. 

Luiz, no entanto, está disposto a 
vencer a barreira com os números. 
Atéprque uina de suas opções para 

. um futuro vestibular é o curso de 
preciso exercitar e>�. fazer ele � �alguns hábitos e 
trabalhar,�-o' "estou treúmdo.bastanta . .Agora s6 
bicho-papão da Maiemática são os uso a calculadora para checar se a 
problemas. Isso acontece porque o conta que fiz está certa. Assim pra­
jovem não tenta ver a situação pro- tico mais", observa o adolescente. 
blema como. a1go da realidade, con- Antes que eu me esqueça: o MSUlta­
tmrtualizando a Matemática", afir. do da oontinha lá de cinia, é sete. 
ma a professoralvana ValeriaDeno- ... tuàADJIMcm:. 



ANEXO N - lron Maiden em família, Gazetinha de 01 /03/08. 

APFC':,ENTf1ÇNJ Dfi Bf,NW, íNG! .F�,A LM CUPITlB/\ VAI i'1[ UNIH l··A:� OE [HFERENTES GEfMCÓES. 
!tJCUJSiVE f\1!!;, Fi! ! VJ'',_ TIO'.� f_ ',OB!.W·>JHO:, SHOW cn.r Bi�A MAí'> DE THÊS OECADAS DE SUCESSO 

OF Elf<UCE DICKIN',ON [ COMPANHIA 

L
evar o paí a tírac

. 

ol•J rm
.
m 

show de rock i; quase sem-
pre sinónimo de mico, n.io 
é não?Bém, amenos que o 
paiz.io em questao curta o 

mesmo tipo de som que vocé. É <J caso 
da estudante Ant.oniella Dacol Guil, 16 
anos. O pai dela, o administrador e pro­
fessor universítárioAntonío Gu.il, 49, é 
superfã do grupo de hea vy metal Iron 
Maiden, tal como a filha. 

Na próxíma terça, quando a vetera­
na banda inglesa - formada por Bruce 
Dickinson (voz), Nicko .McBrain (bate• 
ria), Steve Harris (baixo) e os guitar­
ristas Dave Murray, Janick Gers e 
Adrian Smith -· subir ao palco da 
Pedreira Paulo Leminski, ambos 
prometem estar lá na platéia, curtindo 
o show juntinhos. 

�Acho que quando vocé gosta de 
alguma coisa rião importa se vai íao 
show) com o pai ou com os amigos'', 
fala Antoniella. A expectativa da 
dupla é vivenciar a mesma emoção que 
costumam assistir nos DVDs do Iron. 

"Tem que aproveitar quando esses 
grandes ícones do rock vém a Curitiba, 
tem que ir ver", incentiva Antoni<i. 
Este show. aliás, será o primeiro que 
pai e filha assistem juntos, ainda mais 
por se tratar de uma. banda rnverenci­
ada por ambos. "Não deixa de serurna 
forma de aproximar país e filhos", 
observa Antonio. 

Fã do Iron desde o início da carreira 
do grupo. Antonio diz que o heavy 
metal o ajuda a acalmar os nervos. 
"Normalmente as pessoas ouvem 
rádio de notícias ou alguma coisa mais 
calma. Eu uão. coloco música pesada. 
Náo tem nada melhor para relaxar", 
diverte�. Sem querer, acabou influen­
ciando a filha. "O som da guitarra é 
pesado - !i.iio três guitarristas! A hatc-­
ria é rãpida e a voz do Bruce é mais 
melódica", cloe:ia a adoleswuk. 

Outro qu<! não perde por nada a 
apresenta(;ii0 do Irou é Pedro for­
n.andes Lourenço. 9. "Éa primeira vm: 
que vou num show", com1mta. A mac 
do garoto, Cecília, é quem lhe fará 
companhia. "Sempre fui mqucira, mas 
não sou muito do metal", pondera. 

Pedro, porsua vez.já era fü de h.111-
das como Kiss, Black Sabbath e 
Nirvana, portanto, foi fácil se 
apaixonar pelo som do lron Maidt·11. 
Elcjáfe;o: a maior J>ropag,uida do si:x­
teto na escola. Levou at.i: DVIh para 
os amígos assístirem. "Hoje cm dia 
todo mUJ1do só gosta de N]{Z(:ro, cs....-1s 
tOisas. Não co11J1ecem as band,1s ,mt.í -
gas'', critica. P-,ua complct;u, o jovem 
quer começar aulas de guitarra para, 
quem sabe, 11111 dia virar uma. fora do 
instrumento, como seu ídolo Davt 
Murrny. 

• jo.Áo K.rfl.JJUOIJ M.AliN)ll'J:, t,HM A OHA.IM'J1HL1�A9 J.ik 

JU..IANA 0111,wm 
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ANEXO O - Agenda concorrida depois das aulas, Gazetinha de 08/03/08. 

ROTINA ESCOLAR. ORGANIZE-SE E APROVEfTE B'EMO,ANO 
- . 

, 

, 

Fora a escoJa, hoje é pra:ticamente regra para um ado1es- sobrecamgar", alerta. Oidealseriafazerummi:x:deativi­
cente partigípaI: de uma atividade ex.tra.cunicula · nem dades físicas. mtelectuais e artfstieas. J:\>r ea:mnplo: um 
qUt,JsejaPfraaprender algo diferente ou mesmo praticar esporte + um cur&0 de idioma + aula dê instrumento 
um espoitopara se divertir e cuidar da saúde. Só não dá ; · musical. Mas DÃO queira. fazer tudo ao mesmo tempo. 
paraa:táptai. · 'iiaWll,asatit.ilaMan•dll:-.ieemeeeecpe, 

A listade possibilidades. de aoxdo com a pedagoga �depriorizaraescoia. 
Ju•nm1r:Rafmetti 11,QfflK!Jj\1,Uuheff'ndelwib>, Uma,dicaé pãomi§tm:ar ati:vidadesiisicaseintelectu-­
é imensa. -s&6bomâu�fam' algumacoi<la, vai� · aiu10 mesmo dia. Já imagiiloú, esbldar inglês dq:Qs de 
derdec:a& um. Oprimcopassoéae perguntar: 'Qualéo jogar bola? Não rola. E. claro, mmcafaça nada por obri­
meUllf!ll01)diiii•attvll.1a&!em:IP ,compl!tA. gçtn, mnl:tbweomataançap 1esultarbs=ser: o 

Paraaeapocialjsta, éimportanteeiperlm&mt:arco.isas melhor no futebol. o fera da guitarra. essas coisas. F.ssa 
variàdàs ,, àaS �. ir detnmudo do tpJO YOCê tNb iPbJ?Ar;p poje MJL':i1t)eril!UPXDiC8 T1ª1J§i1'9 DlCJÀI 

_· iimtegu;ta. "Íimportantetrahldbarcom�de e-..0!1$1:oéculturaedivelsão. 
vátmtip(Ji.masépi-nnn��paranãose •Ja'o---

89 



ANEXO P - Cardápio pra lá de saudáyel, Gazetinha de 08/03/08. 

CARDÁPIO PAR LÁ DE 
I 

SRUDRVEI 
O\IOI.ACTINEGETARIANOS.VEGANOSOUSIMPLESMENTEVEGETARIANOS:AVEROAOEÉQUEEXISTEUMAGALERAQUEOPTOUPORUMA 

ALIMÉNTAÇÃOÀBASEDEFRUTAS,VEROURASELEGUMES.AMEDIOATEMOAPOIOOOS,NUTRICIONISTAS, MAS�PRECISOPROCURAR 

ORIENTAÇÃO ADEQUADA. É IMPORTANTE LEMBRAR AINDA QUE- NA HORA DAS REFEIÇÕES-O GRANOEVJLÃO É O EXCESSO 
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ANEXO Q - Uma caixa de boas surpresas, Gazetinha de 15/03/08. 

UPIA:CFl>Cfl COPI 

VAf COMEÇAR O FESTIVAL OE CURITIBA • DE 20 A30 DE MARÇO, 
O EVENTO PRO.METE MUIT.AS:.tffAAÇÕES CURIOSAS 

Com 22 espetáculos na Mostra de ·· plicaojovem,quejáfezapresentações AmdaexplorandooFC,quem 
1utro Coatempodneoe uma média nos programas de Etiaua (Reconl) e gosta de mundos místicos, de 
de 300 peças no J.i!ringe (mostra para- do:au.tão (RPC-TV). conhecer idéias espiritualistas e 
lela), o Feiltiva1 de Carltibà {� : · 

· 
se recarregar de boas energias, 

chamadodeFl!llltml.lde 
'INttode:c. · ·· : 1 • · · PIFIS · o lugar ideal é o Bazar Trans-

ritiba}promete boas surpreSas ao.,; .. àutra.novidadeéaReaidênCÍàdas ceodeatal,quevaiacontecerno 
público. Em sua 17 .ª edição,.pmgra: � . Artes, um projet.o de criação artística Teatro Rodrigo D'Oliveira. 
mada entre os dia io � 30 de llltUÇO. ó ,em que um grupo de artistas se instala. Além de três peças voltadas ao 
evento apresenta��. . :; . : · llá cidade e desenvolve, durante o mês mmuio tr�dent.&1 -N� 

As novidades � pôr couta êlo , anterior ao festival, um trabalho que Lar, O Farol e Minha Eterna 

MishMash. � daãArteuo , estreará na programação. Quem está. Namorada-, há muitas outras 
Bazar1'-ansceacJental, qµefazparte :encarando essa idéia é o grupo Os · coisas bacanas. "Vamos ter 
da ação Usina de Jd6iaa (dedicada. a Satyms. de São Paulo:, que está reaJi. palestras sobre idéias espiritua­
debates, oficinas, palestras e expo- 1.8.Ddo uma atividade comâ comunida- listas com o parapsic61ogo Rha­
sições). deda. Vila V�noCIC. "Curitiba não · jardan, massagens, terapias 

AJiás,MiahMashéumtermojudeu ésóaÓperadeArame. Nesse trabalho, alternativas(:OJDO heilti. shiatsu 
que significa "mistura de várias coi- oonhecemospessoascomumarealida- e brima, biodança com o Helio 
sas", que também é alinha de traba- de muito mais grave do que a gente Kotler e música", explica Ro­
lho adotada pelo publicitário, ilusio- imagina e que convivem com todo tipo drigo � Oliveira, ator e organi­
nista e ator,MaiconClenlt.-OMiah deproblêmapo!BVel. Eaomesmotem- za.dordóevento. 

Mash vai ser um espaço para po,comotraball'JOquedesenvolvemos, ... 1ma1a...._ 
várias perrormancesartísticas é possível ver que todos têm uma. alma 
tanto na parte de ilusionismÓ, 
como de dança e humor. Arte 
éisso: a.integraçãodasmaní­
· festações", explicaMaicon. 

O espetáculo conta com 
a participação de 15 pes-
. soas e funciona (:OJDO um .• 
cabaré. "O público pode 

'cmtir o ambiente, o DJ , 
{quevaijlStarpreserite}e;. 

• I 

enquam;oJSSO; vattl(ISapre. 
sentandb.édgunsnúmerose ., · muitos convi-'. : 

dados", ex-

de artista. E a experiência da 
arte é fundament.al", avalia Ro­
dolfo Garcia V b.quez, diretor do 
projeto. 

.. Mi&h Mash. Oias 20 e 21 de março, a 
partir de.20 horet. com apre$1lntaçéleJ 
il'liclõlodoàs22horasnoPnCulturallBR 
'J.11,s/n.•.atrásdoPeÍ1cShopping8ari­
gilíl.lt'lf"fl'O$, R$30e R$ 15. 
-+Butl-T�De21a23;edf 

· 28 a 30 de março. das fÚ1$ 18 horas, no 
Tlllllro Rodrigo O' 0Uvllra !Rua Carlos de 
Carvalho,4181Jngl'IMOHR$ 5. 
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ANEXO R - Entre no clima do Lupaluna, Gazetinha de 15/03/08. 

EnTRE·-no CUPIA . , . 

FESTIVAL DE MÚSICA VAI REUNIR ARTISTAS DOS 
MAIS DIVERSOS ESTILOS EM UM CENÁRIO BELÍSSIMO 

Seguindo uma tendência mundial, 
Curitiba entra na lista dos grandes j � eventos de música com o Lupahm!t l· Url.l 1 �lãiiiJ 
uma illiciativa. da RPC e da DC Set i. -Helínho Pimentel adian­
� AJêm de reunir diversas Í 'taque serão �ibili­
atraçôes.olocalescoJhidoparaa.reaJi. 1 zadas Unhas tle ônibus . 
7.aÇáo do festival é beJíssimo. T.rata-6e r especiais�� �c;Jtitér,O: 
deumaáreade300milmetrosquadra- i acesso_,���-: ,Í;:. 
dos. em Piraquara, com vista para a t o� também� dUá$ 
Serrado Mar.��-lDD 1 �; : , ; �déã�� ., 
compromisso�comaatitude · ·SãO�b'em'ttansadas, 1 
eco16gír.a ", avmâ 8etinbo 'Pimentel, · não élf>e')aS'.�fTH�in�de ! . ,_ • i._ 
diret.crartístiro�'. . cómida·; observa. Alémdlsso, a J 
. OLnpalnNí�1resgran- · idéiaê�r a maratona de Í · desáreas. 01,,,.a&t,-pf opalcocen-. . � �cedo, r..cllitandoa_ 

J 
1ralereúne�i)Jtappa,Lalá . pa�dosadolescentes. _;; 
S...,amÍíe�,ZA,caPago,. ·_Aamsura ainda não foi definida.·�, 
diallo_ � CJaudia Leittet · ,· ,, •A..,..,.,. �-•bt<'.......,,f':"°'.1�Y..� ..... ,,.' . 

Slrank, Amóf) \ � 1aimál 
e� : T . · ·· · · ·tialtecfa,·événto dedicado ao gênero 

, . O:t,11\H 1 "o4detçdo� ... ,,. ..... �otlll .. -peaou­
brasileirâ.�-&tão.in-- ça.das duplas GlowlmglWSden­
vistas_IleBI& espaço ações iDt:erati,,u. ;,tia (GIIS), �Amst'A'ril. ea.� 
do.Ptug!edaGla,tinba "Passam,ela. · iase\Wtl. -� · . ., · • z 

tenda uom,Ís como Zecà laleiro, Mastemmuitomais�-
1'açio Ziuabi, .... .,_S.A. e do per ailwepquudx>,nãodemde 
bandáslocais. fr . .:_:. . ;íCe1s8ar(http://lupaluna .. ;e com 

Quem curte m(lsica eletrônica ·., brh:Osbébàstantemter•ecM 
também vaisedarbmnnotnpabma . atépaiapaqtar•seuSCID•.Jssosem 
OFJetroümavai�duasgrán- falaraapatticipaçio no blogdo 
desestrutur�:� ..... 1'each -�• "_ .. / _ -.:·� 
aai,;comosDfl�eo .. , ·_ -c:.aímaí•�·-
gaúcbolWri:iol19ç�·Ú,� ., -+ Maie infonnaçm no ... •:' 
ra edição indoor da� A!C\'l'rl- · . �-
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ANEXO S - Carregue o Snoopy e a Hello Kitty por aí, Gazetinha de 15/03/08. 

CFRREGUE o snoopy E 

A HELLO ICI 1 1 Y POR FI 

BOLSAS COM PERSONAGENS DE DESENHOS ANIMADOS ESTÃO EM ,'\l TA. Hi\ MODELOS 
[ �s fAMPAS PARA moos os GOSTOS E IDADES 

O mundo dos desenhos animados 
invadiu a moda. Desde a galera 
mais antiga - Betty Boop, Hello 
Kitty, Gato Félix e Snoopy- até 

. as animações que estão na flor da 
idade, como a Pucca- uma garota 
sul-coreana que está super em al­
ta. Todos eles estão andando por 
aí, soltos pela rua, no ombro de 
alguém. É que a onda do momento 
são as bolsas estilosas com estun­
pas desses personagens. "No ano 
passado, a moda de vestuário na­
morou com o 'estilo anos 80', ago-
ra é a vez dos acessórios que res-
gatam as estampas de desenhos 
animados, muito usados antes; ( 
agora renovados em bolsas. cha- , . 
veíros, cintos e chapéusff, explica 

�-J , · · � consultora d! m�, tf.,.,..• . �-::::;:: · , } ; 
imagem e estilo, B1a ., - ,.-,-
�wasaki. 

Lindas, as bolsas apare­
cem de vários estilos, tama­
nhos e cores, compondo um 
visual moderno e bastante teen. A 
maioria delas segue uma linha 
mais esporte, o que exíge um cer­
to cuidado. *Dá até para usar 
com um salto fino, sem problema. 
Com um jeans bacana, fica legal. 
Mas não são adequadas para 
compor um look com um vesti­
do mais formalff , afirma Beth 
Penteado, que faz consulto­
ria de moda. 

Outra dúvida comum é 
com relação à cor. É sempre 
bom combinar as tonalida­
des da bolsa com a roupa ou o 
sapato. Mas o mais importante é não 
parecer um arco-iris. "As bolsas são, 
geralmente, muito coloridas, com 
cores fortes ou estampadas. Ficam 
bem quando usadas com tênis 
ou rasteírinhas lisos. O ex­
cesso de estampas e cores. 
em qualquer produção é 
sempre muito pesado", acon­
selha Bia �wasaki. 

ESCOLHA 

ASUA 
A Betty Boop é a rainha do 
charme, por isso as bolsas 
mais elegantes e estilosas 
são dela. Os modelinhos femi 
ninos de carregar na mão 
podem ser achados ern vário:, 
modeles e care5. Vermelha; 
loja V1are Woman, R$102. 
Preta· loja Smarl Box, 
R$ 118. 

Não há quem resista aos gra 
ciosos personagens da 
turma do Snoopy. Além d, 
lindos. eles também e'.,i;;, 
na moda com varias mod· 

etos femininos e masculi· 
nos. O legal é que as bolsas 

vêm com lindos chave,rinhos 
Beges· lOJí3 V1,Hf1 \Vornõn 
com bolsos IR$ 1151. ·�Hn bot 
sos IR$ 1191. Preta; loja 
Smart Box, R5 133 

A gatinha Hdio Kítty, q, .. 
antes era coisa de •:: r; 

ança, rnnqu1stou o 
coração das adole'.; 
centes. Com ,r,e-

del 1nhos char inosos <; 

bem ccd(1ndo�·; L�� b,-/ , .. ,as 
para todos os gostos L ''Jª 
Smart Box, lilás 
IR$ 107,50L e azul !R$ 107,40' 

Pucca é a nova sensação do 
rr,omento e muito fofinha 

/ Loja Smarl Bor, bege 
R$ 122; e preta: R$ 139. 
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ANEXO T - Faz bem seguir as idéias de Pollyanna, Gazetinha de 22/03/08. 

FAZ OEPI -SEGUIR AS 

IDEIAS DE ;POLL YAnnA 

Difícil encontrar quem já nãc) 
tenbá ouvido falar do coração bon­
doso e do soniso cativante da doce 
Pollyanna. A personagem -criada 
em 1913 pela escritora norte-ame­
rlcana Eleanor H. Porter - se 
transformou em um ícone da lite· 
ratura infanto-juvenil munçial. 

Por conta do sucesso e referên­
cia da obra, a Cia. Verás Atort,J 
:M:irins- que tem um elenco de 11 
crianças e adolescentes, de 10 a 
15 anos -traz a sua adaptação da 
história para o Festival de Curi­
tiba. O livro, traduzído original­
mente para o português por Mon­
teiro Lobato, narra a trajetória da 
menina Pollyanna., que depois da 
morte dos pais vai morar com a 
sua tia - uma mulher muíto rica, 
porém muíto amarga. A garota 
cria então o "'jogo do contenteff e -
com o seu jeito.alegre. de 1!el'- aos 
poucos influencia toda a cidade, 
tomando as pessoas mais amá­
veis, sempre dispostas a superar 
as tristezas. 

Uma das principais mudanças 
.ia peça é a existência de duas 

UM ELENCO FORMADO 
APENAS POR MENINAS, DE 
10A 15ANOS, RECRIA O 
CLÁSSICO DA LITERATURA 
EM UMA VERSÃO CHEIA DE 
SURPRESAS 

Pollya.nnas. Na verdade, a duplici­
dade é para caracterizar o sub­
consciente da menina. "'A Pollyan­
na é incrível. Está sempre sorrindo 
e querendo ajudar", diz Natália 
Rocha, 12 anos, que interpreta a 
protagonista. 

A presença de um coro - no 
qual as atrizes aparecem vestidas 
de preto - é outra tentativa de dei­
xar evidente o consciente dos per­
sonagens. "O mais legal é que ela 
sempre olha o lado bom das coi­
sas", observa Samantha Gôtz, 12, 
que também faz o papel-título. 

De acordo com o diretor do 
espetáculo, Orly Veras, e a assis­
tente de direção, lsabelle Crystina, 
o principal destaque da atração é 

a idéia transmitida. "No nosso tra­
balho, sempre procuramos bons 
textos e é importante que eles 
tenham uma mensagem. Em Polly­
anna, a personagem vê o lado bom 
e vai atrás do que quer. Não fica 
esperando as coisas acontece­
rem", ressalta Orly. "Usar o teatro 
para esse tipo de mensagem é mui­
to importante. Até pelo pt1bliC() em 
que focamos o nosso trabalho: 
crianças e adolescentes", afirma 
lsabelle. 

A Cia. Verás tem a.inda. outra 
curiosidade: o. .. elenco é composto 
apenas por meninas- uma coinci­
dência no, momento. da seleção. 
"Ter;ios crianças interpretando 
crianças - o que dá uma veracida­
de, uma realidade para a cena - e 
temos meninas interpretando ho­
mens adultos. F.ssa é a parte ma.is 
dificil da. adaptação�, comenta Orly. 

,.Lllf:un_, 

-+ Pollyann.J. Hoje, amanhã e nos dias 29 e 
30 de março, às 15 horas. no Teatro Caixa 
Cultural (Rua Conselheiro Lauril'ldo, 2801. 
lngressos,R$12eR$6. 

94 



ANEXO U - Só não vale xixi na calça, Gazetinha de 22/03/08 . 

. , # 

sonAOVRLE 

XIXI ·nR CALCA 
-

DIOGO PO_RTUGAL DÁAS BOAS-VINDAS A VERDADEIROS 
MESTRES DO HUMOR NO RISORAMA 

Não há muito segredo: basta 
um microfone e um comedian­
te. A fórmula parece simples, 
mas pode crer que éo suficiente 

para tirar o fôlego da galera de 
tanto dar risada. Não é à toa que 

os espetáculos noformatostand-up 
comedyganbam e.ada vez�espa­
ço no Festival de Curitiba. 

Osingressos paraoRisorama, pre­
sente há me.ia década no FC, sãodis­
putadíssimos. A mostra paralela é 
uma reunião de humoristas e seus 
personagens, wna m.i.5tura fantásti­
ca de grandes sacadas e muitas risa­
das, que este ano ganha mais espaço 
no festival: com cinco dias de apre­
sen�(25 a30 de março}. 

Para comandar esse show de 
risó&,.ninguémmethorqueohumoris-­
ta Diogo Portup1. 39.anos- que 
organi14 tudoetambémá oidealiza­
dor do evento. Elepassaoanointeiro 
de antenas-ligadas nos espetkulos 
· de humor do Faraná, São Paulo e 

'Rio de Janeiro para trazer convida­
dos bacanas. Isso sem falar nos 
preparativos para as suas pró­
priasa.presentações.•Se beinque 
issoeletiradeletra, são anos de 
vida como piad:istà: "Eu sem­
pre fui .aquele engraçadinho 
.da sala, que a professora 
mandava para fora. O pior é 
tu meu pai édesembaiga­
dor e a minha famffia intei­
ra é formada por advoga. 
dos. Minha mãe queria 
.queeufol!lsejuiz. Mas não 
tinha jeito, então eu tentei 

muita coisa antes de inves-

tir no humor. Fui professor 
de inglês, guia de 

excursão e até fun. 
cionário público 
.:.. trabalhei no 
protocolo · do 
Tribunal da 

Justiça. Mas eu 
fazia tudo errado, quando era guia eu 
vivia esquecendo turistas. Levava 40 
e voltava com 20. No Tnbunal, eu 
protocoJava·documemo dual-w,es;· ... 
Umhorrorl", ri o humorista. 

Foi depois dessas tentativas que 
Diõgo entrou para a vida artística, 
mas não diretamente para o humor. 
Ele virou baimade uma banda de 
rock. "Mas como sobreviver de músi­
caeracmnplicado, eu C01'Jll1J(;eíafazer 
jingles publicitários. Isso tomou uma 
proporção tão legilque-lll- um 
estúdio�eumaprodutora 
que existe até ho.je. Depois�. par-
t:icipei de um caooitrso J.'11\ Mutt:i$hnvt 
e cheguei àiinalFoiaiquevique real­
mente tinha jeito para o negócio", 
conta o artista, que credita.aos usuá.· 
rios do You'Í'ube a ajuda para um 
�na� ;.-..MeUSvideosjá 
tiveram ma.is., 8 milhões de aces­
sos. Comecei a ser conhecido no 
Brasil todo"' fala. 

Para quem curte esse grande 
talento do 'riso, boas novidades. Ele 
continuanaHeJJistuRPCetem gran­
des �)'laraocinema.Jápe11SOU 
em um filme com�? (Ui) 

• Ríso,-ama. t'le2Sa _30 de ma,,;o,.e;,partir 
das 20 horas. no Perlt Cl.d.tu"'l fatro,do 

,Plric Shoppin;&rlgill.�s: R$.30 e 
11$15. 
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ANEXO V - De Poty a Marjorie Estiano, Gazetinha de 29/03/08. 

D&POTY:A 
f'IARJ0RIE ESTIMO . . . . . 

CURITIB,tlt BERÇO DE TALENTOS E}'.!� Ml,IIÍ'A ESPERANÇÀ 
FILHOS DA CAPITAL oü ADOTADOS POlfEl:A À�A SOA 

· PAIXÃO PELA CIDADE E AS EXPECTATIVAS PARA O MtJ!,J�. 
Curitiba comemora hoje 315 anos Para falar um Po11CO IObre a NAS COMEMORAÇÕES DOS SEUS 315 ANOS 
marcados por um desenvolvimento cidade, OODVidamoljowms � dife.. 
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iilcdm e por mtútos �os que rentes perfis. Confira 06 desejos de 
aê·apresentam para o futuro. A . parab6aaeoque-plaratema Õutraqueveodeforaeseapai» Al611uk>dima,acutm,queeatáhl 
maior cidade do Sul do Brasil e a dizer sobre a capital daa araucá- IIOllpelacapitaléaestudante.Allú- oit.oanosúndacidilde,tambémseotefal­
sétima maior do país, com rias-tudoisso,é.claro, acompa- d&Can:11, 11. Coma traDsímencia tadalimpet.aedaorganizaçãodacapital l. 797.408 habitantes, de acordo Ilhado pela,.bui, � de ,J,u. '.da mãe de Bauru� de Sio · em que .nasceu. Quando questionada se com dados do JBGE - Z007 divul- zarotto, que 110B dema lú. uma Paulo) pata �AnaDda pre,- melhoraria a cidade em alguma coisa, a gados pelo IPPUC, é conhecida década. maia Jl"flGÍ'YDHl'h DO dia · cimvirllllilafamíliaparaol'araú. artista hesita. "Perguntadílcil. Acho que pelo mundo a fora pela brilhante. 8 de maio de 1998. 'i: • t ,,- · "Alml.dasaudade dosmeusa'VÓII, eusintownpoucodefalt.adecorreriaem 
capacidade deórganir.ação, pelo · · .. 1-.... aquieuseutiawnfriodanado.U.na Curilíba. Em SãoPaulo, por exemplo, a transp«teinovadóreumaamiede ·TERRA f1P1ADF1 mmhacidadefaz�grawi!-� cidadenAopáia,nande�Mas outras coisas que ganham fama 

.. IPIII!!�. queenquantoaaminhasamiguinbas eusóJlllldariaisso.Umlllprtãobomque por aí: como a quantidade de área E FESTEJADA eéalrui•aimisetana escola, eu nem esse, nem é bom mudar muito", VMle preservada. e&tav& Dllllldo11D111claéobimu", reforçu.simp.iticaatriz. 
l'tlty Luzuutto, artista e i1ua- - ··· · diVl!doeeagam-a.quemaraaqaibt Natuobà Mielke Cavalheiro d& trador curitil>a.no, retratou muito � CODta da lllca�Ceimo 5 anos. Silva, 9, tambáncaiu de amores pela ca-

bem a capital paranaeuse e repre- · de Treinammrto de Gillástica Olfm- Apesar do choque inicial. .e das pi.tal do Vlll'de. Pmmmwdo melhores coo­sentou o município na arte de wna pica,aatletaDaianecbSantos, 25 grandesdeeoobertml nowcabulário diçõesdesaúdoetratamemom6dicoespe­
forma marcante. Só para se ter anos, abandonou o Rio Grande do -elaconheceupalavrascomo-vina" ci.ali.zado, .a garota preciaou deinr a. 
uma idéia da ligação do artista Sul.paradaroardagr�nacapi:tal e"peoal"-,acidadecooquiatouooo- cidadedePato:&raaco,nointerimdoesta­com a sua cidade, além de todos 06 paraD&l':DSe.lfel&aJiist6xia,lise• ração_ da menina. "Não quero sair_ do. Ela ....... , em tr·•·-6 ...... no •rr.,-,1 .. 1 .,..., .,,w,moraadoemüittaacuriti- """' _.., ........-murais e bomeaagena que_ ele fez, - ......., Dlll8deCmitiba.Adoromorar� Pequeno Príncipe, em Curitil>a., desde Poty também DIIICeU DO dia 29 de banas. "Toda mudança é dilicil, né? Nomlll •. llelllall&, &pote Vil� agosto do ano passado, -quando foi diag­ma:rço. Um.a coincidência que dei- . Então, Ilo começo eu estranhei um pim:pt.mladeliici:.táetem.muito no6ticado um câncer. "Nós ficamos na . xa ainda mais mdente. essa bela pouco sair de.Porto Alegre. Mas � ••• de annín que O :i.___..1 ofierece, só depois......,......,; a ......... Curitiba é - ......- _...... � •. �Poty � � o seu - 6- vamosparaPato:&raacodnezemquan-dever aoçial como artista�- uma cidade muito organizada. e tem 

do. Maseu tôfeliz, coofio.muito nosmédi-Ele tinha um carinho especjiaJ. . . . 
pela tantos parques legais. Eu adoro ir à 

oos.i--... etellbocerteuqueaquivouter rela feirinhado'-daOrdem",contaa ._,.. cidade de Cmitiba, �a UJDa • ,_,í,V 

O tratamento que preciso", comenta a ção profunda. Ele tinha escolhas garota. 
garotacomosorrisoaberto. acertadaa e_ lidava� a sua� Opmblemaéqueosdiasda "curi-

A lllUdança que poderi&signi&ai-um como se estivesse.ahrindoaapágii, tibanadecoração"jáestãoCllllltados 
tormento virou a maior alegria de nas de um livro ilustrado para a nac::idade.Rlrcausa.dotrabalho,ela 
Nat.ucba�quetanplanosdepermane-cidade", declara�-· .Gutierrez. •• , vai se mudar para São Paulo em �na--•1 ... _.,.temwnmontedecxi-artista plástica, responsivel por sdimtm."Adloquevwsemirmuita 
;;eé;;-bem�F.ugmmtAntD um mestr� sobre o ilustrado� e faltadeCadllba.Emparte,jámesin, 
queestouteut.andoClOIMIIC«t.odol!llllldo autoradolivroAHútórld..l{lgica to'meio curitibana. Gosto muito 
paravirmoraraqui",riameaina.. dos DalRllol • l'W,.. daip". doclara. 



ANEXO W - Lupaluna marca a virada do NXZero, Gazetinha de 05/04/08. 

Lupaluna 
marca a 
virada 
do 
Nxz·ero 
Banda paulista chega ao 
festival com DYD Que celebra a 
boa fase da carrelm e com 
grandes expectativas para a 
gravação do novo álbum, que 
deve ser lançado até o fim do. 
semestre. Para Di e ela., 2008 
promete 

João P.Ddrlgo Maron1............. ___ _ 

'' Curitiba sempre foi 
um dos melhores luga• 
res. Além do.público 
ser fiel. também au­

mentou. Esse 
festival tem tu­

doparaserf .. .!Vai 
ser o nosso ápice 

af•, empolga-se Di 
Ferrero, vocalista do NXZero. O 
grupo de São Paulo é a atração 
mais jovem a pisar no palco 
central do Lupaluna no próxi-

mo sábado, dia 12. Os ingressos (1) 
para os dois dias-12 e 13deabril­
j á estão à venda. 

Por telefone, Di conversou com 
a Gaz:etinha sobre a expect;itivade 
tocar - pela primeira vez por aqui 
- para uma grande platéia. 'Os fes­
tivais são os melhores shows: dão 
mais adrenalina, têm as bandas 
que você admira e toda a mídia em 
cima. Agente dá o máximo nessas 
apresentações. São os melhores 
showsdoNXZero", admite. 

Ajulgar pelo atual momento 
da carreira, pode-se esperar urna 
performance e tanto de Oi, Pi 
Ricardo (guitarra), Gee Rocha 
(guitarra), Caco Grandino (baixo) 
e Dani Weksler (bateria). Com 
uma trajetória que resume o so­
nho adolescente de montar uma 
banda, fazer sucesso e viver de 
música, o quinteto teve muito o 
que comemorar em 2007: rece­
beu Disco de Ouro (numa época 
em que quase não se vende mais 
CDs) e a agenda de shows conti· 
nua lotada. 

Para comemorar, os caras 
estão lançando o seu primeiro 
DVD - 62 Mil Horas Até Aqui. O 
título é uma alusão aos 7 anos 
que o grupo está na estrada. 
Além de trazer o NX tocando ao 
vivo no estúdio, há um docu• 
mentário - filmado pelos pró­
prios integrantes do grupo -
relembrando o início da carrei• 
ra. "A intenção é mostrar para a 

galera que não conhecia a 
banda, a história antes do 
sucesso, mostrar de onde vie­
mos. A gente quis fazer isso de 
maneira muito natural. Nas 
entrevistas, normalmente não 
dá para falar disso•, explica Di. 

ForaolançamentodoDVD,a 
turma se prepara para entrar 
em estúdio na semana que vem. 
O novo CD deve estar nas lojas 
na metade do ano. "Colocamos 
unselementos(sonoros)arnais, 
mas a essência continua ames­
ma •• informa Di. O álbum ain­
da não t.em nome. 

Curiosamente. uma das no­
vas canções se chama "Daqui 
Pra Frente·. A fàixa. por sinal. 
resume o esforço do NXZero 
para tentar consolidar a car• 
reira em 2008. "É uma outra· 
batalha agora, apesar de que 
nunca tivemos de provar nada 
pra ninguém•, pondera Di, 
que arremata: "Esse ano vai ser 
muito bom, tenho certeza. 
Qµeremos mostrar que viemos 
pra ficar: 

Lan�amento 

A
fórmula do sucesso - se é 
que dá para chamar assim 

é uma equação complicada, ao 
contrário do que muitos pen• 
sam. Além de competência téc­
nica e artistica. é preciso caris­
ma e um pouco de sorte. E o 
NXZero tem tudo isso. 

Prova disso é o DVD 62 Mil 
Horas Até Aqui (Universal 
Music; preço médio: R$ 29,90 -
versão digital para download 
disponível no site www.uni 
wrsahlrn�ic.rnm.br),noquala 
banda paulista registra, com 
simplicidade, uma perfor­
mance gravada ao vivo no 
Midas Studio, do amigo e pro­
dutor 11.ick Bonadio. 

O "show" traz basicamente o 
repertório consagrado, com 
sucessos dos dois primeiros 
CDs. De novidade mesmo só a 
canção *Apenas Mais Uma de 
Amor•. versão - com Bonadio 
ao piano - para o antigo suces­
so de Lulu Santa!. 

Na segunda parte do DVD, 
os próprios integrantes em­
punham suas câmeras para 
contar um pouco da traje­
tória do grupo. iniciada nos 
porões roqueiros de São Pau­
l o. O resto da história você já 
sabe. 
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ANEXO X - Esse cupido é danado mesmo, Gazetinha de 05/04/08. 

Esse cupido é 
danado mesmo �ating;do.P=aili=éocMal 

Antes é o clube do Bolinha e da 
luluzinha, uma verdadeira 
trincheira entre meninos e 
meninas. Mas daí, basta aquela 
"flechada" para a hístória 
mudar de rumo. Os sintomas 
confirmam: você é mais um 
apaixonado 

I.ud(mfllarul a ligação por identificação. Há 
vinculação afetiva com os colegas 

D
-- erepenteocoraçãoacelera, que gostam de fazer a mesma 

as mãos
. 
ficam suadas e a coisa que nós, por exemplo. E 

respiração ofegante. Basta depois, na pré-adolescência, 
olhar para aquele menino, começa o .interesse sexual. :é ai 

ou notar a presença daquela garo- que a paixão acontece", expli­
ta, queo corpo logodenundaoseu ca a prc)fessora. 
· interesse.lfoamorl- emprestando Bruna Bail Bacila e Lucas 
a definição de Luú b CamOel·, · · Sduoedel"Rossi,amboscom 
eternizada porlmatoltmao: •�o · 1S anos, S!1,bem bem o 
fogo q11e a,rde � se'VU, é ferida. queissc>Jignifica. Os 
que dói é nliHesente.,&o con,. , dois estjo namo­
tentamentodescontenie.édorque rati.(fo 1W ':aete 
desatinasemdoer".. meses e conti-

Se o sentimént.ó já é arrebata- · nuam sentindo 
dorpornatureza.M�, os sintomas da 
ele� ainda mais inÜ!.'DSO elatlmte · paixão. "/til ho­
(1). Oljovensoostumamviverseus je, • -. ·gente� 
reladonamentosprofundamente, " fic:asemse'ver­
encarando o namoro como algo quandoeuviajoou 
quevai durar para sempre e vendo a1gwna misa assim - fico nerwsa 
o sentimento não-correspondido nahor;lemqueestápertodagente 
como o pior de todos os castigos se em:ontrar. O coração dispara•, 
dos céus. , · diz a garota. Aliás. foi graças à 

Mas, de �rdo com a psicólo- meninaque a relação não ficou só 
ga e profeslora �a UFPR., Maria · na anlizade. "A gente fazia tudo 

Virgínia Cremasco. o amor não junto. ,CV ligava para ela dirttn, 
é um te:Dtimmto exclusivo da ad.orlvaáçompanhia, mas.nloti­
juvettfude;.1'odos os · seres · nhápmbldo que esta­
humanos amam desde muito va afim dela. No ani-
cedo e podem também ter o versário da Bruna, 
despertar desse sentimento quando ela me deu 
na idade adulta.. Ou �ja, não um beijo, percebi 
há idade para amar. •Na que queria que 
intlncia, o amor é do tipo aquele momento 
anaclitico, ou seja, amamos durasse para sem-
quem cuida da gente, quem pre•, conta Lucas. 
zela e protege. Então o sen- E quando a 
ti.mente está restrito ao pai flecha do cupido é 
e à mãe e vai se estender lançada, não há 
para a família. Depois, na · distância que im-
faixa de uns 6 anos, existe peça um coração de 

Andressa Moreira Mossi, 16, e 
Robson Mossi, 21. Ele morava em 
Chapecó, Santa Catarina, e ela 
em Araucária (a 27 quilômetros 
de Curitiba). Os dois se conhece­
ram entrando em uma sala de 
bate-papo pelo celular. "Logo 
que a gente se conheceu ele per• 
guntou se eu queria namorar 
com ele. Na sala de bate-papo tin-
ha um monte de casalzinho que 
só paquerava on-line. Então eu 
aceiteí.Masachavaquenunca ía 
dar em nada. Daí a gente : 

começou a se falar por tele-
fone, ele veio me co- · 

nhecer pessoalmente 
e começamos a na­
morar mesmo à dis­
tância", r�la An• 
dressa. 

Chateada com 
o namorQ à dis• 
tância, com as 
poucas visitas do 
garoto a Curitiba 
e com a falta de 
ligações - "Tinha 
se.ma.na que seeu 
não ligasse a. gente 
simplesmente não 
se falava" -, a garo­
ta terminou o rela• 
cionamento, sem sa­
ber que a ruptura 
seria essencial para a 
relação tomar um 
rumo mais sério. "Eu 
pedi para a gente tentar 
de novo e quando volta· 
mos a namorar comecei 
a vir para Curitiba todo 
mês. Mas daí começou a 

ficar muito caro. Então, 
pedi demissão lá e. vim 

morar para cá. Decidimos 
noscasaremdezembrodo ano 

passado", resume o jovem. 
Felizes, os dois dizem que 

fariam tudo de novo. "Ele foi 
meu primeiro namorado, a 
primeira pessoa que beijei e 
estou muito feliz em estar 
casada com ele", afirma a 
garou. 
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ANEXO Y - Martin Luther King fez a diferença, Gazetinha de 05/04/08. 

Martin Luther King 
fez â diferença, 
(Natrodécadasapósasua 
morte. o llder negro é referência 
na luta pelos direitos humanos e 
no combate ao preconceito e à 
desigualdade social 

}odoRodrigo Maro_ní __ ·····-··•·····••-···--· 

U
ma batalha não se trava 
somente com armas. Mui­
tas vezes as palavras e -
principalmente as idéias 

por trás delas - têm muito mais 
força que mil canhões. Martin 
LutherKingJr.(1) sabia disso. 

Ontem, dia 4 de abril, comple­
taram-se exatos 40 anos 
da morte de um dos 
maiores líderes que a 
humanidade já viu. Norte­
amerícano, negro, de 
classe média e com uma 
educação privilegiada 
para um afrO<lescendente 
da época, King se transfor-
mou em um dos maiores 
ativistas da história na luta 
pelos direitos humanos. 

Discípulo de grandes 
pensadores e humanistas, 
como o indiano Mahatma 
Gandhi..Kingprepva a não­
violência. Isso, porém, não 
significava mansidão em 
seus atos. Ele sabia provocar 
as massas e foi decisivo, por 
exemplo, na conquista de direitos 
civis para os negros americanos. 

t bom lembl"arque, até os anos 
50, a população blackdaquele país 
sofria várias restrições: não podia 
entrar em restaurantes e, inclu• 
sive, em alguns locais públicos. No 
Sul dos EUA. por exemplo, filhos 
de negros não freqüentavam as 

mesmas escolas dos 
brancos. Votar era um 
direito que os negros 
também não tinham. 
Fora isso. eram segre­
gados até mesmo den­
tro dos ônibus - obri­
gados a sentar no fim• 
do e a conceder seus 
lugares a passageiros 
brancos. Gente, isso 
era lei! 

Dentro desse con­
texto, a atuação de 
Luther King fui deci­

siva. Ele liderou protestos, pas­
seatas - como a Marcha para 
Washington, em 1963, que reuniu 
cerca de 200 mil pessoas em prol 
dos direitos civis no estado do 
Alabama - e fez discursos contun­
dentes, como o famoso "llu Tenho 
um Sonho", também em 63. 

Mas o mais interessante da atu-

ação de King foi a maneira in­
teligente com que soube trazer as 
pessoas para o seu lado. Ao invés 
de adotar a idéia de •negros para 
cá,brancosparalá",suaspalavras' 
conclamavam todos à luta - não 
armada, mas de resistência mo­
ral. Tanto que ganhou apoio de 
todos os lados. Até hoje os resul­
tados de suas conquistas ecoam 
no mundo inteiro (2), apesar do 
preconceito e da desigualdadf 
social ainda serem feridas aber 
tas em muitas sociedades. 

Em 1964, Martin Luther 
King Jr. recebeu o Nobel da 
Paz. Em 4 de abril de 1968, em 
um hotel em Memphis. Tenessee. 
foi baleado e morto por um ati­
rador - branco - chamado James 
Earl Ray. Morreu como um már­
tir, não só da defesa dos direitos 
dos negros, mas de todos os seres 
humanos. 
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ANEXO Z - O primeiro festival a gente não esquece, Gazetinha de 12/04/08. 

' ' 

Se você via na tevê a 
galera curtindo 
eventos como 

O primeiro festival 
o Planeta 
Atlântida e 

a gente não esquece 
ficava 
morrendo de 
vontade, a sua 
vezchcpou:o 

Lupaluna,c,,neça 
hoie 

LUdane Hon:tl 

S
e para a galera em 
geral a expectativa 
para participar de 
um festival de músi­

ca já é grande. imagine 
então para os adolescentes 

que nunca foram a uma 
maratona de shows como o 

Lupaluna. Isabella Michelin, 
15 anos, e Jaciana Moro, 16, que 

odigam-adupla nãovêahorade 
correr para o IAmaParkhoje. 

Logo que viu as propagandas 
na televisão, Isabella ficou 
empolgadíssima e Já começou a 
entrar em contato com os ami• 
gos para saber quemiria ao :fes­
tival. "� a primeira vez que vou 
ver tantas bandas legais. Estou 

ansiosa para veroArmandinhoe 
os Dj's. f'\Cho queos shows serão 
muito Iégais em terinuíta gen• 
te", afirma. MÍ$ antes de com• 
prar o ingresso,"11 qienina preci­
sou convencer a mãe: afinal, a 
garota nunca tinha ido nema um 
grande show, qúanm.mais a wn 
festival. "Logo de cara. ela não 
deixou-: áí;hou loucura ficar dois 
dia• Jliretos lá. Mas ela acabou 
cedendo diante do meu compor­
tám.ento e das minhas notas 
altas. Nossa, eu quero aproveitar 
ao máximo os dois dias de resta•, 
anima-se a garota. 

Outra coisa que a Isa achou 
bacana é o lema�doevento,de 
conservação da natureza. KUma 
das coisas mais legais do Lupaluna 
é essa preocupação ecológica. Eu 
achei genial a idéia de fazer essa 
conscientização em um festival 
parajovens.Assim,vaiatingirbem 
o público mais novo sobre a impor­
tância da natureza", afirma a ado­
lescente. 

Outra que está saltitante é 
Jaciana. Ajovemjá não agüentava 

mais de tanta ansiedade para a 
chegada do Lupaluna. ·Eu sempre 
quisir a um festival, até acompa,, 
nhava aquele que acontece em 
Florianópolis (Planeta Atlãntlda), 

•mas nunca pude ir porque é 
longe e não tinha onde ficar. 
Quando soube que ia ter um 
aqui pertinho, fiqu� animadfs. 
simal Tanto que comprei o ingres­
so no primeiro dia · · · 
de vendas", ga• 
rante a menina. 

Fã número um do 
NX7.ero, Jaci fica só imagi, 
nando como vai ser o show. 
KEles vão apavorar, tenho 
certeza. E também quero ver 
um monte de outras bandas, 
como O Rappa, Capital 
Inicial e Na-
mastê. Qµe-
ro conhe-
cer as ten· 
das e aprovei-
tar todos os se-
gundos ao máximo. Só vou sair de 
lá quando acabar", diz. Agora, é só 
curtir! 



ANEXO AA - A roupa certa para cair na folia, Gazetinha de 12/04/08. 

Araupa 
cena 
paracair 
na folia 
Nem pense em escolher, 
modelltos cheios de frescura 
para ir ao festival O lance é 
busc.ar as combinações mais 
confortévels para encarar a· 
maratona de shows 

H 
ora 4e se aprontar para o 

. Lupaluna. Mas afinal de 
contas, qual é o modelito 
ideal para uma maratona 

de dois dias de muita folia? A 
resposta para essagurstão, que 
costuma esquentarl\ achola da 
garotadàe faz as botas ii9espelho 
dobrarem. não é tão complicada. 
O lema principal da roupa - para 
um evento 
em que tudo 
pode aconte-
cer - precisa ser 
conforto. Nada de· 
peças apertadas e muito menos 
salto alto (aliás, nem baixo). Nas 
primeiras horas esses detalhes 
podem até passar despercebidos, 
mas depois de umas 10 horas em 
pé dançando acredite: vai ficar 

· insuportável. 
De acordo com o proprietário 

das iojas Osmoze, de Curitiba, 
Ramon Lima. o lookpara curtir os 
shows deve ser sim.pies. Mas mes­
mo optando pelo básico, é possível 
fkár na moda. ",Para os meninos 
sugiro uma camiseta de algodão, 
uma calça jeans bem estilosa, 
boné e óculos.As meninas podem 
usar uma blusinha de alça legal e 
uma calça jeans blacl(', resume. 

, Para não passar frio quando 
anoitecer, é importante levar um 
moletom ou uma jaqueta. Nos pés, 
o ideal é o bom e velho tênis. De 
preferênciadacorescura,jáquelá 
ocampoédeterraegrama.Paraas 
meninas mais vaidosas que se 
recusam veementemente a usar 
tênis. as opções são uma bota sem 
salto ou uma sapatilha bem con­
fortável. 

Leve somente os apetreéhos 
essenciais, como protetouolar, 
repelenteecapadechuva.Nadade· 
exagerar nos colares, pulseiras, 
anéis e brincos muito grandes e 
desconfortáveis. 

Se estiver chovendo, os prepa­
rativos precisam ser ainda mais 
elaborados, Alétn da capa de chu• 
va, use botas no estilo galochas e 
dê um jeíto no cabelo; para as 
meninas de cabelo comprido, a 
melhorsoluçãoéumrabodeowa• 
lo ou uma trança. Assim não fica 
com ocabeloescomdo, pingando: 
Já para os meninos, faça sol ou 
chuva, o boné é uma boa. ótimo 
show! 

Oiças para abafar no 

Lupaluna: 

Nada de exagerar nos 
acessórios. Colares e 
correntes podem machucar 
voc�ou as outras pessoas. 
No máximo, use um brinco 
de tamanho médio. 
Opte por uma btuslnha 
de alça ou uma 
camisetlnha baby look 
básica. 

Garotos 
Nada melhor do que 
uma camiseta bacana. 
Dê preferência para as de 
atgodao, elas sao as 
melhores considerando que, 
se Voéê dançar, vai transpirar 
bastante. 
o boné é lmJ)l'1!SClndfvel 
Seh sol. vd está 
protegido. Se chover, o 
cabelo nao Vira uma ·coisa 
touca·. 

DUPLA 
A.calça leans estilosaé a 
melhor opçao para um 
festlVal. Os modelos 
bacanasdeixam1Jgarotada 
arrumada.mas ao mesmo 
tempocoofortével. É 
tmportante escolher tons 

.· mais escurosde Jeans -
assim. se sujar, nao aparece 
multo. 
Nospês.nada cal melhor 
do que um têAIS{illt!ta. 
PrQC.llte escolher um. 

par aue você Já tenha 
usado antes. 
·Porque sapato 
novo.mesmo 
sendo tênis, pode 
machucar. Opte 
pelas cores escuras 
- para disfarçar a 
sujeira. 
Nlo esqueça de levar 

um moletom ou um 
casaco. Os meninos 
podem acomodá--to 
na cintura e as 
meninas nos 
ombros. 

101 



ANEXO BB - Ratinha já tem pinta de rock star, Gazetinha de 19/04/08. 

Rafiliha 
játem 
pintade 
rockstar 

Ganhador da oitava edição do 
Bíg Brother Brasil, o músico de 
(amplnas enlouquece as ·· 
meninas por onde passa; Ainda 
assustado com tanto assédio. o 
cara quer se dedicar A sua 
banda e ao quadro da Rádio 
Pinel na tevê 

O'istlanol.Uúlffttas · dores e convidadosdo 
-�--------- evento� Rafinha. adia& 

· · dolescentes agitados de um tou alguns de seus,pro­
ladoparaooutro,corredores jetos. O maioi: 4el

.
es_ -

otados e um clima de final com certeza-é o invest:i:­
e Copa do Mundo dentro da · mento na banda l41pt, 

sala de desfiles. O mais desatento daqualévocaJi$taegui­
dos espectad.oNrque pàssou pela tanista. ªNemthetempo 
18.1 edição do CrystalPasbJon, no aindadeseri.t.âtparacon­
dia 9 de ?-bril, CQm certeza ficou_· wrsar:_· �inte-
espantado� o�e bttrburi-' g:rantes · ··. ,'t;tér.ia;e 

.. JlbomimflDfântesdosmodelos da '.- Fê, baixo) ·é retomar os 
'ING pisarem � passarela. Mas_ · ensaios -� os ·•trà�os · 
lijl•,umaexpjkação para tama- dilqui pra frente•. explica o cantor, 
nha bagunça: a presença de Ra1aeJ. que criou o grupo há 7 anos. 
deCarYalho, 26anos, ou simples- . A .Mipt ç0nta com cerca de 20 
mente Rafinba (1),o g$1devence- composições prontas.latmluúam-
dor do Big Btother Brasil 8. bém ataca de compositor. •As letra$ 

Mesmoantesdecomeçarod& estão muito ligadas a coisa's que eu 
file; as meninas- e os rapazes passei. Busco inspiração nisso·, 
· também - berravam o seu emenda. 

· nome sem parar. A Fã de bandas como Dead Fllh, 
cada •·· entrada do Teoria do e.aos; Green. Day, Papa 
novo milionmo do ItoacbeNXl.em.ocaraaaed.iqque 

pedaço na passarela. -musicalmente-estánuma:rasede 
mais gritos, choros e até hardcore melódico. Para ostãs mais 

tentativasdeagarr.Hopor f.anáticos.umacurio.iidade:lafinba 
algunsinstantes.Nobaclcsm- não é lá muito fã de baladas. ªMas 

ge, encerrado o compromisso de . curto um bom:festivaldebandlsno 
trabalho, Rafinha recebeu com HaJJa:ar 110, em São Paulo•, fala o 
exclusividade a equipe da C'..úettoba rapaz. que destaca uma canção em 

Sério, o ex-BBB estava bastante especial que mi bastante inspirado­
tenso. O desfile da 1NG foi um dos ra no seu interesse musical: "É 
primeiros compromissos profiss.io- 'Anthem', do Blink182. Até tatuei o 
nais depois do término do reality nome dela no pulso." 
show. -Velho, não estava preparado 
para isso.Agentenãotemnoçãodo 5ucesso 
carinho das pessoas. Fico feliz por Natural de Campinas, Rafinha 
ver o número de crianças e idosos não levou para casa "apenas" RS 1 
quesãomeustãs",completa. · milhão. Durante a sua participa-

Em meio a futos com patrocina- ção no programa, ojovemarrema-

tou carros. computa­
dores, moto. passeio 
de helicóptero pelo 
Rio de Janeiro, passa­
gens aéreas, o direito 
de assistir a um jogo 
do Palmeiras e ain­
da presenteou ou­
tros colegas de con­
finamento com sur­
presas especiais. Is­
so sem falar na tra­
jetória dele de che-

gada ao BBB - R.afinha foi 
selecionado de última hora 
para entrar na casa. Será que 
ele se considera sortudo?-�. 
um pouco•. ri o campineiro. 

Além dos projetos musi­
cais, Rafinha retoma na 
tevê - ao lado dos ex-BBB's 
Alexandre e Martos -- a 
brincadeira da B.fdioPinel, 
que virou quadro do pro­
grama Mais Você(Globo), A 
estréia foi há poucos dias e 
contou com a participação 
especial de Jlemanda Paes 
Leme e da dupla Zm Di 
Camargo e Luciano. ªEsta­
mos acertando todos os 
detalhes, mas acho que vai 
ser uma experiência incri­
veJ-, avisa. 

Agora, se o assunto é o 
segredo para tanto assédio, 
Rafinha fica meio tímido e 
dispara: •Ab, sei lá. Gosto de 
brincar, tô sempre zoando e 
rindo. É o meu jeito mes• 
mo",revela. 
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ANEXO CC - Entrevista com Luciane Horcel. 

- Quantos anos você tem Luciane? 

28 

- Há quanto tempo você trabalha como jornalista? 

103 

Contanto já na época ainda de faculdade, porque eu comecei a trabalhar no 

segundo ano, então dá uns oito anos. 

- E aqui na Gazeta? 

Na Gazeta três. 

- Sempre na Gazetinha? 

Não. Eu comecei na internet, jornalismo diário. Acho que eu fiquei um ano, dois. Ou 

vai fazer quatro, espera aí deixa eu pensar agora. Outubro de 2004. É vai fazer 

quatro anos agora em outubro. Então o primeiro ano eu fiquei na internet e depois 

eu fui pra Gazetinha. 

- Existe um projeto editorial pra Gazetinha? Princípios que norteiam como o caderno 

é feito? Alguma coisa teórica? 

Na verdade não. Não existe assim um plano, um projeto uma coisa assim. A gente 

conversa sempre muito, todas as reuniões, todas as pautas, porque a forma do texto 

e a matéria, ela precisa ser bastante clara, ela tem que ter todas as informações que 

um adolescente possa questionar ou possa não entender. Então a gente sempre 

procura fazer dessa forma, isso sem contar na própria linguagem que a gente tem 

que adaptar, não fazer um texto muito sério, muito institucional, isso a gente já faz 

com fotos também, então as fotos não são fotos posadas, quietinhas, na mesa, a 

gente já brinca um pouco, faz ângulos diferentes, e isso acontece da mesma forma 

com o texto. Então a gente tenta colocar uma gíria ou outra, fazer uma brincadeira, 

perguntas, isso tudo que facilita a leitura do adolescente. Mas não existe um ''tem 

que ter isso, tem que ter aquilo". A gente sempre procura fazer com que o tema, seja 

sobre o que for, porque na Gazetinha a gente escreve desde matérias sobre 

literatura, quanto política, já teve de tudo. Então por exemplo, uma matéria que eu 

lembro que eu fiz, sobre a guerra no Oriente Médio, então você tinha que explicar 
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mais ou menos ou motivos da guerra, e falar como estava a situação. Sempre a 

gente tem uma intenção de colocar o leitor naquela realidade então os personagens 

seNem pra isso. Então procurar uma criança ou um adolescente que está vivendo 

isso, no caso a gente procurou um pessoal lá de Foz do Iguaçu, que tinham 

parentes lá na guerra, então a gente conversou com essas pessoas. Sempre 

aproximar o leitor da realidade pra ele ver que não é aquela coisa super distante. 

Isso em tudo, aquecimento global, qualquer tipo de assunto. 

- E qual é o perfil desse público alvo da Gaze tinha? Não só em idade, mas também 

em comportamento? 

Bom, na verdade, a faixa etária antes era bem menor, depois o Cristiano vai poder te 

dizer bem certinho quantos anos, ele que é o editor, que acompanhou essa 

mudança na Gazetinha, mas hoje ela é bem teen, adolescente mesmo, até porque 

os temas, os assuntos que nós abordamos não poderiam ser lidos por uma criança, 

não interessam a uma criança. Então é bem teen, uma faixa etária de 11 até 16, 17 

anos, eu diria. E é com certeza um público mais engajado, acho que tem um 

comportamento mais de se informar, de procurar. Não só porque lê jornal, porque 

acho que daí já dá pra ter uma visão de que é um público assim, que procura 

informação e tal, mas também exatamente pelas pautas que a gente trabalha, a 

gente não trabalha só comportamento, só moda, só coisas superficiais, a gente 

trabalha coisas que estão em discussão no momento. Então se acontece uma 

pesquisa sobre violência ou qualquer coisa assim, a gente trabalha esse assunto. 

Aniversário de morte de algum autor, alguma coisa assim, então a gente vai falar 

sobre o autor. Então assim, a pessoa tem que curtir um pouco essa coisa de 

conhecer, o adolescente tem que estar sempre antenado pra poder se interessar. Eu 

diria que é esse, que está mais antenado, que gosta de se informar e claro que 

também gosta de show, de música, porque a gente tem todas essas matérias de 

entretenimento também. Então acho que é um adolescente normal, mas acho que o 

único diferencial é que ele gosta de se informar, gosta de estar antenado. 

- Bom, vocês fizeram uma pesquisa para aquela nova série do "Ser Adolescente em 

Curitiba". Isso também moldou um pouco esse público, pra vocês conhecerem 

melhor o público pra quem vocês escrevem, o público que lê a Gazetínha? 
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Na verdade essa pesquisa não foi feita com leitores da Gazetinha, não pegamos aí 

leitores pra conhecer quem são eles. Acho que é até uma boa idéia, porque daí a 

gente teria bem certinho qual é o perfil do nosso leitor, mas não foi. Foi feito com um 

público, acho que de 14 a 16 anos, 430 adolescentes, da Capital, a gente não tem 

se eles são leitores ou não da Gazetinha, a idéia era conhecer o adolescente de 

Curitiba, e não o adolescente que lê a Gazetinha. Na verdade a matéria toda já 

estava pautada, a matéria que era sobre sexualidade, a outra que era sobre a 

relação escola-família, enfim tinham várias pautas já e a gente criou essa pesquisa 

pra embasar algumas matérias, principalmente a de sexualidade, que tinham pontos 

fortes, a gente queria ter pesquisas, ter informações da boca dos adolescentes pra 

gente colocar na matéria. 

- E como a Gazetinha é pautada? Os assuntos que vocês vão tratar nas edições? 

Essa imagem que vocês têm do público influencia, vocês imaginam o que eles 

gostariam de ler? 

Com certeza. Isso, e principalmente, o contato que o Cristiano, a gente também tem 

porque a gente acompanha algumas matérias com os repórteres-mirins, mas o 

Cristiano principalmente que faz as oficinas com eles, ele tem muito contato com 

esse público, ele tem muito retorno deles. Então às vezes estão todos lá animados 

que vai ter um show daqui duas semanas, ou vai ter um evento que eles tão super 

empolgados, ou um assistiu uma peça que achou o máximo. Então esse contanto 

com o público que ele tem é excelente, porque a gente já tem um monte de 

sugestões de pautas, coisas que você muitas vezes não pensa, até por uma questão 

de idade, por mais que a gente sempre ta sempre antenado nesse público, a gente 

pensa "ah isso acho que não interessa", daí você vê com eles que interessa, que é 

legal. E alem, disso, tem matérias que a gente tem que sempre dosar: um pouco de 

entretenimento, os shows, atrações, patinação no gelo, essas coisas, mas também a 

gente sempre procura colocar alguma coisa de educação, pra acrescentar, porque 

lógico que eles gostam de ler essas coisas que são bem propícias pra idade deles, 

mas a gente sempre quer acrescentar uma coisa a mais. Então também a gente 

procura saber que tipo de dúvidas eles tem, que tipo de aflições, medos, 

inseguranças, tudo isso gera pauta, conversando com eles isso tudo gera pauta. Às 

vezes uma entrevista que você faz sobre uma outra matéria, de repente você chega 

com uma pauta. Então é sempre dessa forma, o contato mesmo com o público, e 
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essa preocupação com certeza existe é de ser bem direcionado ao público que a 

gente escreve. 

- E a linguagem que é adaptada, usando expressões mais informais como "galera': 

"antenado", "ralar': algumas coisas assim? Isso é importante pro texto de vocês? Por 

quê? 

Com certeza. Como eu escrevia pra internet, fazia desde notícia de economia, 

política tudo que você imaginar, policial, escrevia todo esse tipo de notícia, e quando 

eu mudei pra Gazetinha foi um choque, porque é um texto absolutamente diferente, 

um texto que tem que ser muito solto, não interessa de que assunto eu esteja 

falando, ele tem que ser muito leve, ele tem que atrair o leitor, é como se estivesse 

conversando, essa é a idéia, conversar com o adolescente, porque é assim que eles 

se comunicam, eles gostam desse tipo de conversa. Tanto é que livros muito 

formais, muito literários, eles não são muito afim, eles gostam mais de best-sellers. 

Então a literatura do jornal tem que ser assim. E essa coisa da linguagem, dela ser 

assim, de a gente colocar gírias, colocar coisas mais informais, mais coloquiais, é a 

idéia exatamente de se aproximar do leitor novamente, de fazer com que ele ache 

que a gente está conversando, assim ele fica mais disposto a terminar de ler o texto, 

de repente interagir, mandar um e-mail, então essa é que é a intenção, a gente fazer 

com que além de que ele compreenda bem o texto, porque a gente falando na 

língua dele, ele vai compreender, a gente também tem a intenção assim de não 

parecer "eu estou te ensinando isso" ou "eu estou te falando isso", não é isso, é "nós 

estamos conversando sobre isso" é mais ou menos essa a idéia. 

- E a questão das fontes. Como as crianças são escolhidas? Como vocês 

determinam quem vai falar? Geralmente a prioridade é do adolescente, pra ter essa 

coisa de exemplo? 

Existem duas coisas. Existem as fontes que são os profissionais envolvidos na 

matéria, então médico, psicólogo, essas coisas todas. Que a gente sempre procura 

alguém de faculdade, professores e todos que estejam ligados a algum tipo de 

universidade, que fica mais profissional, não vou ligar numa clínica, pega um 

psicólogo que seja também professor, por exemplo, da Federal, fica mais legal, 

então nas fontes a gente faz isso. E os personagens, a gente escolhe pelo perfil 

mesmo, como na matéria que eu estou fazendo agora, sobre expectativas e 
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perspectivas do futuro, eu precisava de adolescentes, nessa faixa etária que a gente 

sempre trabalha, 13 até 16, 17 anos e que tivessem alguns receios, medos, planos 

futuros, coisas que eles pensam como vai ser daqui pra frente, tanto a humanidade 

como problemas ecológicos, mercado de trabalho, tudo isso. Então quando é 

possível a gente liga pra assessoria de imprensa de algum colégio, fala sobre o que 

é a pauta e daí falamos que gostaríamos de duas meninas e dois meninos nessa 

faixa etária que tivessem esse perfil, que pudessem me falar sobre isso. Às vezes é 

uma coisa muita mais direcionada como quando eu preciso de dois meninos que são 

vaidosos. A gente está fazendo uma matéria sobre vaidade masculina e eu queria 

dois meninos que gostem de usar pulseiras, anéis, gostem de se vestir bem, 

combinem tudo. Então dependendo do perfil da tua matéria você solicita pra 

assessoria esse tipo de aluno, de adolescente. Geralmente pra escola a gente pede 

mais sobre educação, falar sobre o futuro, vamos falar da dificuldade que ele tem de 

matemática, problema de quem escreve mal, então isso a gente pede pra escola. 

Agora quando são personagens mais comportamentais, que nem agora a gente fez 

sobre sexualidade, meninas que engravidaram na adolescência. Então o que que a 

gente faz, a gente conversa com todos os adolescentes que a gente conhece e vê 

se eles conhecem alguém no meio deles. Então liga pra um, liga pro outro. Meu 

primo conhece uma menina que é vizinha dele, e aí vai assim mesmo, e que ela 

engravidou com 16 anos. Então vai lá pega telefone, ligo pra menina, vejo se é isso 

mesmo e marco a matéria. 

- E o papel dos especialistas. Por que eles são importantes num texto para os 

adolescentes? 

São muito importantes. Porque você tem ver o seguinte: os personagens eles estão 

ali pra ilustrar a matéria e pra aquilo que eu tinha já te falado pra questão da 

identificação. Então o adolescente vê ali "um cara da minha idade ta falando isso, 

pensa assim", "então como que eu penso? O que eu penso?" então a questão da 

identificação, eles ilustram a matéria. As fontes, elas embasam aquela pauta, então 

a gente tem uma idéia de que os meninos estão mais vaidosos, que não eram tão 

vaidosos. Então a gente conversa com uma historiadora de moda ou com uma 

produtora de looks e pergunta se é verdade, se os homens estão mais assim, e ela 

vai dizer que "com certeza, porque hoje não existe mais esse preconceito de se 

arrumar", então ela vai embasar aquilo que você estava propondo pra pauta. Se 
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você não tiver as fontes, não tiver os profissionais especializados pra te embasar, 

fica só a tua palavra e a vivência de alguns adolescentes. Então o profissional é 

extremamente importante. Por exemplo, saúde, ele é extremamente importante, 

porque ele vai lá dar dicas pra você evitar queda de cabelo, evitar uma doença de 

verão, então ele vai dar essas dicas, não você jornalista. Então você precisa dele 

pra dar essas dicas pro leitor. 

- E os país? Quando eles aparecem na matéria, quando eles são procurados? 

Depende bastante da pauta. As mais recentes que eu me lembro, por exemplo, essa 

da sexualidade, tinha um dos ramos dessa pauta era converse em casa, então, por 

exemplo, como que o adolescente se comporta e como ele evolui e cresce se ele 

tem uma conversa aberta sobre sexo em casa. Então os pais eram importantes, a 

gente conversou com pai de um, pai de outro: "vocês conversam com seus filhos, 

por que, o que você acha importante falar pra eles". Então era uma pauta que incluía 

a visão dos pais e as conseqüências desse papo na vida do filho. Mas assim, se é 

uma matéria direcionada ao caso do adolescente, não tem porque, assim uma 

postura dele, um esporte que ele pratica, enfim. Mas quando é alguma que tem 

envolvida a família, ou quando a gente vai citar a importância dos pais ou a falta 

deles em alguma situação, aí a gente inclui. 

- Quando eles fazem mais parte da temática? 

Da pauta, exatamente. Às vezes nem é pai e a gente usa. Por exemplo, no caso da 

matéria sobre adoção, tinha os pais sociais que eles chamam, que são os pais que 

adotam as crianças até que elas sejam adotadas, então também a gente conversou 

com eles, porque é uma postura completamente diferente, eles pegam as crianças e 

depois tem que devolver, então bastante diferente, então aí vale. 

- Os primeiros parágrafos eles não são muito certínhos. Às vezes têm alguns jogos, 

como matemática. Essas coisas também são importantes, ilustram, formam uma 

imagem para as crianças, isso também faz parte da adaptação, pra não ficar aquele 

lead certínho? 

Com certeza, sabe que é um problema sério, eu dou aula também na Facinter pra 

jornalismo, e a gente bate muito na tecla do gancho, do lead, e daí eles pegam 

matérias especiais como as da Gazetinha, como algumas do Caderno G, do Viver 
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Bem, são matérias especiais, não são matérias factuais. Por exemplo, o problema 

da matemática, não começou hoje e daí teve uma pesquisa que todo mundo tem 

problema em matemática então vamos fazer uma matéria, não é uma matéria 

factual, é uma matéria especial em que a gente vai falar sobre a galera que tem 

problema de matemática. Então quando não há um ponto factual, uma coisa 

determinante, aí você não tem um lead preso, é uma matéria especial, então 

principalmente na Gazetinha você pode brincar bastante pra chamar a atenção do 

leitor. Então é bem diferente, não existe essa necessidade. Agora isso não significa 

que a gente não precisa começar com um gancho quando ele existe. Por exemplo, 

agora a gente teve o Mônicontro, que um encontro dos fãs da Turma da Mônica, 

teve troca de gibis, umas coisas assim, esse final de semana agora. Então, a gente 

abriu pelo encontro, porque é o gancho, é a coisa nova que aconteceu, então o lead 

é o encontro, então ok. Se não tivesse tido o Mônicontro e a gente quisesse fazer 

uma matéria especial com a turma da Mônica, mas não tinha nada de factual, aí a 

gente ia brincar diferente, ia fazer uma abertura de texto diferente. Então depende 

muito disso, e a Gazetinha o legal é isso, dá pra você brincar. Se não tem o gancho, 

não tem o lead pronto, você brinca, não tem esse formato fixo do texto jornalístico. 

- Bom, outras duas coisas que eu vejo aqui são algumas frases mais pontuais. 

Várias vezes algumas frases são utilizadas pra chamar a atenção do leitor pra 

coisas que ele já está acostumado, já faz parte da vida dele? 

Com certeza. Além de serem expressões. Porque são todas expressões, são todas 

frases de conversação, não são frases formais, essas que finalizam o texto. Além 

disso, porque a gente usa muito personagem, a gente usa muita fonte, então pra 

finalizar, pra fisgar o leitor "olha, você entendeu?" a gente dá essa finalizada, pra 

não ficar aquela coisa no ar. Então é um estilo mesmo assim, de fechar texto. O Cris 

acho que ele não fecha tanto quanto eu e o João, acho que a gente já tem uma 

mania mesmo. Mas assim é uma forma mesmo de chamar o leitor de novo, uma 

coisa assim. Não é preso, não é uma necessidade, pode deixar sem. Em textos mais 

pesados, como drogas, eu já procuro não colocar, porque eu acho que mesmo que 

você tenha um texto leve, com brincadeiras, coisas mais leves, ele não aceita uma 

brincadeirinha no final, é difícil, a não ser que seja um ''fique ligado" uma coisa 

assim, mas eu acho que não precisa. Agora assim, textos divertidos, eu acho que é 

sempre bem-vindo, mas não tem um porquê. 
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- Como o jornal se posiciona dentro do texto. Em algumas situações se fala assim "a 

Gazetinha procurou tal pessoa': "nós entrevistamos". Como e quando isso 

acontece? 

Geralmente, quando é uma entrevista exclusiva pra Gazetinha, ou a Gazetinha 

consegue marcar uma entrevista internacional, uma coisa diferente, ou vai se 

encontrar. Os repórteres-mirins, eles que vão na matéria, então é muito freqüente 

eles colocarem "nós fomos até tal lugar", uma coisa assim bem pessoal eles 

colocam, então é mais ou menos essa idéia, quando existe um processo diferente 

de apuração. Por que lógico, todas as apurações você vai conversar com 

personagem, ou com fonte, tudo isso, mas digamos que você conseguiu uma 

entrevista bacana com um ator ou atriz e foi exclusiva pra Gazetinha, então vale 

colocar isso, vale colocar que a Gazetinha conversou com exclusividade com fulano 

de tal, ou, deixa eu ver outro exemplo. 

- Eu tenho um outro exemplo, numa matéria que você fala do Criança Esperança, 

você foi bem descritiva. 

Essa é a idéia também. Porque foi assim, eu fui pra lá pra fazer essa matéria e a 

idéia era conhecer os bastidores, então a gente não queria falar do evento, o evento 

todo mundo vê, todo ano quem vai, quem não vai, e a gente queria dar essa visão 

assim, o que que eu vi de diferente, o que que a Gazetinha viu de diferente, aí 

também vale. É como se fosse que a gente quisesse colocar ela como presença em 

algum lugar, "olha ela esteve presente lá", um evento que foi marcante, mas não 

existe uma regra, tem que colocar quando acontecer isso, a gente não acha 

necessidade. Como, a gente faz uma matéria diferente de reunir vários alunos e um 

profissional, daí é diferente, porque a gente não foi falar com cada aluno e daí o 

profissional, a gente fez uma reunião, um debate pra ver o que é que vai dar. Então 

a gente coloca "a Gazetinha reuniu fulano de tal, fulano de tal e o profissional pra 

debater", então a gente fez uma coisa diferente, então quando a gente promove 

alguma coisa ou quando a gente está presente e quer dar uma visão diferente pra 

matéria a gente põe. 

- Acho que nós já concordamos que todas essas adaptações de linguagem, fontes, 

de forma de tratar o texto são essenciais pra adaptar esse texto pra um público 

infanta-juvenil. 
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Acredito que sim. 

- E essas adaptações, essas formulações, elas estão baseadas em critérios práticos, 

no que vocês vêem no público, elas não são necessariamente teóricas, não são 

postulações. Você acha que faltaria um pouco isso, ter como um manual de 

jornalismo, alguma coisa assim? 

Eu acho que não, porque se tivesse ela não ia ser tão espontânea, tão natural, 

porque eu acho que a linguagem do adolescente é exatamente isso, eles falam. Às 

vezes eles não falam absolutamente nada, eles ficam "ah, é, pó" duas horas falando 

assim e eles se entendem, porque é uma coisa que não é padronizada, eles não têm 

que falar a frase inteira, pro outro entender a frase inteira. Então é exatamente por 

essa falta de padronização que eles se entendem, então eu acho que se a gente 

padronizasse, "olha pra adolescente tem que escrever desse jeito", aí ela não seria 

espontânea e talvez não vidrasse o público que a gente ta atingindo. Lógico que eu 

posso estar errada, fazendo a padronização fica melhor, mas eu acho que essa 

vivência com o adolescente é que é importante. Você pega essa linguagem deles, o 

jeito como eles falam, o que eles gostam de gíria e isso você adaptar pro teu texto, é 

muito melhor do que pegar um livro pronto, e tentar adaptar algumas técnicas e 

colocar no texto, acho que não ficaria natural. 

- Mas é importante sempre refletir sobre isso. Sobre o que e como você está 

escrevendo e fazer este trabalho de recepção. 

Com certeza. Essa matéria da matemática teve muita gente que falou comigo que 

odiava matemática que adorou o texto e essas coisas assim. É muito legal essa 

recepção, e também a gente sabe uma matéria em você que não é compreendido, 

então relê a matéria pra ver se você foi claro, ou se você foi muito formal, às vezes é 

uma coisa assim, mas claro que sempre avaliar, toda vez que a gente escreve tem 

que reler umas duas três vezes pra ver se ela está no estilo, na cara deles, além de 

gramática e tudo isso. 



ANEXO DO - Entrevista com João Rodrigo Maroni. 

- Quantos anos você tem João? 

31 

- Há quanto tempo você trabalha como jornalista? 

112 

Eu me formei em 99. Então assim, eu comecei a estagiar em 99. Profissionalmente 

no final de 99, começo de 2000. 

- E aqui na Gazeta? 

Também, mesma época. Porque a minha experiência profissional em jornalismo é 

basicamente na Gazeta. 

- Sempre na Gazetinha? 

Desde 2003. É que eu entrei em 99, comecei como estagiário, daí fui ficando, 

ficando. Aí em 2000 eu saí, fui trabalhar com outras coisas e voltei em 2003. Em 

julho de 2003 e desde lá eu to fazendo Gazetinha. 

- Existe um projeto editorial pra Gazetinha, de como escrever? Quais os princípios 

que embasam o suplemento? 

Com relação a texto você diz especificamente? 

- Isso. 

Não, a gente não tem assim um parâmetro, existem as regras gráficas, que faz parte 

do jornal todo, mas pra gente não tem uma regra específica. O que eu percebo, no 

meu ponto de vista é que a gente foi aperfeiçoando, você vai aperfeiçoando ao longo 

do tempo, até porque a própria Gazetinha nesses anos, pelo menos nos anos que 

eu estou trabalhando nela, ela também foi mudando, então a gente também foi aos 

poucos. Quando eu entrei ela era um pouco mais infantil, daí ela foi amadurecendo, 

hoje ela fala pra adolescentes de 16, 17 anos. Então a gente também teve que ir 

aprendendo, é um processo muito empírico, muito prático mesmo, de você no dia-a­

dia ir afinando, melhorando as coisas. Dependendo do assunto que você está 

tratando você usa uma linguagem mais solta, às vezes um pouco mais formal, enfim 

eu acho que varia muito. 
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- E qual é o público alvo da Gaze tinha? Não só em idade, mas também em 

comportamento? 

Pelo o que a gente tem até estatisticamente falando, é basicamente adolescente, 

dentro dessa faixa etária que você já sabe, mas basicamente de classe A e B. Não 

que a gente se preste só a falar pra esse público, mas inevitavelmente, porque é o 

leitor do jornal, o pai que tem poder aquisitivo pra comprar jornal, que tem o hábito 

do consumo do jornal. Acho que a gente tem um novo paradigma que é a questão 

da internet, acho que até valeria uma outra discussão porque como o site agora esta 

aberto, a gente imagina que tenha muito leitor vindo pela internet, não vindo através 

do impresso. Mas assim, basicamente seria esse adolescente. Masculino, feminino, 

me atreveria até a dizer gay, porque não, porque hoje em dia é uma realidade da 

adolescência. E o espectro de assuntos eu acho que é muito variado, eu acho que o 

leitor da Gazetinha dificilmente ele vai ler toda a Gazetinha, até porque são pautas 

variadas, você vai ter educação, saúde, entretenimento. Então de repente tem 

aquele que gosta mais de ler matéria de música, tem aquele que gosta de ler 

alguma coisa relativa à educação. Então eu acho que nesse aspecto também o 

público é bastante variado, não só pela questão da idade, também tem isso da coisa 

do interesse, ele lê aquilo que lhe interessa. Eu acho que principalmente isso, 

porque o adulto ainda tem aquela coisa de vou ler por obrigação porque preciso 

saber de economia, porque de repente isso tem a ver com a minha realidade 

profissional, enfim. E eu acho que o jovem não, ele é muito direto nisso, ele vai 

naquilo que lhe interessa, eu acho que a gente tem por aí também essa questão, 

tem um publico que varia conforme o assunto. 

- E como o jornal, é pautado? Qual é a influência dessa imagem que vocês têm do 

público-alvo pra pautar? 

Eu acho que a gente tem de um modo geral, uma certa carência de pesquisas 

objetivas de qual que é o público. Claro, que agora o jornal está se atentando mais 

pra isso, de fazer mais pesquisas, de ter mais retorno do leitor. Mas é uma coisa que 

de certa forma demora. Então a gente se baseia um pouco no retorno que a gente 

tem, por exemplo, com o pessoal dos projetos de Repórter-Mirim, através de e-mails, 

comentários no site, eu acho que a gente tem muito retorno através disso pra gente 

se pautar. Então por exemplo, a gente vê as bandas que estão na moda, pegar 
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como exemplo, então ta todo mundo falando nisso, de repente alguém deixa algum 

comentário, e aí a gente vai atrás e descobre, porque a gente ta numa outra faixa 

etária, a gente não tem como saber de tudo o que rola dentro desse universo, qual 

que é o interesse deles. Então eu acho que a gente se pauta muito por esse retorno 

que a gente tem dos próprios jovens. Não em tudo, claro, que nem essa série que a 

gente ta trabalhando agora, o "Ser Adolescente em Curitiba", é uma coisa 

dificilmente você vai ter retorno deles. Você como profissional, enfim, alguém que 

observa as coisas que acontecem na sociedade, você sabe que é importante 

abordar esses assuntos, por mais que eles não sejam tão palatáveis num primeiro 

momento pra eles. Mas então eu acho que tem essas duas coisas, o que vem deles 

e também o que a gente acha que é importante falar. 

- A adaptação da linguagem nos textos, usando termos mais informais e gírias como 

"ralar", "galera" essas coisas. Isso é importante para o texto? Qual o objetivo de 

fazer essa adaptação? 

Eu acho que sem dúvida. A gente não conseguiria chegar a ter um diálogo com esse 

leitor, a fazer com que esse texto tenha sentido pra ele se você não trabalhar um 

pouco essa linguagem, não deixar a coisa um pouco mais palatável. Se a gente for 

escrever, mesmo pro Caderno G, um caderno de cultura que é o que estaria mais 

próximo, eu acho que mesmo se a gente fizer essa mesma linguagem que eles, usar 

uma palavra mais rebuscada, eu acho que já tira o interesse. E dependendo do 

tema, é legal você brincar com essa coisa da linguagem, fazer uma piada indireta, 

buscar a coisa do bom-humor, buscar linguagens que vêm da internet. Então eu 

acho que é importante trabalhar esses temas assim, acho que é fundamental para 

você ter uma comunicação com o leitor. 

- E isso sempre vem da observação deles? Termos que eles usam e coisas assim? 

Também, mas também é mais uma sacada nossa daí. Porque é difícil ter nesse 

quesito, até porque entra em coisas mais de formação de texto, porque eu acho que 

daí eles não tem como dar esse retorno, eu acho que é mais um trabalho nosso 

como observadores. É claro que a gente nunca vai usar a última gíria que está 

rolando no momento, porque é difícil pra gente. Até tem que se cuidar pra não usar 

gírias do nosso tempo, uma coisa muito antiga. E também não escapar da 

linguagem formal que tem que ser nosso trilho sempre. 
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- E a questão das fontes. Como as crianças são escolhidas? Como vocês decidem 

quem vai entrar? 

Bom, a gente tem uma orientação do próprio jornal, de modo geral, de que você tem 

que ter, no caso fontes, professores, pesquisadores, tem que ser de uma referência 

boa, no caso uma universidade, uma coisa que te de embasamento pra você 

justificar que aquela fonte esteja na matéria. No caso dos personagens, a gente se 

baseia muito pelo assunto, pelo tema. Personagens que estejam vivendo aquela 

situação, ou pro bem ou pro mal, se for uma matéria que tiver um viés mais amplo. 

Pra conseguir as fontes, a gente tem muito contato com escolas particulares, 

públicas, que são fontes naturais, onde os estudantes estão concentrados, os 

próprios RMs que muitas vezes conhecem até indicam. Então a gente vai muito por 

aí pra conseguir as fontes, mas o fato de ter aquela fonte depende muito do assunto. 

- E a importância dos personagens. Porque as temáticas buscam mais essa 

abordagem de exemplificar o tema pela vivência do adolescentes. 

Eu acho que assim, tem matérias, isso é uma coisa que a gente ta percebendo mais 

hoje, antigamente acho que quase todas as matérias tinham personagens, era uma 

coisa, não vou dizer que era uma camisa de força, mas era uma coisa muito comum, 

hoje em dia a gente percebe até por esse reposicionamento da Gazetinha, de estar 

um pouquinho mais velha é que nem todas as matérias exigem você ter 

personagens adolescentes e tal. Por exemplo, você vai fazer uma matéria de 

cinema, sobre o "Homem de Ferro" não necessariamente você vai precisa ter um 

personagem que é fã do Homem de Ferro. Mas tem matérias que são estritamente 

comportamentais, que se não tiver personagem, a matéria não se justifica, porque 

você acaba falando pra você mesmo. Eu acho que por esse sentido é interessante 

você ter o personagem pro leitor também se identificar, porque ele também é jovem, 

muitas vezes ele ta vivendo aquela situação, ou ao contrário, a experiência dele é 

totalmente diferente daquele jovem. Então eu acho que a idéia de criar um atrativo 

através da identificação, do jovem ler alguma coisa que ele vê um outro adolescente 

numa situação semelhante com a dele. 

- E a importância dos especialistas para dar um conselho, para dar uma opinião 

mais apropriada sobre os assuntos? 
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Exatamente. Acho que até por uma obrigação jornalística nossa a gente tem que 

colocar sempre a referência. Porque senão, é comum você ver muitas matérias por 

aí voltadas pro público adolescente que é uma matéria de comportamento que só 

tem o jovem falando "eu acho isso, eu acho aquilo", aí fica por isso mesmo, não tem 

uma âncora jornalística pra você trabalhar aquele assunto, acho que é sempre 

importante você colocar a visão do especialista, mas por exemplo, o que a gente 

tenta fazer sempre que a gente vai conversar com um especialista é dizer "olha, 

professor, fulano, a gente ta falando para um público adolescente, não é pro pai 

dele", então a gente tenta trabalhar a linguagem e pra que a própria fonte coloque 

aquilo de uma forma que seja inteligível pro adolescente que seja uma linguagem 

que ele consiga entender, e que seja pra ele, não o que o pai dele tem que fazer, a 

matéria é pro jovem, não é pro pai dele. Então a gente tem esse cuidado de tentar 

orientar pra que a fonte também esteja visando o nosso leitor. 

- E os pais? Quando eles aparecem na matéria, quando eles são procurados? 

Eu acho que assim, basicamente em situações que envolvam algo a mais do que só 

a questão do jovem. Por exemplo, esse especial de matérias, eu to fazendo uma 

matéria sobre educação que é a relação do jovem com a família e do jovem com a 

escola. Então tinha que ter a família, a gente ouviu um núcleo familiar inteiro, qual a 

visão do pai, qual a visão da mãe, a visão dos filhos. Então há assuntos que 

definitivamente você tem que ouvir os pais, porque eles fazem parte daquela 

situação também, não tem como você resolver a equação sem a participação dos 

pais. Então acho que nessas situações é legal, até de ouvir os pais como fonte. 

-Mas não é sempre necessário. 

Não é sempre. Eu diria até que é mais exceção. Na média do que a gente vê não é 

tão freqüente. 

- E o uso de leads mais soltos, essas coisas também são importantes, ilustram, 

formam uma imagem para as crianças. Por que esse uso? Pra atrair mais? 

Bom, pra começar, como caderno, a gente como trabalha com soft news, e no caso 

da Gazetinha a gente tem um problema que a gente fecha quase uma semana 

antes, então é muito difícil você trabalhar com lead mais específico, aquela coisa do 

hard news, o que, quando, onde, como. A gente não tem isso, a gente no máximo 
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um gancho pra falar da matéria. Vai estrear um filme, mas a gente provavelmente 

vai fechar uma semana antes de estrear o filme, e como a gente sabe que tem 

outros cadernos, outros veículos que vão trabalhar aquilo mais no sentido do 

serviço, a gente tenta fugir um pouco. Então você vai falar de um personagem de um 

filme, então você vai falar da origem dele nos quadrinhos, vai puxar por outras 

coisas, e tentar fugir um pouco daquilo que outros cadernos, outros veículos já vão 

trabalhar. É a questão de buscar um pouco a diferenciação, a gente tenta trabalhar 

um pouco isso nos textos. E aí a gente lida com outro problema, que é a falta de 

espaço. Porque é difícil você trabalhar um texto de uma outra forma tendo dois mil 

caracteres pra escrever. Então você tem um mundo de informações pra por ali com 

pouco espaço e tentando diferenciar. 

- Em algumas matérias a gente vê no final frases que fecham o texto. Qual a 

importância dessa finalização, de alguma coisa diferenciada assim também? 

Eu acho que primeiro tem a ver com essa questão do público que a gente ta falando, 

que é legal fazer uma coisa mais divertida mesmo, quase como uma resenha às 

vezes. Segundo eu acho que também pelo tamanho do texto, pelo espaço que a 

gente tem, porque muitas vezes você desenvolve, desenvolve e vai ver acabou. Aí 

você põe uma frase de efeito, uma coisa que sugere, não vou dizer uma 

continuação, mas fica um final mais transado. Acho que mais nesse sentido da 

diversão e lidando com o pouco espaço que você tem. Porque às vezes você num 

espaço maior, num standard, você consegue finalizar melhor, quase que concluir o 

ter raciocínio. E aqui em poucas linhas você tem que concluir a tua idéia e às vezes 

é legal você dar uma continuidade, porque, por exemplo, pegando um filme que vai 

estrear, "tomara que seja legal" esse tomara já leva o leitor que ele vai ter que ver o 

filme pra ver se é legal ou não. Então eu acho que é uma saída muita vezes pra isso 

que eu falei, de equilibrar essa coisa do espaço com isso do texto um pouco mais 

solto por causa do nosso leitor. 

- Como o jornal se posiciona dentro do texto? Em algumas situações se fala assim 

"a Gazetinha procurou tal pessoa", "nós entrevistamos". Como e quando isso 

acontece? 

Eu acho que basicamente em duas situações. Onde a gente promove aquele 

encontro, ou, por exemplo, no caso dessa série de reportagens especiais em que a 
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gente vai buscar um estudante daqui, outro de lá, promove um encontro, um bate­

papo, aí a gente acaba colocando Gazetinha buscou esse encontrou pra discutir tal 

assunto, aí a gente se posiciona, se coloca. E outra situação é quando há algo mais 

raro, uma entrevista que você conseguiu com exclusividade, um artista, bateu um 

papo só com a gente, só a gente no jornal conseguiu isso, então a gente se coloca 

até pra valorizar um pouco o trabalho, a pesquisa, a fonte, enfim. Eu acho que mais 

nessas duas situações que acontece. 

- Acho que você já concordou que todas essas adaptações de linguagem, fontes, de 

forma de tratar o texto são essenciais pra adaptar esse texto pra um público infanto­

juvenil. Como formular estas adaptações? A falta de um manual de redação, alguma 

coisa que estabeleça alguns critérios, isso atrapalha ou são realmente coisas 

práticas? 

A gente brinca até um pouco que a gente nem sabe o manual, porque pelo fato de 

trabalhar com um público tão específico, num formato específico, a gente acaba 

cometendo muitos pecados com relação às normas gráficas, mas acho que mais em 

relação à estilização de texto da parte gráfica, por exemplo, o jornal tem uma norma 

para usar bold ou itálico, a gente nem sempre segue essa regra, segue até um certo 

tanto, depois a gente inventa umas coisas nossas, então a gente foge um pouquinho 

disso. E também com relação a estilística do tipo de palavra que você escolhe, eu 

acho que depende muito do texto também, porque se é uma resenha por exemplo, 

você vai encontrar um monte de "barbaridades", então você ta usando uma coisa 

mais pessoal, tem muita coisa de oralidade, num texto mais formal, a gente vai 

trazer pra uma âncora mais formal, na norma culta. Então eu acho que também 

dentro da Gazetinha você vai encontrar muita diferenciação com relação a texto, 

dependendo do assunto, da página, da coluna que é, do espaço que tem. Então 

acho que tem isso, não sei se respondi a sua pergunta. 

- Mas você acha que é importante ter um debate de como fazer essa adaptação? De 

você estarem sempre conversando e repensando essas adaptações? 

A gente não tem assim uma discussão formal, todo mês a gente vai sentar e vai 

discutir isso, até porque a gente quase não tem tempo, mas acho que é uma coisa 

que a gente se preocupa, eu particularmente me preocupo muito como redator, de 

não me repetir, por exemplo. Vamos supor, você vai fazer ene matérias sobre 
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cinema, então o assunto é recorrente, como não se repetir? Eu particularmente 

· .. quebro muito a cabeça pra não me repetir em termos de estrutura de texto, mesmo 

nessas linguagens, vai terminar o texto todo com tomara? Não fica legal. Eu 

particularmente tenho muito esse cuidado acho importante você discutir em equipe, 

por mais que você não tenha tempo, acho que também é o papel do editor ele pode 

ir lá e modificar "lembra que semana passada você fez uma coisa parecida?" e eu 

acho que a gente como repórter e como redator a gente tem que cuidar pra não se 

repetir nessa questão do texto, buscar coisas diferentes, dependendo do assunto 

tentar fazer conexões com outras coisas bacanas, e ter esse cuidado, esse auto­

controle de não ficar repetindo o mesmo formato, talvez mais até pra gente do que 

pro leitor, porque eu falei, o leitor talvez mude, é um que vai ler uma matéria minha, 

já é outro que vai ler a outra, então pode ser que ele não faça essa conexão, mas eu 

acho que é uma preocupação que deve ser fundamental e constante. 




